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TZoda can facilidades 

IE s I a I I I IMC i ni í ie i i I o s 
P l a z a de l C a l l a p , 22 • E l F E R R O L 

m a n o s « » w 

R e p a r a 

t a l v a r í e 

O V I L L E (Ontario), 1 4 -
D L ; H rold Hicks estaba Um-

PiaDd3 . m a í z fue cogido p o n 
^ ^ é n ^ e de l a , 

^ r i ú i o J a * , de 27 años de 
J a o i r l ^ « r Í t 0 s d e : U E ! : 

A la manos de con 
I ^ d i a t a - e n t e a tó 

na.va]aa- con los cordones de 
Í ^ ^ n d o l a - — -

^ informan hoy de! hospi-
J donde se encuentra. Haro ia 
'^á en Periodo de P^na recupe
ración. - Eíe. 

G E N E R A L F R A N C O , 152 
T E L E F O N O S : 4089 y 1388 A N O L X X X V l DEPOSITO L E G A L - C 1-185 N U M E R O ; 28 .026 S A N T I A G O 

P R E G C N T O I R O , 29 
T E L E F O N O S : 1427 y 1227 

(llcpgadoairitain, 

el Gran Premio 

Francés 

de literatura 
PARIS, 14— E l g ran P r e m i o 

francés de L i t e ra tu ra h a s ido 
otorgado al escritor J a c q u e s 
Maritain. E l jurado e l iRio a 
Mariüain oor u n a n i m i d a d e n 
la primera v o t a c i ó n — E f e . 

F i m i D O M E S T I C A D A 

OGUACIDAD 

1 

GANADA VI • 
mont. ha U t i l . ang'erlno nacionalizado e spaño l , F r a n c i s D n -
el ^rteamerlonn J6001"* mundial de locuacidad que ostentaba 
Dumont comeazS0 ^ 01nas Schooley con 24 horas 45 minutos. 
las sels y cnart ^ ablar a cinco de l a t a r d » y t e r m i n ó a 
beneflclo de la 1 }& tarde deI día siguiente en l a t ómbo la a 
naila- I'e acomna-K ría lnfant1' Vlíg'en del Bosar lo , de G r a -
to' arriba, el n L dos A d i e o s y tres enfermeras. E n l a fo-

n Z 0 campeón. Abajo, l a tómbola donde l levó a 
caoo su proeza..-.(Foto E . P r e s s ) . 

^ Ü — — 

E l j aba l í es uno de los ani 
males m á s feroces y agrre-
slvos por naturaleza. E n toda 
su e s c a s a apostura hace 
frente a sus enemigos con 
verdadera fur ia , impulsado 
por su amor a su soledad, a 
su cubil , a quien nadie pue
de atreverse a atacar Impu
nemente. Con su pelambre 
dura y erizada, de an imal 
montaraz, sus p e z u ñ a s fuer
tes y agudos colmillos re lu-
clontes de blancura. S in em
bargo Incluso él guarda un 
atisbo de ternura y amistad, 
un oculto sienttmiento que 
puede hacerlo convertirse efi 
pacífico y ca r iñoso animal 
domés t i co . Véase l a mues
t ra . U n montero de caza h a 
conse g- u 1 d o domesticar a 
"Nonette", un j aba l í hembra. 

ttEUL A R A C I O N E S D E L M I N I S T R O D E H A C I E N D A 

L a f u t u r a l e y d e R e f o r m a T r i b u t a r i a 

n o a u m e n t a r á l o s t i p o s d e g r a v a m e n 

E n i i i u c h o s c a s o s , l a p r e s i ó n f i s c a l s e r á r e i l n e i d a 

S U P U N T O C E N T R A L E S L A S I M P L I F I C A C I O N D E I M P U E S T O S 
M A D R I D , 14— L a p r e s i ó n t r i 

butar ia no a u m e n t a r á con l a ftt-
tu ra L e y de R e í b r m a Tr ibu t a r i a , 
s e g ú n h a manifestado é l Minis t ro 
de Hacenda s e ñ o r Navar ro R u r 
Mo, en e l curso de u n a r e u n i ó n 
sostenida a pr imera ho ra de l a 
tarde con los dir.eot5ores de l a 
Agencia E fe , don Carlos S e n t í s ; 
de Rad io Naqioniai de Esipaña, 
don Manue l A z n a r ; de todos-los 
diarios m a d r i l e ñ o s y otros des
tacados periodistas, v ^ ^a que 
tamlb&én estuívo presente e i D i -
reotor General de Prensa, s e ñ o r 
J i m é n e z Quí lez . 

T R E S P U N T O S D E V I S T A 
E l s e ñ o r N a v a r r o Rubio comen

zó poniendo de rel ieve que e l pro
yecto de L e y dg reforma tr ibuta
ria,, remit ido por el Gobierno a 
las Cortes, puede ser examinado 
desde tres puntos de v i s t a : el de 
sus conscuencias recaudatorias, e l 
de l a jus t i c i a dis t r ibut iva y e l 
de l as finalidades de orden eco
n ó m i c o y social que persiguen. 

D e d a u é s de re i te ra r qu^ esta 
proyeto no tiene e l p ropós i to de 
aumentar l a p r e s i ó n tributaria, e l 
Minostro a ñ a d i ó : Como es conoci
do, l a s i t u a c i ó n aotuial de la H a -
cáendla e s p a ñ o l a es francamente 
satisfactoria. Duran te los a ñ o s pa
sados h a sido posible f inanciar 
con cargo a l impuesto una gran 
parte del c r é d i t o of ic ia l , y hemos 
(podido supUimir y reducir una 
gran canitiidad de impuestos indi 
rectos en medida inusitada en l a 
h is t r ia de nuestra Hacienda, Por 
otro lado, l a financiación del P lan 
de Desarrollo no exige del Estado 
n i de l as .entidades publicas m a 
yores recursos Que los que se pue
den obtener por eQ desarrollo nor
m a l de los impuestos 
L A P R E S I O N F I S C A L S E R E D U 

C E E N M U C H O S C A S O S 
E l s e ñ o r N a v a r r o Rubio l l a m ó 

l a a t e n c i ó n sobre e l hecho de quá 

no se aumentan los tipos de g ra - sólo no aumenta sino que se re - v i s ta , ¿1 de l a jus t i c ia d i s tnbut i -
vamen y que por el, contrar io en duce v a , e l Mmis t ro d e s t a c ó que el 
muchos casos l a p r e s i ó n fiscal no Pasando a l segundo punto de fPasa a segu.Ma uayinaí 

El PAPA, EN IA CATEDRAL DE SU DIOCESIS í 

iMWWIWWIAMBi 8 

C a m p a ñ a d e v a c u n a c i ó n c o n t r a 

l a p o l i o m i e l i t i s e n t o d a E s p a ñ a 

- m i m i l l l l l U n r t l t t f * " 1 1 i n i i l f B f l l l l i » E l P a p a , que a d e m á s es 
obispo de Roma , acba de to-- f | 
mar solemne posesión de l a 
Basí l ica de San J u a n de L e -
t r á n , l a Catedral romana. S u 
Santidad ofició l a Santa Misa 
y a con t inuac ión desde l a 
ga le r ía superior de l a Bas í 
l i ca i m p a r t i ó l a bendición a 
los diocesanos presentes en 
l a plaza, momento que reco
ge l a foto. E n primer t é r m i 
no l a banda mil i tar de los 

"carab ln ie r l " romanos. 
(Fotofiel) 

T U i i M t t t t U t i t t t l t U i ? 

S e d e s a r r o l l a r á c o n c a r á c t e r m a s i v o a p a r t i r d e l p r ó x i m o d í a 2 0 

MANIFESTACIONES DEL MINISTRO DE LA GOBERNACIÓN 

l i 
• • • « • • • • • • • B n i B f e ? 

R 0 T U L O S L U M I N O S O S 

M P L E X I G L A S 
^ L Ü C E N D E DIA Y DE N O C H E 

A V E R I A S - C O N S U M O MINIMO 

p I D A P R E S U P U E S T O A: 

^ « B U C I D A D «RECIA M» 
Femando Vülaamil. Si 

E L F E R R O L 

M A D R I D , 14. — E l Ministro da 
l a G o b e r n a c i ó n se r e u n i ó n a p r i 
mera hora de l a tarde, en e l S a 
lón de Actos de su Departamen
to, con los redactores de los pe-: 
x iódicos m a d r i l e ñ o s , Radio y T e " 
lév is ión . 

L e a c o m p a ñ a b a n el Subsecreta
r io de l Departamento, S r . R o d r í 
guez Migue] y los directores ge
nerales de Sanidad, profesor G a r 
cía Orcoyen y de Beneficencia y 
Asistencia Social , S r . Or io l , los 
secretarios generales de Sanidad, 
y del Minister io de l a Goberna
c ión y otras personalidades. 

E l Minis t ro de l a G o b e r n a c i ó n 
t ras agradecer l a presencia de 1» 
Prensa , y de l a co laborac ión que 
p r ^ t a n a l a c a m p a ñ a Nacional 
de V a c u n a c i ó n contra l a polio
miel i t is , i n fo rmó de que mediante 
l a a d m i n i s t r a c i ó n ; de l a pr imer do
sis, a par t i r del p r ó x i m o d ía 20. 
se d e s a r r o l l a r á l a c a m p a ñ a con 
c a r á c t e r masivo. Hizo 'historia de 
las c a m p a ñ a s realizadas. D e s d e 
1958, desarrollada por la. D i r e c c i ó n 
Genera l de Sanidad y por e l Se
guro Social de Enfermedad, en i m 
portantes sectores de la pob lac ión 
Infan t i l española . 

E n estas c a m p a ñ a s —dijo • ! M i 

nistro— se ha empleado l a v a c u 
na tipo Salk , de v i r u s muerto, de 
cerca de dos millones de n iños . 

-Sin embargo, es y a de fundamen
ta l i n t e r é s apl icar ' en l a lucha 
contra l a poliomielitis aquellas v a 
cunas y m é t o d o s que en estos mo
mentos son aoonsejables, con a r re 
glo a las ú l t i m a s experiencias ob
tenidas en otros países , y a l a 

r e c o m e n d a c i ó n t écn ica que formu
l a l a Organ izac ión Mundia l de l a 
Salud. E l l o aboga en favor de l 
empleo de l a nueva vacuna an^ 
t ipo l iomie l í t i ca , de v i r u s atenua
do, tipo «Sabin», por v ía bucal 
y de mayor efecto inmunizante. 
D e s p u é s de las numerosas expe
riencias realizadas a s í como de l 
é x i t o obtenido en l a c a m p a ñ a de 

P a d e c e n a m n e s i a to ta l 
Cincuenta mineros japoneses, salvados en la 

catástrofe de Mitsrai 
T O K I O , 14. — Cincuenta mine

ros, que fueron rescatados con v i 
d a del fondo de l a mina Mi tsa i , 
en Obmuta. donde se produjo una 
terrible exp los ión que causó l a 
muerte a cientos de trabajadores, 
padecen u n a amnesia completa. 

E l trabajo en la referida mina 
se i n i c i a r á parcialmente m a ñ a n a . 
Equipos de trabajadores e s t á n l im
piando las ga l e r í a s y han abando 
nado la b ú s q u e d a de tres mineros, 
que, s e g ú n ciertas Iníormaclones^. 

se encuentran a ú n en el fondo de 
l a mina. 

E l ministro j a p o n é s de Comer
cio, H a j i m a F u k u d a , h a llegado 
hoy a Ohmuta. 

L a o p i n i ó n que prevalece entre 
los técnicos encargados de investi
gar las causas de l a ca t á s t ro í e es 
l a de. que l a exp los ión fué produ
cida por -una chispa en la rueda 
de una vagoneta de carga o por 
el descarr iamiento de u n t ren 
vagonetas. — Hfe. 

v a c u n a c i ó n l levada a efecto en las 
provincias de Lugo y León , e l 
Gobierno considera que ha llegado 
el momento de l l evar a efecto l a 
i n m u n i z a c i ó n de toda l a p o b l a c i ó n 
infant i l . Se trata de conseguir l a 
e r r a d i c a c i ó n de tan cruel enfer
medad, que produce todav í a en 
nuestra Pa t r i a doscientos muertos 
y dos m i l • nuevos invá l idos , cada 
año , con los consiguientes d a ñ o s 
físicos morales, y económicos . 

E L P R O F . G A R C I A O R C O Y E N 

Seguidamente hizo uso de l a pa-
l a b r á el profesor G a r c í a Orcoyen, 
q ü e a m p l i ó algunos detalles de los 
facilitados por e l Ministro, l a fa 
ci l idad de su empleo en forma 
masiva, dijo el Director de S a n i 
dad, ha hecho va r i a r e l enfoque 
de l problema, de l a prof i laxis , de 
l a poliomielitis. E n efecto, l a un i 
dad general e intest inal que se 
consigue por este nuevo tipo de 
vacuna, permite aspirar profunda
mente a l a e r r ad i cac ión , de l a en
fermedad, como y a se ha conse
guido con otras enfermedades ta-

(PoM O segunda página} 

Llamamiento de 
la ONU, para 

e'iminar el 
analfabetismo 
en el mundo 

S E D E D E L A S N A C I O N E S U N T 
D A S (Nueva J o r k ) , 14. — Se h a 
hechoun l lamamiento de amplitud 
universa l por parte de l a Comis ión 
E c o n ó m i c a de l a Asaimblea Gene
r a l de las Naciones Unidas para 
t e rminar con el analfabetismo en 
«i mundo. L a Comis ión aludida ha 
aprobado por noventa y ocho vo
tos ( s in oposición) un proyecto de 
reso luc ión , por el cuai se invi ta al 
secretario general de l a ONU, O 
T h a n t , a colaborar con los dirigen
tes de l a Organ i zac ión CuUura l . 
Cient í f ica y Bduoacional de las 
Naciones Unidas ( U N E S C O ) ,con 
los del Fondo especial, con los 
del Banco Mundia l y con otres or
ganismos internacionales en la ex
p lo tac ión de los medios que con
duzcan a terminar con la incu' tu-
r a en el orbe, y, a s í m ú m o , a avu-
dar a las Naciones Unidas a con-
cu i r con el analfabetismo en ludo 
el Planeta . Efe. 

Biblioteca de Galicia
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C f N f O R M A C I O N M U N D I A L 

E S P E J O C O N C A V O 

». LA TORRE DE PIS4 SER4 
ENDEREZADA 

M I L A N , 14. — L a torre inc l inada de P i sa t e n d r á que ser 
enderezada ligeramente pa ra evi tar que se derrumbe, s e g ú n h a 
declarado e l p r c í e s o r Gus tavo Cotonnettl, ante una r e u n i ó n de 
técn icos de Ar te 

Cal i f i cándoía de " u n a obra de ar te demasiado ca ra pa ra 
todo el munido", eí profesor Golonnetti d i jo que l a torre se i n 
c l ina cada vez m á s y que e s necesario que se adopten medidas 
para conservarla. 

S e g ú n el profesor, una fase de l a o p e r a c i ó n debe ser el t ras
lado del peso de l a s campanas a l a o t ra parte, y l a otra, ende
rezar la torre l igeramenle con l a ayuda de potentes m á q u i n a s 
h i d r á u l i c a s . — ( E f e ) , 

* Los cigarrillos, causantes de 
más muertes que los 
accidentes auto ni D vi lísíteos 

T O R O N T O ( C a n a d á ) , 14. •— E l «ientíf ieo del Insti tuto de 
C a n c e r o l o g í a de «Roswee i P a r k » , de Búf fa lo (Nueya Y o r k ) , 
F r ede r i ck G . BTo«k, h a manifestado en l a segunda ses ión del 
seminario de investigaciones sobr*. e l tabaco, organizado por l a 
Ig les ia U n i d a (Protestante) , que el habito de fumar c igar r i l los 
es e l responsable de m á s m u e r t e « que l a s causadas por a c c i 
dentes a u t o m o v i l í s t i c o s o por cualesquiera de tas v i r u s o bac
ter ias que producen enfermedades. 

No obstante t a m b i é n r e c o n o c i ó que entre los agentes c a n 
ce r ígeno , , se cuentan t a m b i é n los humos y iA a t m ó s f e r a de ¿as 
ciudades enrarec ida por l a s eutanadones de l a gasolina. — E f e . 

* Un tiburón cíe 

9 metros de 

longitud 
L U A N D A , (Angolía). 14.— Un 

exlraordinafio íibuTÓn, que me
d í a m á s de nucue metros de 
longitud V Q«e a r r o j ó un peso 
muy p r ó x i m o a kts c u a í f o to
neladas, ha sido capturado en Ta 
playo de Macacds. en l a p rov in 
c ia dé Benguela informa la agen 
cfa portuguesa «-Aní». 

E l hígado ded escualo, pe só 
800 Icilos. _ (E íe ) . 

* 48 horas sin 
autobuses, 
en Holanda 

L A H A Y A 14. — U n cuarto 
de mi l l ón de personas no han 
podido Asmar los autobuses en 
í l b l a n d a , debido a l a huelga de 
conductores iniciada hoy pa ra 

apoyar sus rec ía raac ioues de au
mento de salarios. 

Alfededor de 1-500 condu<|ío-
res de autobuses decidieron ano
che en Utrech inic iar una huc i -
ga de 48 horas para protestar 
por l o s saTaribs insuficientes 
que reciben. — (Efe). 

* Ladrón habilidoso 

Lo demostró aote 

ta Po'icía 
L E R I D A , 14. — S i n utüK;sar 

l laüea n.i oírots ins tn tmcnío is , u n 
l a d r ó n a b r í a e l candado de u n 
ciefre m e t á l i c o en un e s í a i l c c i í 
miento y se apoderaba de pe
q u e ñ a s cantidades en me tá l i co . 

Montado el oportuno servic io 
e l l a d r ó n fué sorprendido en pie 
na íaena, y y a detenido, hizo 
ante l a Po l i c í a una d e m o s í r a 3 
c íón de su habilidad, d t íb lando 
Toa barras me tá l i c a s de una c a 
ma con sólo loa m ú s c u l o s del 
cuello. 

E l detenido tiene 19 a ñ o s y 
*s sordomudo. — (Cifra). 

$ M á s b i l l e t e s f a l s o s d e l 

l a g o T o p l i t z 
V I E N A , 14. — U n a c a j a repleta de billete9 d* l ib ras ester

l i nas inglesas falsificadas por los naz is durante l a I I G u e r r a 
Mundia l h a sido izada a l a superficie desde las profundidades 
del lago Topl i tz , en los Alpe9 a u s t r í a c o s , del que se h a dicho 
pcarsistentfément'e que s i rv ió a los alemanes, en l a ú l t i m a fase 
de l a c o n f l a g r a c i ó n un ive r sa l (1945), de d e p ó s i t o de tesoros y 
documentos en poder de lo s nazis . 

U n portavoz del Minis ter io del In t e r io r a u s t r í a c o h a m a n i -
oj f« s t ado que l a c a j a en c u e s t i ó n / s e l l a d a y marcada con l a refe-
¡3 r e n c í a «A-101», estaba a u n a profundidad de ochenta metros 
& en el fondo del lago y c o n t e n í a bil letes de l « B a n c o de ingia te -
•¡j* r r a » —falsificado®— de a diez l i b r a s ftsterlinas. 
5{ V a r i o s buzos han local izado otras dos ca jas m á s , de l as 

mismas c a r a c t e r í s t i c a s de l a que h a sido sacada h<>y, que s& 
5 supone t a m b i é n c o n t e n d r á n papel-moneda b r i t á n i c o falsificado. 
5 E f e . $ 

A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S 
A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N mft. 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Roraar. — 
Calvo Soteio. 17. T e -
léfono 1203, Santiago. 

C O M r U A - V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. Te léfono 
3506. - F e r r o l 

F I N C A S 

V E N D E N S E - o i s o s 
& o n a ensanche, mo* 
d e r n a c o n s t r u c c i ó n 
acogidos b o nifleacio-
nes t r ibu ta r ias Infor
mes: cOuro» Agente 
Propiedad inmobilia
r i a . RÚA del Vi l l a r . 
Oúm 31 - S a n t i a « o 

V E N T A de placa y 
toca l 3 e comerciales. 
86Uda y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 6-6 y 
í departamectos ex
teriores, m á s servi
cios. Con amplias te
rrazas. Jalefac c i 6 n 
central . Dos ascenso-
res Facil idad?» d e 
oago. Magníficos pre-
tamente e) conatruo-
oioe por vender direc

tor. Exen tos de con
t r ibuc ión duyanto 20 
a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " G r a n 
V i a " . Oficina central, 
Ooctor Teljeiro ( E s 
quina Repúbl ica A r 
gentina ) o bien telé
fono 1868 — Santiago. 

V E N D E S E casa l i 
bre con huerta gran
de y d e m á s depen
dencias, l a l lamada 
ant igua P a n a d e r í a del 
Pajonal , r azón a l l a 
do. — Santiago. 

V E N D O casa A v e 
nida del Genera l í s imo 
137. R a z ó n : Rooheli 
18 2.° — Fe r ro l . 

V E N D E S E casa l i 
bre. Avenida Rajoy , 1, 
R a z ó n en l a m i s m a 
Santiago 

V E N D O solar cén 
tr ico. R a z ó n . Cons
tantino Lobo, 20.-2.° 
Fer ro l , 

zón esta Adminis t ra 
ción. — Santiago. 

O F E R T A S 

S E Ñ O R A f o r m a l 
para cuidar n iños , con 
p r á c t i c a , por las tar
des, se ofrece. T e l é 
fono, 17943. — Vigo. 

N E C E S I T A M O S co
laborado r e s puefelos 
pequeños , diversidad 
a r t í c u l o s fácil venta 
plazos. (Re lo je r ía , jo
yer ía , etc.) Excelentes 
comisiones. Etecribir 
apartado de Correos» 
10.104. — Madrid. 

V E N T A segundo p i 
so n ú m e r o 5 de la, P l a 
za Tora l . P a i ^ Infor
mes. Manuel César , 
confitería.—. Bantiago. 

y B N T A de pisos. R a -

B E O F R E C E coci 
nero joven profesio
na l con 4 a ñ o s expe
riencia. R a z ó n C&Bé 

Flor ida de 12 a 2. — i 
Santiago. 

V A R I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes pa ra em
pleados de f áb r i ca s , 
f ac to r í a s de conservas 
y o t r a s industriae. 
Precio módico. Te l é 
fono, 1794S. — Vigo. 

D E C L A R A C I O N E S D E L 

M I N I S T R O D E H A C I E N D A 
^Fien-e de primera págani ) 

proyecto de L e y c o n t i n u a r á e l 
proceso ifciciado por l a re forma 
de 1957, e » orden a l a mejor ini-
t eg rac ión ; de l a s base , imponibles, 
o lo que «ia 1° naisimo, a l descu
br imiento de contribuyentes d a n -
destinos y de bases o c u l t a s . 
« A p a r t e de que s e r á e i CTecimien-
to e c o n ó m i c o de l p a í s e l que nos 
ha. de dar , a causa de s u m a y o r 
ac t iv idad y rendimienito, los xe-< 
cursos que n e c e s i t a m o s » 

P U N T O C E N T R A L D £ 
i M R E F O R M A -

E l s e ñ o r N a v a r r o Rubio puso 
de re l ieve que e l punto cen t ra l 
de' l a re forma en e l orden t é cn i co 
y p r á c t i c o es e l dgi l a s impli f ica
c i ó n di© impuestos; s impl i f icación 
que l lega a u n grado ciertamente, 
ex t raord ina r io en l a impos i c ión 
indirecta , d o n d e só lo e x i s t i r á n 
—en lugar de unos trescientos 
e p í g r a f e s actuales^— dos impues
tos sencillo,, y perfectamente des. 
l indados: e l de t ransmisiones, de 
una parte, y el de t rá f ico de em
presas, de l a otra. 

D e s p u é s de expresar s u espe
ranza de que mediante el p e r f e c 
cionamiento de l a t écn ica fiscal 
puedan va lo ra r se con m á s rea l i s 
mo l a s bases fiscales, e l Minis t ro 
de Hac ienda s^ re f i r ió a l tercero 
de los aspectos desde los que 
puede y debe ser enjuiciada l a 
reforma: l as finaiidade,; de orden 
e c o n ó m i c o y socia l que persigue 
est© proyecto de L e y . 

A P O Y O A L A A G R I C U L T U R A 

H a b l ó en p r imer lugar de l apo
yo a l a agr icu l tu ra . « P r o p u g n a 
—dijo— una decidida p r o t e c c i ó n 
a l desarrol lo de este importante 
sector de I a v ida nacional ; y para 
conseguirlo t iene que sust i tuir l a 
ac tua l rigidez del sistema vigen 
te y s u acusado i r rea l i smo p o í 
otros procedimientos de va lo ra 
c ión m á s f lexib les y realistas, quo 
hagan posible las medidas pro 
t e c t o r a s » . 

L A I N D U S T R I A 

E n r e l a c i ó n con l a indus t r i a 
puso de re l i eve c ó m o e l cuadra 
d^ medidao que l a nueva ordena
c ión ofrece permite darse cuenta 
de l a impor tanc ia que se dispen
s a a l a i n v e r s i ó n i ndus t r i a l en 
esta etapa de l P l a n de Desar ro , 
l io , «No t e n d r í a m o s n i n g ú n incon-
veniente en someter este cuadro 
de e s t í m u l o s a l a c o m p a r a c i ó n 
con e l d.^ cualquier otro pa l^ 
porque tengo l a seguridad de que. 
apreciado en conjunto, resulta
r í a m o s b ien cal i f icados». 

E L C O M E R C I O 

«En orden a l comercio — a g r e g ó 
m á s adelante e l s e ñ o r N a v a r r o 
Rubio— l a s impl i f i cac ión de l im* 
puesto que p u d i é r a m o s l l a m a r c0 ' 
m e r c i a l es r a d i c a l a l concentrarse 
en una todas l a s cargac indirecv 
tas que boy pesaban sobre e l t r á 
fico mercant i l . Absolutamente re
novadoras son, de una par tev l a 
s u p r e s i ó n de toda clase de im
puestos indirecto,; pa ra e i consu
mo de a r t í c u l o s de p r imera ne
cesidad y pa ra todo lo que ven
dan los minoris tas , salvo, c laro 
es tá , aquellos a r t í c u l o s compren
didos en e l impuesto de lujo». 

Ref i r i éndose a l comercio exte
r ior , e l Minis t ro dijo que l a Ha 
cienda P ú b l i c a pone un e m p e ñ o 
decidido en favorecer a l m á x i m o 
l a po l í t i ca d e e x p o r t a c i ó n , d e 
acuerdo con l a s exigencias del 
P l a n de Desarrol lo , y que conce- ' 
den a l a s empresas a u t é n t i c a m e n 
te exportadoras u n r é g i m e n de l i 
ber tad absoluta de a m o r t i z a c i ó n , 
as í como, entre otrag medidas, se 
crea u n fondo pa^a favorecer sus 
inversiones. 

T E M O R E S I N F U N D A D O S 

E l temor a una supuesta e leva
c ión en l a p r e s i ó n t r ibu ta r ia h a 
hodho pensar que e l proyecto de 
L e y pudiese é n o e r r a r amenazas pa
r a el aíhorro, pero como l a recau
d a c i ó n no tiene por q u é aumen
t a r a u n r i tmo mayor del actual, 
esos temores son infundados. 

Resumiendo sus palabras sobre 
este puntos e l s e ñ o r Navarro R u 
bio, l legó a l a siguiente conclu
s i ó n : «Que e l contribuyente por 
r e n t a que no invier ta quediará 
•en l a m i s m a s i tuac ión , mientras 
que, por e l contrario, e l que i n 
v ie r t a e n c o n t r a r á un e s t í m u l o y 
una p r o t e c c i ó n mayores qufi en l a 
s i tuac ión , actual, con lo que se 
v a deredhamente a l fomento del 
aho r ro» . 

V I G O R I Z A O I O N D E L M E R C A D O 
D E C A P I T A L E S 

«Lo m i s m o p u d i é r a m o s decir 
— a ñ a d i ó el ministro— en re lac ión 
con las inversiones en Bolsa . D e l 
conjunto de medidas contenidas 
en i a futura L e y , se desprende 
que el p í o y e c t o es . realmente po
si t ivo en cuanto a l desarrollo del 
mercado de capitales, pero aPar te 
de este c l i m a general que debe 
desperiar i a n u e v a o r d e n a c i ó n , 
(existen imtpulisos OGaiaretos que 
ponen de redieve e l p r o p ó s i t o de 
vigor ización del mercado de cap i 
ta les» . 

T R I B U T A C I O N D E L O S 
E X T R A N J E R O S 

Otro de los problemas que el 
proyecto de L e v considera es e l 
de l a t r i b u t a c i ó n de los ex t ran
jeros. Es te tema se abarca deci
didamente pana que las medidas 
/frillbulaifeas no aaan en ndnigiún 
momento o b s t á c u l o , sinó, antes s i 
contrario, atractivo para l a en 
trada de capitales. 

I M P U L S O A L A E N S E Ñ A N Z A 
S e re f i r ió tamlbdién e l s e ñ o r N a -

v a r r o R u b i o a las consecuencias 
de este proyecto de L e y e n orden 
a otros sectores de l a v ida eco-: 
n ó m i c a de l p a í s . Y ; p i s o entre 
Otras cosas de reüiev^ que l a en 
s e ñ a n z a rec!ibe de godpe u n gran 
impulso a l reducirse en u n noven-, 
t a y eánoo por d e n t ó los impuesr 
tos sobre edificios y act ividades 
docentes. 

P e r o e l problema de l a distri-i 
b u c i ó n de l a carga f i sca l —dijo 
f inalmente e l Minis t ro— no es s ó 
l o una c u e s t i ó n t é cn i ca o admi -
n i s t r á t i v a . E s t a m b i é n una preo
c u p a c i ó n social . U n a reforma que 
no t ra ta de forzar los tipos n i de 
crear nuevos impuestos, sino de 
hacer que todas las bases se so
metan a u n mismo tratamiento, 
p l a n t í a y a u n objetivo social: E l 
de l a justa d i s t r i b u c i ó n de l a car
ga f iscal . L o s impuestos actuales 
y los tipos de gravamen actuales, 
pr incipalmente en sus tramos a l 
tos, tiene y a u n gran sentido so
c ia l . Hace fal ta Que exista una 
mejor e s t i m a c i ó n de las bases t r i 
butar ias y que se c o n t i n ú e por 
este camino hasta lograr una me
jo r y m á s completa i n t e g r a c i ó n . 
L o que hay que hacer, por otro 
lado, es moderar l a cargo que re 
cae sobre lAs que perciben rentas 
inferiores, y l a reforma- en este 
sentido hace todo lo que en las 
actuales circunstancias r e s u 11 a 
aconsejable, ,al mismo tiempo que 
abre caminos para seguir en es
ta l ínea» . 

E l &r. Navarro Rub io puso de 
re l i eve que todos los fondos que 
se nut ren con impuestos finalistas, 
como e l del P r inc ip io de Igualdad 
de Oportunidades el de P r o t e c c i ó n 
a i Trabajo y e l de Asis tencia So
c ia l , mantienen todas sus posibi l i 
dades de crecimientos, y dijo t am
b i é n que e l problema de l a fami
l i a parece tratado en forma po
s i t iva y a que establece, entre otras 
cosas, una nueva e l evac ión de los 
beneficios que gozan las fami l ias 
numerosas. 

P o r ú l t i m o seña ló que a l no 
ex i s t i r urgencia recaudatoria no 
hav tampoco p r e c i p i t a c i ó n para l a 
puesta en marcha de esta L e y 
que p r e v é - s u desarrollo en dos 
o tres ejercicios, «Es deseo de to
dos y en par t icular de l Minis t ro 
de Hacienda que l a L e y sea a m 
pliamente discutida, porque de l a 
d i scus ión s a l d r á su perfecto cono
cimiento y porque no descartamos 
Ja posibil idad de que las Cortes 
puedan aportar ciertos perfi les y 

.mat ices que, como de costumbre, 
c o n t r i b u i r á n a perfeccionar e l pro
yecto del Gobierno, E l minis t ro 
de Hacienda es tá a d ispos ic ión de 
todóg para dar cuantas explioacio-. 
nes contr ibuyan a una mejor com
p r e n s i ó n del problema, e s l a se

guridad de que e l d i á l o g o que se 
ab ra t e n d r á que reportar ventajas 
posit ivas pa ra todos. Estados se
guros — t e r m i n ó diieendo e l s e ñ o r 
Navaro Rubio— de que hemos pre
sentado u n proyecto que responde 
a l as exigencias de l momento pre
sente de l a v i d a e s p a ñ o l a y en e l 
que hemos puesto e] e m p e ñ o de 
s e r v i r l e con fidelidad y sentido 
cons t ruc t ivo» . — ( C i f r a ) . 

l o s M a r p e s e s 

d e V f l l a v e r d e , 

a R o m a 
M A D R I D , 14. — H a n salido pa

r a Roma» en a v i ó n , los Marqueses 
de Vi l laverde . 

E n e l mismo aparato v ia jaba don 
Alfredo S á n c h e z B e l l a , E m b a j a 
dor e spaño l « n I t a l i a . — Ci f r a . 

a E E . U U . d e i a s 

t r a g e d i a s v i e t n a m i t a s 

L O S A N G E L E S , (Cal i fornia , E s 
tados Unidos), 13. _ L a S r a . Ngo 
B i n h N h u a c u s ó a l o s Estados 
Unidos de culpabil idad por l a « t r a 
gedia v i e t n a m i t a » y c o m p a r ó e l 
« s o de l a ayuda norteamericana 
con las t re inta monedas de plata 
de Judas . 

E n una larga d e c l a r a c i ó n entren 
fiada a los periodistas a q u í dice: 
«Yo me siento confundida por e l 
hecho de que u n Gobierno norte
americano en e l cua l l a fami l ia 
Ngo y tantos patriotas v ie tnami
tas confiaban plenamente... haya' 
sido d causante de l a tragedia 
v i e t n a m i t a » . 

E n s u d e c l a r a c i ó n s e ñ a l a que 
Cr i s to fué vendido por treinta mo-

Comparó la ayuda norteameri 
C™ laS treima moDedas de 

r¡cana 

Judas 

W unos pocos 
L a señora 

dólapea 

Por ^ m £ C a ' t r ^ S 
ahora a ^ C l T * ^ 

daron en volver qUe ^ ^ 
propios h e r m a i ^ C o ^ 

E n su declaración u Sra ^ 
^ e que a l d e j a r 0 ¿ ¿ . ^ 
olla desea recordar X n enca 
en este país de bueno V ? ^ 
sido para mi W . a ^ ^ 
to». Añade que p i L s 
los Estados U r í d ^ J 6 8 ^ . ! 
l a lucha contra cT 3 con^uaf 
(Efe) a 61 «^unismo. ^ 

R E S T A B L E C I D A l a N O R M A L I D A D 

E N L A C A P I T A L I R A Q U I 
L a s t r o p a s b a o v u e l t o a s u s c u a r t e l e s 

M a s p a r a reforzar la unidad del partido « 
DAMASCO, 14. — H a vuelto 

l a normalidad en Bagdad , donde 
unidades del Boércí to de l e Gua r 
dia Nacional, que h a b í a n ocupado 
las calles de l a capital durante e l 
día de aye r han regresado a sus 
cuarteles, s e g ú n informa hoy l a 
P rensa s i r i a . T a m b i é n se s e ñ a l a 
que el toque de queda h a sido le
vantado en l a capi tal i raquí» y l a s 
emisoras de radio y te levis ión h a n 
reanudado sus emisiones habi tua
les. 

L o s diarios de Damasco infor
man que han sido adoptadas las 
medidas practicadas, p a r a refor
mar l a unidad del partido "boas" 
sobre l a base d© l a ap l icac ión de los 
reglamentos interiores y de las 
resoluciones del sexto congreso na
cional del Part ido. 

T a m b i é n s e ñ a l a n que el Secreta
r io General de Consejo Bjecut ivo, 
del partido " B a a s " , Michel A f l a k ; 
e. general Amine el Hafez, presi
dente del consejo nacional de man
do de l a revo luc ión de S i r i a y e l 
general Salahb Jedid, jefe del E s -

C a m p a ñ a de v a c u n a c i ó n 

c o n t r a l a po l i om ie l i t i s . . . 
(Viene de primera páganl l 

l e s como l a v i rue l a y , e l p a l u 
dismo. 

E Q U I P O M E O E C O 
Luego fueron presentados los 

m é d i c o s que constituyen el equipo 
del Centro Nacional del V i r u s . E l 
director del mismo, s e ñ o r Pé rez 
Gallardo^ 'di jo que se h a b í a traba
jado intensamente pa ra conseguir 
que los equipos de v a c u n a c i ó n a l 
cancen a todos los municipios y 
fugares e s p a ñ o l e s . I n i c i a r á n s u l a 
bor el día 20 en toda E s p a ñ a M á s 
de 150 m é d i c o s cspecializadoSk 
a c o m p a ñ a d o s , cada uno, por dos o 
tres enfermeras, afiliadas a l a Sec
c ión Femer i ina o colaboradoras 
se d i s t r i b u i r á n por todo el país 
p a r a adminis t ra r l a vacuna ; con 
eilos c o o p e r a r á n los nueve mií 
m é d i c o s t i tulares y i a clase m é d i 
ca en general. S u b r a y ó , l a necesi
dad de que todos los padres, maes
tros directores de colegios y oríe» 
linatos, cooperen a l a c a m p a ñ a . . 

Luego se produjo un d iá logo 
entre los periodistas y los técnicos 
sanitarios, del que extraemos \zs 
siguientes respuestas: E x i s t e n dos 
tipos fundamentales d^ vacuna : l a 
de S a l k , apl icada por inyecc ión y 
l a de Sabln , de v i ru s vivos, atenua
dos, que se adminis t ra por v í a bu-
ca í . E s preferible l a u t i l izac ión en 
nuestro p a í s de esta ú l t i m a por
que produce resistencia intestinas,, 
rompiendo así l a cadena de conta
gios; por l a rapidez con que pro
duce l a Inmunidad, por su admi
n i s t r a c i ó n por v í a bucal y porque 
empleada en caso de epidemia, 
consigue detener el desarrollo de 
la misma, la5 vacuna de Sabin, 
proporciona, inmunidad m u c h o 
mayor y m á s r á p i d a m e n t e que l a 
o t ra ; a l cabo de una semana de su 
a d m i n i s t r a c i ó n , e l individuo queda 
defendido contra el tipo o Io5 t i 
pos que le h a y a n sido administra
dos. Mient ras que l a vacuna de 
Sal>k. só lo defiende al in iv iduo de 
l a pa rá l i s i s , pero no de l a infec
c ión in tes t ina l l a vacuna de S a 
bin, proporciona elevadas defen
sas contra ia pará l i s i s , e l imina l a 
posibilidad de que el individuo se 
convierta e n poseedor de v i r u s pa
t ó g e n o . 

L a vacuna de v ía bucal ha sido 
empleada en c a m p a ñ a s nacionales» 
en Alemania Occidental, A u s t r i a , 
Bélgica , Checoslovaquia» Dinamar

ca , H u n g r í a , Ing la te r ra , I r landa , 
Polonia» R u m a n i a , Suiza, Un ión 
Sovié t ica y Yugos lav ia . I t a l i a rea
l i za rá este a ñ o una c a m p a ñ a m a 
s i v a , con esa vacuna y tienen pro
yectadas las suyas Portugal , Gre 
cia y Suecia. E n todos los p a í s e s 
l a a d m i n i s t r a c i ó n de l a vacuna 
oral h a tenido como consecuencia 
u n espectacular descenso del n ú 
mero dé casos de pa rá l i s i s . 

113 M I L N I Ñ O S V A C U N A D O S E N 
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Y L E O N 

E n l a pasada, p r imavera , se han 
vacunado con éx i to 113.000 n i ñ o s 
en las provincias de Lugo y León. 
Deben vacunarse todos los n iños 
desde los dos meses de edad hasta 
los siete a ñ o s . L a vacuna de S a 
bin es totalmente inofensiva; h a 
sido administrada a m á s de tres
cientos millones de seres humanos» 
del mundo entero s in que h a y a sur
gido alguna compl icación. U n i c a 
mente no debe suministrarse a los 
sujetos que padezcan enfermeda
des febriles, aguas, y aquellos que 
v a y a n a sufr ir o hayan sufrido en 
fecha reciente u n a in tervención , 

qui rúrgic í i . 
L o s vacunados con S a l k , rotun

damente pueden vacunarse con l a 
Sabin , que por otra parte, puede 
administrarse s i m u l t á n e a m e n t e con 
las vacunas contra l a difteria, t é 
tanos, tosferina y tifoidea. L a s do
sis de vacuna Sabin, deben aplicar
se en sus tres» grados» con un i n 
tervalo de cuatro a seis semanas. 
L a vacuna ha sido costeada por l a 
Direoción General de Sanidad y 
s e r á administrada gratuitamente. 

E s t á n preparados pa ra in ic iar l a 
gran c a m p a ñ a 150 equipos móv i 
les, y se dispone de seis millones y 
medio de dosis de vacuna , 16.000 
kilos de a z ú c a r ; siete millones de 
fichas, y cuarenta y ocho neveras 
e léc t r icas . 

E l jefe provincial de Sanidad, 
de l a provincia de- Lugo , que se 
hal laba presente, en este coloquio, 
y que ha llegado esta m a ñ a n a a 
Madrid, dijo que antes de sal i r de 
su residencia, le h a b í a n notificado 
el fall&cimiento de un n i ñ o en Mon. 
forte, a quien no h a b í a n querido 
vacunar como a- los d e m á s , en l a 
c a m p a ñ a llevada ú l t i m a m e n t e all í . 
( C i f r a ) . 

tado Mayor del E jé rc i to , a s i como 
e l D r . Abdel J a l a k Nackdhabandi 
minis t ro de l a Presidencia, han l ie-
do a Bagdad , y han participado en 
u n a r e u n i ó n extraordinaria de l a 
Je fa tu ra del partido " B a a s " . 

E s t a r e u n i ó n h a b í a sido convo
cada por e l presidente del Gobier
no i r a q u í y ministro de Defensa. 

E X P U L S A D O S D E S U P A I S T R E S 
P E R S O N A J E S I R A Q U I E S 

B E I R U T , 14.—Tres nuevas per
sonalidades i r a q u í e s han sido e x 
pulsadas del p a í s . 

Se t ra ta de Hazem J a w a d , m i 
nistro de Asuntos» Presidenciales; 
Talefe Hussiein Ohehib, ministro 
de Asuntos Exter iores y el coro
ne l Ahmed Mahdaui. 

L o s tres expulsados salieron en 

la m a ñ a n a de hoy. vía aérea cea 
rumbo desconocido. ' a 

Mientras tanto continúa sin apa, 
recer el ,uPuesto jefe ^ ^ 
do complot» el brigadier Bardan 
T a k r i t l , que ostentaba el cargo de 
comandante en jefe de las fuerza 
a é r e a s del Irak. — Efe. 

D E T E N I D O E L INSTIGADOR 
D E L COMPLOT 

B E I R U T , 14. - Se han registra
do numerosas detenciones de ofl. 
cíales de l a Aviación iraquí, des
pués de i a tentativa de golpe d« 
Estado que tuvo lugar ayer, ea 
Bagdad. 

También se tiene entendido qu«l 
el general de aviación, Munzer el 
Vendaui ha sido detenido como ins
tigador del complot. — Efe. 

Cná^ca jde Rabat 

L a con fe renc ia de Addis 

beba s e reun i rá boy 
Se tiene ia impresión de que terminará 

rápidamente sus deliberaciones 
R A B A T , 14. (Po r el correspon 
ponsal de E F E , M a m i e l Cruz ) 

Pese a tos importantes delega
ciones que acompañan a los mi
nistros de Asuntos Exteriores que 
m a ñ a n a se reunirán en Addis Abe-
ba para tratar del conflicto arge
lino - marroquí, se tiene la impre
sión de que la. conferencia termi
n a r á sus deiiberaciones rájúdamen* 
te, para la cual se establecerá un 
programa de trabajo. "Tocar la 
cuest ión de las fronteras por cual-

O i i i i í i i 
S i f i i o 

Al filme polaco 
«Cómo ser amado» 
S A N F R A N C I S C O . 14. — E l 

G r a n P remio del Fes t iva l Cine
ma tog rá f i co de San Francisco ha 
sido concedido a l a pe l ícu la po
laca «Cómo ser amado» , habiendo 
concurrido e l premio ve in t i dós 
producciones de 17 pa í se s . 

E l premio a l mejor actor le ha 
sido concedido a i mejicano Igna
cio López Tarso por su papel en 
l a pe l ícu la «El hombre de pape l» . 

E l premio a l mejor director ba 
sido para e l norteamericano L a -
r r y Moyer por e l f i lm «The Mo-
v ing F inge r» . 

L o s restantes premios concedi
dos sexn: a l mejor f i lm a r t í s t i co 
a Holanda por «Franz Hals»; el de 
fotograf ía a Holanda por «Vela»; 
a l mejor cortometraje de guerra, 
a Polonia por «Ei á l b u m de F l e i s -
cher» mientras que «Clase P0)"' 
t uguesa» o b t e n í a e l pr imer premio 
a l mejor cortometraje sobre t ema» 
de trabajo. — (Efe) . 

quier pretexto, significaría arruh 
nar Africa", deda el periódico 
"Alger RepiíUicain" dtas atrás. 
Anoche, la Agencia Oficial Argén-
no, APS, al tratar de la cuestión 
comentaba que esta con/erenctt 
serviría sin duda de test pora w 
O.U.A. L a orgmiaaeión o/ricami 
creada en mayo «Wwo no esta 
aún estructurada lo sufkienU: y nt 
siquiera tiene una SecretaiiaGe-
Tverai definitiva y, por otra prie, 
una de las dificultades con V * 
esta reunión f *ní L 
rá será la falta de decisión que 

t l Z l o s J m s t r o s v * J ^ * * X 
a países dotados de rúmenes pre
sidenciales. u„ 

E n caso de que * " f ^ J L £ 
a c a r d o ráptio p i r a * } n m ^ 
miento de una Com f ^ concim 
dora que tendrá ¡a W c ü n s ^ l s 
sión de fijar K * r T T ^ r " de laagresm-arinad^ lo rn^ ? 

bable es que las ^ f ^ J 

en litigio serán ^ J W * lt0 ni. 
das por la < » n l e T tant0 
Vel tela O . U ¿ . L v W f \ ^ 

Argelia « > m 0 / a ^ S e r a . 
una delimitación P , de con-
sin dvM alguna no haW ^ 
tentar a ninguno ^ Í Z d e ^ 
debido a la i n t r a n s ^ ^ 
ambos han ^ o f £ ° ^ mrue . 
de la razón que tes ^ 
eos ha conwvodo w ^ 
nimeión mlmslemi ,^ ^ 
de Asuntos MaufUanos V s6. 

nos, creado ^ f . 
guir de cerca o e¿0itoriales & 
reivindicaciones 
país. 

Argelia, 
más segura una v v f la op* 

acuerdo P 1 ^ ^ a un ^ l o ^ ^ ^ m con 
meto inierior Q f u 
una guerra civü. i m p r ^ 

Para t e r m i f f r m de* 
digamos que j ^ ^ u n ^ 
dido poner en 

el ™al 
ser re quin

ce pn ca50 según 
dos person™ y - - % x 
estado de o u ^ ^ a ^ 
r a pata hacer ¡' 
tos. 
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* g j t o n o s g r a n a d i n o s d i s f r u t a b a n 

y a e n e l s i g l o p a s a d o d e l a 

i n n o v a c i ó n " d i d á c t i c a " i n g l e s a 

N0 S I E M P R E V A M O S 

A R £ « 0 L Q U E ^ " 

Continentes, m a r e s y r íos e n los 

jardines escolares del «Ave María» 

hreros v los trajes de estas s e ñ o r a s denuncian l a fecha. E s t á presente l a In fan ta Isabel, 
^ T ^ n i n n v una niña, que hoy puede ser ya abuela, dan una clase de geograf ía s o b r e 
Andi^Manjuxw ^ ^ iai[áin€S de la§ .gscudas. — {Foto E U R O P A P R E S S ) 

De 
u n 

GRANADA.— (Especial para 
BL CORREO GAIiLESGO, por 
Eafael Martinea Miranda de 
Europa-Press). 

Al conde de Aranda, Capi tán 
C«n«ral de EiSipaila, le parecW 
noy oportuno liac«r un "viaje a 
Prusi* para estudiar l a clenéla 
militar de los ejércitos alemanes. 
XI conde de Aranda, como era de 
protocolo, Tlsltó al Bey Federico 
n exponiéndole el objeto de BU 
estancia en tierras germanas. "Sj 
el prusiano le contestó, quizá un 
poco asombrado, quizá nn poco 
Irónico, que no se explicaba co* 
mo nn general se podía trasladar 
de España a Frusla para estudiar 
táctica, cnando los alemanes l a 
habían aprendido en un libro es* 
pañol por el Vizconde del Puerto» 
titulado "Consideraciones mi l i 
tares", 

Beclentemente se ha publicado 
en la jrensa española nna foto 
de la escuela Inglesa de Stalbríd-
W. en Dorset. E n esta fototgra-
tía vemos un mapa dibujado en 
el suelo del jardín, y sobre é l , 
los niños y el maestro estudian 
eeofrafia. Este mapa ha sido ca-
ilílcado en España como una " I n -
novación didáctica» de l a s que 
«os llegan a menudo de fuera". 

DNA NOVEDAD QUE No E S 
NOVEDAD E N E L 

SAOROMONTE 
SaWeudo por la cuesta del Cha-

a ; l " r a n a ^ nos encentra-
jos on la puerta de tina escue. 
Marí l 4 / » 8 « " M a d r e del Ave 
se V ^ ^ e s escolares 
Len "de en(Ikn,l0 ^ " ^ ^ a l -
veré ;d¿Usnap";o*o Paralelo a l a 

rr^ rol 1 ' laS Últl:mas *«' 
trente a r n « , , I a A l h a m b r a y 

^ K T \ m c i * ™ nna 
1888 ôm u abaí2 def 0ctHbre d« 

^ convertl1>!CO tl8mpo 86 
lacl6n modelo en una Í T i ^ ' 

C!a,es son i / 6 ^ ^ ^ 0 8 - ^ 
> r « q u e a 111»Has. Pero 

tít* Ubre. 1,8 enseñanZas a l 

[ m ^ n unos " ^ desd* «n 
ÍS 6,1 su elo aPa8 C0Ilstrflí' 
í ' , , s d e a g í a 1 ^ 6 0 1 1 sns mares 

^ lae' t en' T 61 d* 
*oi. "«ne ios océanos ee-

S ^ * * * 1 AV6 M a " a «e 
l ' ^ ^ n t * en 1 ^ es'Pírltn 

í i t 1 ^ - . T * * e s ™ ' 

U N C A T B D R A T I O O E N B U R R O 
S o n Andrés M a n j ó n . fundador 

de é s t a s escuelas, hizo popular su 

flg-ura amable sobre el borrlqul-
11o que le conducía desde l a Aba
día del Sacramento hasta l a Ün l -

Tersidad de Granada. E r a cate
d r á t i c o de li» Facu l t ad de Dere
cho y , dolido por el abandono que 
Teía en los charel l las del Monte 
no tuvo a menos entrelazar sus en
s e ñ a n z a s de Derecho canónico con 
las de las p r l mems letras en 
unas escuelas por el creadas. U n a 
Idea t en í a siempre fija: Que sus 
escuelas fueran m á s agradables 
que l a oscura y fr ía a l a que él 
habla tenido que I r de n i ñ o , en 
Sargentes, su pueblo natal , en l a 
provincia de Burgos. Y para ha
cer l a e s c u e T a dlrert lda adop tó 
entro otras cosas, esta modalidad 
de e n s e ñ a r geograf ía en los j a r 
dines de los c á r m e n e s granadhsos, 
sobre pen ín su l a s e Islas que sur
gen, de estanques, pcqueñ l to s . 

Don Andrés Manjón m u r i ó en 
1923. A ñ o s después se abr ió el 
proceso de b e ir 11 f I c a d ó n . E s t e 
hombre sencillo, que siendo cate
d rá t i co de l a Universidad de G r a 
nada se hizo sacerdote, desde l a 
Abad ía del Sacromonte, desde su 
c á t e d r a de l a Facu l tad de Dere
cho tuvo un Influjo grande en l a 
fo rmac ión de much í s imos j u r i s 
tas . Desde las e s cuelas del A v e 
a t a r í a formó y forma a m!i«« de 
hombres y de mujeres para los 
que, habiendo cumplido veinte, o 
cincuenta o se t e n t a a ñ o s , no 
pueden ser novedad e l mapa (pin
tado en el suelo de u n j a rd ín de 
Dorset. 

Rumores en circuios allegados a la Corte inglesa 

i c a r a i s a o e e n i 
9 7 8 ? 

E l Príncipe heredero cumplió ayer 15 años 

A los treinta podría convertirse en CARLOS III 

E l mapa del mundo, rodeado de n iños . Igua l que en Sta'lbrldge. Pero en Grar .ada, y muchos a ñ o s 
antes. — (Foto E U R O P A P R E S S ) 

n V E N T A N A A L M U N D O 

P o r F A N U U f t i O 

aiatUf! S e ̂ ares n a y para ^ 
«i í rl0 i se h qUe e3ercen «1 

lnsUtoclón ^ « t x o s do es-

i a r ^ á n d U S e . 

F l a m e n c o s y v a l o n e s , e n t r a n c a p u g n a 
Amheres acaba de ser escenario de una gigantesca manifestación 

de flammcQs. Como sucede hace muchos años, su significado fué de 
signo contrario a los valones. L a convivencia entre flamencos y valo
nes continúa bajo el impacto de las pugnas de les primeros tiempos de 
la creación del Reino de Bélgica, en 1880. A rafe de la promulgación 
de la Constitución monárquica de 4 de febrero de 1831, comenza
ron ya las luchas, declaradas o sordas entre los dos grandes grupos 
que integran la nac ión belga; pese a que el articulo 23 del mencio
nado código fundamental, decía textualmente: " E l uso de los distintos 
idiomas hablados en Bélgica es Ubre", Con su imprecisa actitud el 
expresado artículo 23 fué caballo de batalla entre flamencos y valo
nes. E n efecto, en aquel entonces constituían minoría los flamencos 
y, por tanto, las. riendas del Pe Oder estaban, en pianos de los valo-
ws , o sea, de los que haiblan la lengua francesa, mientras aquéllos 
se entienden en idioma holandés. Pero como la lengua empleada ofi
cialmente por la Achninistración era el francés, se l legó a monstruo
sidades como lo. siguiente: E n 1665 fué condenado a muerte un fla
menco, sin haber entendido una la labra del proceso que se le instru
y ó ; pues bien, después de ejecutada la sentencia, se comprobó que 
era inocente 

E l escándalo que produjo la con
dena de aquel inocente puso de 
manifiesto que la aplicación de las 
leyes en una sola lengua era nefas-

para un grupo de ciudadanos, 
que no la comprendían. Durante 
el cuarto decenio del pasado siglo 
empezó a formarse el movimiento 
flamenco, cuyos guías fueron los 
hombres educados en las Univer
sidades de Gante, Lovama y Bru
selas, durante la dominación ho
landesa. E n sus primeros tiem
pos era un movimiento puramen
te intelectual, casi diríamos litsra-
^o , acaudillado por J a n Frans W U 
^ que, en I83i publicó la nueva 
ediexón del "Reinaert de Ves", se-
dun & primitivo texto neerlandés. 

en i s s j Se creó la "Funda-
" w n Wüien, de inspiración libe
ral., al que se uniemn escritores de 

categoría, corno Hendrik Consejen 
oe,_ Rijswijk, Prudens van Duyse 
y Ledegank, que dieron un gran 
impulso a la literatura flamen
ca E n 1875, surge la "Fundación 
David", de carácter católico, que 
intensifica también la propagan
da del flamenco. 

Pero este movimiento intelectual 
alcanza categoría política con el 
séptimo decentó, con un matiz 
acusadamente democrático, al que 
se suman ILS soclal-demácratas, 
.entre los cuales consigue rmmerc-
sós adeptos. Tras larga pugna, en 
1910 consiguen los flamencos que 
se dé la enseñanza en la lengua 
vernácula en Flandes; aunque, de 
hecho, es'.a cbnquis'a fué yugula
da, con la Ley Escolar de 1914, 
que daba opción a los padres para 
escoger para sus hijos uno escue

la francesa r flamenca. Pero como 
el idioma francés figuraba como 
más distinguido y culto, resultó 
que muchos fiamenóos, sobre iodo, 
bruseZenses, q iwsabían las ventajas 
qíte representaba este idioma para 
las carreras oficiales, enviaron sus 
hijos a escuelas francesas, a pesar 
de no entender ellos la lengua ga
la. Parecía que el afranpesamvento 
de Flandes ¡¡abría de llegar a con
seguirse por esle procedimiento; 
pero no ocurrió ad, porque las 
masas de población pensaban de 
otra forma, y muchos de estos apa. 
rentes "afrancesados" siguieran 
despertando las reivindicaciones 
flamencas. 

Con el establecimiento del sufra
gio universal, en 1919, cambia de 
tumbo el grupo flamenco, hacia 
la meta anhelada; en razón a su 
mayor porcentaje de población so
bre los valones, que, hasta ese mo
mento ocuparon los puestos prin
cipales en la dirección del Estado. 
E n efecto, en 1921, el flamenco es 
declarado "lengua administrativa 
en el país flamenco" Por otra par
te, el predominio valán se iba a 
terminar, pues su índice demográ
fico fué decreciendo, hasta el ex-
trem.o de que, en la actualidad, 
hay cuatro níil lones y medio de 
flamencos, frente a tres mi'.lones y 
medio de valones; y, por lo que 
respecta, al millón de bruselensec, 
éstos son bilingües. Por consiguien
te, hoy, puede decirse, sin temor 
a error que, en Bélgica háb an ma
yor número de ciudadanos el ho
landés que el francés, 

Pero aun hay más; mientras el 
país flamenco fué convirtiéndose 

E l P r í n c i p e Carlos, en c o m p a ñ í a de una Inst i tutr iz 

L O N D R E S , 14— (Crón ica de 1» 
A&encia E f e , por RObert Musel , 
t ransmi t ida por teletipo). 

E l pr incipe Car io» celebra hoy, 
14 de noviembre, su 15 cumple
a ñ o s , mient ras en los c í r c u l o s r e a 
les se comienza a hacer conjetu
r a s sobre s u futuro, i n d i c á n d o s e 
que es posible <Iue se produzcan 
acontecimientos que puedan U * " 

v a r consigo u n a dec is ión de i m 
portancia h i s t ó r i c a . 

L o s rumores —es a cuanto l l e 
gan de momento— se refieren a 
l a posibil idad de que s u madre , 
l a r e i na I sabe l , pueda abd icar 
a l g ú n d í a en su favor, de forma 
que pueda reg i r en p lena j u v e n 
tud, s in tener qu* esperar a u n a 
avanzada edad, como su ía- tara-

MUNDO MEDICO 

N U E V A D R O G A 

A N T I - V A R I O L I C A 
L O N D R E S . — Se ha descubierto 

una nueva droga anti-variólica que 
puede sel el medio de que elimine 
por completo e s t a enfermedad. 
Esta nueva droga no es solamen
te un tremendo paso en la lucha 
contra la viruela sino que tiene 
un significado mucho más amplio, 
porgue, por primera vez, ha ve 
nido a demostrar que una droga 
sintética —un agente químico— es 
capaz de proteger al hombre con
tra un virus. E n otras palabras, 
es Un descubrimiento comparable 
en importancia con el desarrollo 
de las sulfamidas, que fueron los 
primeros agentes químicos efica
ces contra infecciones producidas 
por bacterias. Por el momento, la 
droga sólo es conocida con el nom
bre de «Compuesto BW33-T-57». 
Su nombre químico completo es 
N-meth]flisatina beta-thiosemicar-
bonazona. S e g ú n la revista «Lan-
cei» los principios de esta droga 
comenzaron a esbozarse hace cer
ca de dos años, cuando se publi
có un informe sobre experimentos 
llevados a cabo con animales de 
laboratorio y qüe revelaron de 
manera concluyente que la droga 
era eficaz para combatir una in-
f0'i,man4ón pro ( ;cÁia por virus 
en dichos animales. L a gran no
ticia actual es que esta droga ha 
sido puesta a prueba en gran es
cala durante una epidemia en la 
india o, principios de este año> 
prueba que resultó ser un éxi to 
excepcional. 

D O N A T I V O P A R A I N V E S T I G A 
C I O N S O B R E T R A S T O R N O S 

M E T A B O L I C O S Y M E N T A L E S 

E l «Fleming Memorial Fund for 
Medical Research)) (Fondo en Me
moria de Fleming Pro Investiga
ción Médica) ha donado 50.000 l i 
bras esterlinas al «.Imperial Co~ 
llege of Science and Technology», 
de la Universidad de Londres, pa

ra, su Departamento de Bioquími
ca, para la labor de invest igación 
is-obre (ftesóMenes metábó&icos y 
mentales. Este es el 16 donativo 
del Fondo —desde Diciembre de 
1961— como ayuda para la labor 
básica de investigación médica en 
ei Reino Unido y en otros países. 
Hasta ahora el total de esta ayu* 
da asciende a 260.000 libras ester
linas ( m á s de 43 millones de pe
setas . L a investigación se dirige 
principalmente en dos sentidos: 
Estudio de mecanismos regulado
res, con especial referencia a la 
actuación de la insulina y la ti-
roxina; y el estudio, de las reac
ciones metábólicas en el sistema 
nervioso, con preferencia especial 
a las relaciones entre los ami
noácidos y los hidratos de car
bono. E l profesor E . B . Chain, es 
director del Departamento de Bio
química del I m p e r i a l College; 
juntamente con S i r AZexarader F í e -
míng y con S ir Howard Florey 
(actual Presidente de la «Royal 
Sodetyn) fué galardonado con e l 
Premio Nobel de Medicina en el 
año 1945. 

en emporio industrial en cambio, 
la zona r a Zona es eminentemente 
agrícola, por cuyo motivo es infe
rior su ren.a . 

fin resumen, ha cambiado el sig
no de los- valones, al confar y a Zos 
flamencos con más escaños en el 
Parlamento; de ahí gué intenten 
aquél los convertir a Bélgica en 
una federación, aunque su viabi
lidad nos parece impracticable. 

F u e r a s de Corea 

del Horle atacan a 

un gru o de 

n o r í e a m e r í c a n o s 
SJEJULi. 14.-- Fuerzas norteco-

reanas atacaron a un grupo de 
ñ o r teamericanos y surcoreanos, 
que no ibkn armadoa en l a zona 
desmilitarizada. Hir ieron a un sol
dado estadounidense y a un ca
p i t á n surcoreano, ha anunciado 
un portavoz ñ l̂ Al o Mando de las 
Naciones Unicas . 

E l incidente se reg i s t ró a uno-a 
120 k i lómet ros a l noroeste de Seúl 
an e l sector centro-oriental de l a 
l ínea de tregua coreana. E l alto 
mando de l a O N U ha solicitado 
que se iconvoque l a comisión m i 
l i tar de armisticio para formular 
una protesta contra este ataque 

, no provocado. ( E f e ) . 

buelo. e l r ey Eduardo V I I . 
E s probable, q u i z á s , que los r u 

mores . no pasen de tales. Pero e l 
hecho es qute c i r c u l a n y , en es ta 
fase i n i c i a l , se hab la de que l a s 
m u j e r e s , en l a f a m i l i a de los 
Windso r^ son de u n a g ran longe
v idad . Se a ñ a d e que hay que te
ne r en cuenta que l a r e i n a I s a 
bel sólo tiene 37 a ñ o s de edad, y , 
¡ n o r m a l m e n t e , «1 principe Car los , 
no p o d r í a ocupar e l Trono , con
v i r t i é n d o s e en C a r l o s I I I , hasta, 
u n a avanzada edad. 

P R E P A R A R A L P R I N C I P E 
C A R L O S 

F o r lo tanto, lo que conviene 
es p repara r a Ca r lo s pa ra que 
pueda ocupar el T r o n o cuando 
cumpla ios 30 a ñ o c de edad, s i no 
í«e quiere arr iesgarse a que se re 
p i t a lo ocurr ido «n el caso del 
r e y Eduardo V I I I , que y a e ra u n 
hombre cansado, a los 60 a ñ o s de 
edad, cuando su madre, l a r e ina 
Vic to r i a , fa l lec ió en 1901, cuando 
contaba 81 a ñ o s de edad. E l r ey 
E d u a r d o V I I , só lo vivió o t r o s 
ocho a ñ o s 

No se ha registrado precedente 
alguno en l a his tor ia de l a Mo
n a r q u í a p a r a l a a b d i c a c i ó n que se 
r e q u e r i r í a de 1» r e i n a Isabe l , s i 
los rumore,, l legasen a conver t i r 
se en rea l idad. 

Pero cuantos han o ído los r u 
mores, admiten que existe c i e r t a 
lóg i ca . L a r e i n a Isabe l , ,en ei mo
mento en que se supone deb-e 
abdicar , t e n d r í a 52 a ñ o s de edad, 
joven a ú n p a r a continuar muchos 
deberes reales y p a r a actuar , por 
tanto, como consejera personal de 
su hijo. 
_ Abdicando, no t e n d r í a que r e a 

l i z a r m u c h o s trabajos pesados, 
como suponen los v ia jes a l rede
dor de l a Commonwealth y e l 
mundo, que han provocado ago
tamiento en «1 pasado y qu*, e n 
e l futuro c o n s t i t u i r á n u n a ca rga 
m á , pesada a ú n P a r a e l l a . 

Y Car los , p a r a entonces, con
t a r í a , a d e m á s , con n n a r e i n a ton 
joven y e n é r g i c a como él , a s u 
lado. 

F U T U R A C A R R E R A 
Pe ro Car los , s in embargo, pen

s a r á hoy, con motivo de su c u m 
pleaños, , ¡en asuntos m á s inmedia 
tos. A su edad —15 a ñ o s — e l C o 
legio de Gordonstoun obliga a sus 
a lumnos a aprobar u n examen 
sobre « f u t u r a c a r r e r a » , cuyo fin 
es determinar sus aptitudes. 

Como cualquier otro estudiante, 
Car los r e g r e s a r á a casa , p a r a l a s 
Navidades , sabiendo que sus pa 
dres t e n d r á n a mano un a n á l i s i s 
de su talento. 

L a r e ina I sabe l y su esposo, el 
duque de Edimburgo, h a r á n uso 

' de las . notas, p a r a t r a t a r con su 
hi jo sobre sus p r ó x i m o s estudios, 
en ej Colegio N a v a i de Da r t -
mounth, pa ra u n a c a r r e r a en l a 
Mar ina , o en l a Academia Mi l i t a r 
de Sandhurst , p a r a prepararse 
pa ra l a G u a r d i a de Granaderos . 

E l duque, qug «s un buen m a 
r ino , y su hijo, prefieren l a M a 
r i n a , pero i Os requisitos de ingre
so son muy elevados y aunque 
Char les es un buen estudiante, no 
es demasiado br i l lante . 

De todas formas, e l i j a l a que 
e l i j a , su entrenamiento dura un 
a ñ o , 

S U F I G U R A Y A F I C I O N E S 
E n e l umbra l de sus 16 a ñ o s , 

e l principe Car los , que es duque 
de C o m w a l , duque de Eothhsay, 
conde de C a r r i c k , l o rd de l a s I s 
l a s y p r í n c i p e de Ga le s es un 
muchacho tranquilo, s e r i o y se 
asemeja m á s a su madre que a 
su padre, en facciones y c a r á c t e r . 
_ T iene ojos azule,, y pelo cas ta-
no, espeso. Como su madre es 
tenaz. E s un buen nadador y l e 
gustan 1 ^ ca r re ra s da a u t o m ó 
vi les , cuando a c t ú a como piloto 
en los l lamados « G o - K a r t » E s 
mediocre como cabal l i s ta y m a l 
t i rador. Prefiere m á s dedicarse a 
tomar fo tog ra f í a s de l a caza m a 
yor que dedicarse a e l la . 

Poco d e s p u é s de cumpl i r sus 16 
a ñ o s de edad, el p r í n c i p e Ca r lo s 
t e n d r á que pasar por l a ceremo
n i a de inves t idura como p r í n c i p e 
« e Gales , en las ru inas del an t i 
guo c a s t i 11 o Caernarvon , desde 
cuyo recinto l a R e i n a le presen
t a r á a l pueblo de Gales . 

L a ceremonia se rá como u n a 
co ronac ió i , en p e q u e ñ a escala. Y 
c o r r e r á n los nreparat ivos a c a r » o 
del condestable del cast i l lo de 
Caernarvon que n© es otro que 
su t ío , lo rd Snowdon. casado con 
l a hermana de su madre, i a p r i n 
cesa Margar i ta . 

L a p r o d u c c i ó n d e 

a c e i t e d e o l i v a 

E l organismo internacio
na l que se ocupa de las 
cuestiones del aceite ha he
cho púb l i ca su es t imac ión 
del volumen de la produc
ción de aceite de o l iva que 
va a dar de sí la cosecha de 
1933-64. 

S e g ú n esos cálculos los 
tres principales paises pro
ductores c o n s e g u i r á n aproxi
madamente los siguientes re
sultados: 

España , 630.000 toneladas. 
I t a l i a . 420.000. 
Grec ia . 190.000. 
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MMMJnra d e l a B a n d e r a 

S A N T O R A L 

[VIERNES, 15 NOVIEMBRE 
S a n t o s A l b e r t o M a g n o , ob i s 

po , d o c t o r ; E u g e n i o . F é l i x , 
ob i spos ; A b i l i o . de. 

S a l e e l S o l a l a s 7-1 
S e p o n e a las 16.58! 

CUPON DE CIEGOS 
En el sorteo celebrado ayer 

resultó premiado el núm. 4 1 1 

PROGRAMA 
DE LA TV 

m m 

antes de elegir 
s u t e l e v i s o r 
c o n s u l t e en 

V I E R N E S , 15 D E C I C I E M B R E 

S O B R E M E S A 
2'00 Carca de ajuste. 
215 P r i m e r a p á g i n a . 
2*30 P á g i n a s especiales. 
3'00 Telediar lo . 
3'30 P a r a vosotras. «¿Por q u é 

es esto así?», por M a r í a 
Amparo Soto. 

y40 M a r í a Estuardo ( C a p í t u l o 
Quinto) , 

4'00 PinaQ. 

CULTURAL» 
5'45 Car ta «le Ajuste. 
6'00 Academia T V . 
7^00 Campos y paisajes 

N O C H E 
7'30 TéteEtlm 
g'OO L o s Viernes, ootvcfctttto» 

Ar le t te Bonne l (planis ta) , 
8*30 Dibujos animados. 
8'37 Campeones. Espacio tfe-

portitvo. 
8*58 Mundo ligero. 
SfOO Confidencias. «La coampa-

ñ,ía Carrasca»», de A r m i -
ñ á n , p ^ a i g o ñ á s t a s : G r a 
c i a Morales y E l e n a M a r í a 
Teáje i ro . 
Telediar io. 

947 E l tiempo. 
9'55 Marcando el c o m p á s . 

WOO Espejo del destino. T e l e 
filme seriado. 

11,00 L a noche a l babla. « N o 
quis iera estar en tus sa-
patos», de W i l l i a m s Gris4i , 

12,00 Telediar io. 
12*20 Ed programa de m a ñ a n a . 
12'23 Medianoche » 
12'30 Cier re . 

CRUCIGRAMA 

y e n t r e g a d e d e s p a c h o s e n 

l a A c a d e m i a G e n e r a l M i l i t a r 

P r e s i d i d e l M i n i s t r o d e l E j é r c i t o 

Life Press 

H O R I Z O N T A L E S : L — a t i a r U . 
timientas. 2 — (Ai revés) D i m i n u 
tas. 3.— Ar t ícu lo . A l revés) Poste 
para f i jar lindes. 4.— R í o de M a 
rruecos. Cor ladura o repart imien
to. 5.— Denunciaran . 6.— A r r e 
glada 7.— ( A l revés) F igurada 
mente: nulidad. Astro. 8.— ( A l re
vés) Capi ta l europea S í m b o l o quí 
mico. 9.— ( A l revés) N a r r a c i ó n . 
10.— Hiciesen ruido. 

V E R T I C A L E S : 1—ArrepensMoi 
2 . - - E n diminut ivo: astro muy tari» 
liante. 3.— Exis te . Vencen. 4 — R í o 
polaco. E x t r á e a . 5.— Apuntar . 
P l u r a l de consonante. 6.— Conta
r a s mentiras. Nota musical . 7.— 
Bíifad-atíos. 8.— Per iódico». 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S : á— a t i l a rU. 

2- - Anotes. 3— Ac. osívA^, 4— Mos. 
ameR. 5—' Arandela . 6— Rcc i a r a s . 
7—. onaV. Ere. 8— Narev. A l , 9— 
EraTes. 1G.—Sanarán. 

V E R T I C A L E S : 1— Camarones. 
2— C o r o n a r á . 3— T a , Saca ran . 4. 
Ino. Nivela . 5— losada . Ver . e— 
at imerE. SÁ, 7— Reve la ra . 8—Usá-
r á s e l a . 

El í m de ¡sabe! 

la Católica, 

a uaprnen A naya 
B A R C E L O N A , 14.— E l Gobier

no ha coneeúido el Lazo de Dama 
de la Orden de Isabel la Catól ica 
a Carmen A m a y a , como premio 
tx ba intensa labor pa t r ió t i ca y 
a r t í s t i c a d u r a nte muchos a ñ o s 
de a c t uac ión en E s p a ñ a y en el 
extranjero. 

L a p r e c i a d a condecorac ión Te 
frerá impuesta a Carmen A m a y a 
por el gobernador c i v i l , Don A n -
tunlo I b a ñ e z F r e i r é , en fedh» 
p r ó x i m a , en r e p r e s e n t a c i ó n d « l 
Gobierno de l a nac ión . ( C i f r a ) , 

R e u n i ó n d e l C o n s e j o G e n e r a l 

d e l L S . d e l a M a r i n a 

A m á s de 133 m i l l o n e s d t p e s e t a s 

a s c i e n d e n l a s p r e s t a c i o n e s e n 

b e n e f i c i o de l o s p e s c a d o r e s 

Z A R A G O Z A . — E n él nuevo acuar te lamiento de S a n Lamber to 69 6 reclutas voáuntar ios de Aviac ión 
pertenecientes a l a R e g i ó n A é r e a P i rena ica l i a n jurado bandera e n emot iva ceremonia.— ( P O T O 

E u r o p a P re s s ) 

Z A R A G O Z A . 14. — EL min i s t ro 
del E j é r c i t o ha presidido, en l a 
Acadxamáa G e n e r a l Mi l i t a r , e l t r a 
dicional acto de l a J u r a de B a n -
diera, y entrega de despachos a 
los nuevos tenientes. 

E l acto, que r ev i s t i ó gran b r i 
l lantez, pese a l tiempo l luvioso, 
se ce l eb ró en e l pat io de l a A c a 
demia o plaza de l Caudi l lo , que 
a p a r e c í a engalanado con profu
s ión de banderines y gallardetes, 
díe los colores nacionales, y en 
cujso fondo se e levaba u n a l t a r 
con l a imagen de l a V i r g e a del 
P i l a r , que luc ía en s u manto el 
emblema del .centro castrense. 

E n orden de parada , a p a r e c í a 
formada en el patio l a Acade 
m i a en pleno, con sus profesores 
ajumnos y B a n d e r a , b a n d a d« 
cornetas y tambores y banda de 
m ú s i c a . 

L o s caballeros que iban a j u r a r 
Bandera y que in tegran l a X X I I 
P r o m o c i ó n se integra de l a forma 
siguiente: I n f a n t e r í a , 175; Caba
l l e r í a . 25; A r t i l l e r í a 79; Ingenie
ros, 30; Intendencia, 36, y G u a r 
d i a C i v i l , 31. E n t r e los alumnos 
de nuevo ingreso figura u n hijo 

de l general Y a g ü e y diez proce
dentes de Fe rnando P ó o y R ío 
M u n i , y , entre los nuevos tenien
tes, hay u n hi jo del minis t ro del 
E jé r c i t o , don Pab lo M a r t í n Alonso 
y F a l c ó . 

U n a vez que e l teniente genera l 
M a r t í n Alonso, qu© fué recibido 
con los honores de ordenanza, 
p a s ó revis ta a l a f o r m a c i ó n , ocu
p ó s u s i t ia l , en e l lado dei E v a n 
gelio. 

Seguidamente, dió comienzo l a 
Misa de c a m p a ñ a , que fué oficia
da por e l teniente coronel v i e a . 
r i o castrense, de l a Academia , 
don Mar iano V i ñ e d o P é r e z . 

A ambos lados del a l ta r , «n 
tr ibunas, a s i s t í a n a l a ceremonia 
fami l ia res de alumnos, entre ellos 
l a esposa del Ministro del E j é r c i 
to y una h i ja ; l a v iuda del cap i 
t á n general Y a g ü e con s u h i j a , y 
otros inv i t a doSv 

T e r m i n a d a l a oeremonia r e l i 
giosa, l a Bande ra de l a Academia 
fué t ras ladada a l centro del pa
tio, pa ra e l acto de l a J u r a , y una 
vez concluido és te , los nuevos te
nientes se despidieron de l a B a n 
dera, b e s á n d o l a . 

L A B O L S A 
L a ses ión de ayer c a r e c i ó de i n t e r é s y ninguno de los valores 

que sal ieron al parquet e x p e r i m e n t ó novedad. E l cierre se e fec tuó 
con d e s a m m a c i ó n completa. 

De u n ío ta l de 95 valores Contratados en renta var iab le 20 suben, 
37 ba jan y 38 repiten cambio. 

E l cierre e x p e r i m e n t ó una diferencia de —08. 

BANCO HIJOS D I OUMPIO PEREZ 
F U N D A D O E N Í 8 4 7 

C £ N t k A L : S A N t i A G O • C E R V A N T E S , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A : C ^ A l t . M O l A , 8 

S U C % ' R S A I E S : : V 1 1 L A G A R C f A - M ü R Ó . S 

COTIZAOONES fACíUIADAS P 0 ¿ a MISMO BANCO 
•—»' • • •—*- --*—•—•— 

B A N C O S 

Sxterior de E . . . . 
Ztentrat . . . .... .... 
Español de C. C . 
H. Americano ... 
Mercantil e I n 

E I . E C T R I C A S 

Viesgo 
Leonesas ... . . . 
fl. Zaragoza ... 
P E C S A 
C E N O S A 
Cantábr ico 
C a t a l u ñ a . . . . . . 
Chorro . . . . . . . . 
Española 
I I B E R D U B R O .. 
s íoncabri l ... . . . 
Nansa 
S i l 
Sevi l lana . . . . . . 
M a d r i l e ñ a ... . . . 

A L I M E N T A C I O N 

Aguila .. .. 
Azuc. G n r a L 
E b r o ' . . . ... , 

I N M O B I L I A R I A 

Dragados ... 
Enc inar Reyes 
Urbis . . 
I N S A 

M I N E R A S 

Rtf 
F é l g u e r a . . 
Ponf er rada 

576,-
1.025,-
1.067,-

926,-
433,-

234,— 
198,50 
182,; i 
304,50 
270.— 
204,— 
200,— 
182,— 
362.— 
401,50 
132,— 
149,— 
300,— 
215,50 
2áá ,— 

699,-
182,-
523,-

351 — 
52,— 
01,50 

114 — 

400.— 
104,50 

605,— 

M O N O P O L I O S 

Campsa ... . . . . . . . 
Tabaca lera ... . . . . 

N A V A L E S 

C . Nava l ., 
P E B S A 
T r a s a t l á n t i c a .. . . 
Transmedi t . . . . . 
Levante ... . 

Q U I M I C A S 

E . Aragonesas ... . 
C E D I E 
Explosivos 
Hidronitro 
Pe t ró l eos 
U n q u í n e s a 
U . Res inera . . . . 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos 
Seat . . . . . 
Aux F F . C C , 
F A S A .. 
M. Metá l i ca s 
M^ y Cons t rucc ló r 
Santa A n a 
Nueva M o n t a ñ a .. 

V A R I A S 

Telefónicas 
F E F A S A 
S N I A C E 
A . y Comercio 
M. de Madrid . . . 

170,— 
222,— 

89 — 
116,— 
164,— 
166,— 
114,50 

170,— 
148,— 
258,— 
116,75 
563,— 
175,— 
164,— 

106,— 
270 — 
135,— 
580 — 

27,— 
100,— 
96,— 
142,— 

187,50 
107,— 
300.— 

66.— 
190,— 

• • • • • • «» • • • • • • • 

Seguidamente se verificó l a en
trega de despachos, que hic ieron 
e l Minis t ro d e l E j é r c i t o y d e m á s 
personalidades mil i tares . 

D . Pablo M a r t í n Alonso e n t r e g ó 
ei d-espacho a su hijo, con v i s ib le 
emoc ión , por par te de ambos. 

E l agregado mi l i t a r a l a E m b a 
j ada de Por tugal , en Madr id , co
mandante Cor re i a F r e í t a s , h izo 
entrega a l n ú m e r o uno de l a A c a 
demia, don Antonio L e ó n Ca rmo-
na, de C a b a l l e r í a , del trofeo «Ba-
ta lha de S a l a d o » , que el E j é r c i t o 
de su p a í s ofrece anualmente a l 
p r imero de cada p r o m o c i ó n de 
tenientes de l a Academia Gene ra l 
M i l i t a r e s p a ñ o l a . 

A c t o seguido, p r o n u n c i ó una 
v ib ran te a locuc ión , el director de 
la Academia , general Madar iaga , 
y , seguidamente, hizo uso de l a 
pa labra e l minis t ro dzl E j é r c i t o , 
teniente genera l Mar t i n Alonso. 

A l toque de o r a c i ó n , uno de ca 
da p r o m o c i ó n h ic ieron ofrenda de 
una corona de l au re l , ante el mo
numento que se levanta a l a en
t rada de l a Academia , en recuer
do de Ies C a í d o s del E j é r c i t o es
p a ñ o l en l a Cruzada de L i b e r a 
c ión Nacional . 

L o s actos f inal izaron con un 
br i l l an te desfile de l a Academia en 
pleno, a l mando de su director, 
y ante el Minis t ro del E jé rc i to , y 

¡MADRID, 14.— H a celebrado 
s e s i ó n ord inar ia e l Consejo G e 
nera l del Ins t i tu to Soc ia l de l a 
M a r i n a y d e s p u é s de aprobarse 
los presujpuestos para e l p r ó x i 
mo ejercicio se d i ó cuenta de las 
actividades durante e i pasado tri-: 
mestre en e l campo de l a Segur 
r idad Socia l . 

E n Seguros Sociales Unif icados 
Mutuailidades y M o n t e p í o s , las 
prestaciones ascendieron a m á s de 
133.000.000 de pesetas en beneficio 
de los pescadores. 

Se aprobaron c r é d i t o s para nue
vas embarcaciones, motores detec
tores, artes y petrechos de pes
c a -por valor superior a los 70 m i 
l lones de pesetas; se subastaron 
los grupos de viviendas en San V i 
cente de l a Barquera , en n ú m e r o 
de 64 y de 90 en Castro Urd ía les , 
para pescadores. 

Asiimismo, se d ió cuenta de las 
disposiciones adoptadas por el I n s 
tituto para atender e n ed ext ran
jero y , concretamente en las cos
tas de Afr ica , a los pescadores 
de Bermeo, que rea l izan al l í una 
di la tada c a m p a ñ a . E l Instituto en 
v i a r á sus propios m é d i c o s para 
conviv i r con los pescadores, a s í 
como e l mate r ia l y medicamentos 
adecuados. 

Fueron dados a conocer los p l a 
nes de l Ins t i tu to en lo que res
pecta a l a F o r m a c i ó n Profesional 
deJ pescador, que v a n a incre-
mentarse en. c o i a b o r a c i ó n con l a 
Di recc ión Genera l de E n s e ñ a n z a s 
N á u t i c a s mediante l a Ins t a l ac ión 
de nueva p lan ta de dos escuelas 
u n a en Tar ragona y o t ra en A l 
m e r í a . Seráa i mejoradas las e x i s 
tentes y se concede « n a subven
c i ó n de 430 m i l pesetas pa ra l a 
de Gj ión . E h cuanto a h u é r f a n o s 
dp pescadores, que e n n ú m e r o su 
perior a l i m l l a r reciben asisten 
cía en los orfanatos de S a n l ú c a r 
y Sada , se a m p l í a n los estudios 
has ta el Bachi l l e ra to Eiemenitai y 
e i Labora! , en su modalidad A d 
ministrat iva. 

E n e l tumo de ruegos y pre
guntas hicieron uso de la pala
b r a los patfenones mayores de las 
C o f r a d í a s de Guetaria , Castro U r 
d ía les , V i l l a juán y San Carlos de 
L a R á p i t a , para expresar en nom
bre de los pescadores que rapre. 
rentan, sus preocupaciones e i n 
quietudes por l a nota dada a l a 
Prensa ú l t i m a m e n t e por e l S i n -
ddcato Nacional de l a Pesca, en 
r e l a c i ó n con e l proyecto de L e y 

de Seguridad Socia l . Después de 
detalladas manifestaciones dei D i 
rector de l a C a j a Nacional de Se
guros Sociales y de l a interven
c ión de l Je fe Nacional del Sind'i-
caibo de l a Pesca, se a c o r d ó cons
tase en ac ta éL sentimiento por l a 
muertp de don Rafae l Romeo Go
r i l a . ( C i f r a ) 

LUIS MIRO se 
hace cargo de la 

preparación 
del ROMA 

R O M A . 1 4 — E l e n t r e n a d o r 
e s p a ñ o l L u i s M i r ó , que a c a b a 
de s e r c o n t r a t a d o o o r e l equ i 
po i t a l i a n o de f ú t b o l , S , A . R o 
m a , h a l l egado a esto, c a p i t a l 
P o r v i a a é r e a , p roceden te de 
B a r c e l o n a . 

M i r ó , q u e d i r i g í a h a s t a a h o 
r a a l e q u i p o d3 j u v e n i l e s de 
C a t a l u ñ a , h a d e c l a r a d o a s u 
l l e g a d a q u e h a b í a acep tado 

c o n e n t u s i s m o l a o f e r t a d e l 
C l u b r o m a n o — A l f i l . 

Avioneta estrellada en Biéao 

E l DÍ 

pr imeras a u t o r i d a d e s mil i tares , 
por l a avenida del G e n e r a l í s i m o , 
delante del centro castrense. 

E l teniente general M a r t í n 
Alonso p re s id ió , con l a s d e m á s 
autoridades, l a comida de I a A c a 
demia. — C i f r a . 

B I L B A O , 14. — U n a avioneta 
c i v i l del A e r o Club de Bi lbao se 
es t re l ló en las inmediaciones de 
la local idad de Y u r r e . a unos 14 
k i l ó m e t r o s de l a capi tal , cuando 
se d i s p o n í a a tomar t i e r r a en el 
aeropuerto de Sondica. Se des
conocen las circunstancias q u e 
motivaron el accidente. E l piloto, 
don Ignacio Gumuzzio A r t a b é , de 
21 a ñ o s de edad, r e su l tó muerto 
en el acto. 

E l accidente o c u r r i ó poco des
p u é s de l as diez de l a m a ñ a n a . 
Se da e l caso de que e l piloto e ra 
n a t u r a l de Y u r r e — Ci f ra . 

4 n É i t e t e s É e s 
E l C O R R E O G A L L E G O 

ftY 
V A 

0 p e s e t a s e l l im i te 

u e s i o 6 S n u i l 

üñ enero t r i b u t a r á n los obreros y orases de í ro , j a 

S u a p l i c a c i ó n s ; l l e v a r á a efecto de f o r m a g r a d u a l 
E l proyecto de ley sobre refor

m a del sistema fiscal viene apa
sionando a t0íio contxñbuyente. 
" Y a " de Madrid publicó el texto 
del proyecta de ley citado que h a 
ce referencia a los g r a v á m e n e s de 
los rendimientos del trabajo perso
nal . 

B n su parte dispositiva y a r t i 
culo 210. 1. sobre l imite exento 
de tributo dice: 

3.rt. 210.1. Se leva a 40.000 pe
setas anuales el l imite seña lado por 
el a r t í cu lo 45 de l a ley de 26 de 
diciembre de 1957 para todas las 
utilidades a que dleho a r t í cu lo se 
refería,, (Actualmente, e l l imite 
exento es de 25.000 pesetas). 

2. T r i b u t a r á n a l tipa ú n i c o del 
10 par 100, sin per julélo de los coe-
fiéclenfes de deducción por gas to» 
que teog-an actualmente reconoci
dos : 

a) L a s utilidades de los comisio
nistas y de los agentes de segu
ros comprendidos en el apartado c ) 
del a r t í e u l o » del real de«i'*to 

ley del 15 de diciembre de 1927. 
(Actualmente tributan a l 7,95, por 
100). 

b) Los r emlñn ien tos de traduc-
cJones obtenidos por quienes las 
realicen y los de l a propiedad inte-
lec íua ] cuando el dominio de las 
obras pertenezca a los autores. A c 
tualmente, a l 7,95 por 1S0). 

c) L a entrega de acciones libera
das en pago de trabajos prepara
torios para l a fundación de socie
dades, siempre que l a utilidad fir.e 
ello represente no es té gravada por 
cualquiera de los demás Impues
tos a cuenta a los que se refiere 
e] a r t í cu lo 175 de esta ley. CAe'ual-
mente. a l 9 90 por 100). 

3. L a s cantidades asignadas en 
concepto de gastos de viaje , sea 
cual fuere su perceptor, se gra

v a r á n deduciendo del total satis
fecho les de locomoción que e s t én 
debidamente justificados, del resto 
q u e d a r á l i b r e de gravamen el 50 
por 100, y ei otro 50 por 100. ( A c 
tualmente, a l ^'95 por IG0>. 

4. E l mismo tipo se a p l i c a r á a 
Jas die:as de toda clase que perci
ban los contribuyentes comprendi
dos en los apartados »)» b>, c) y d) 
del a r t í cu lo 1 del rea l decreto-ley 
de 15 de diciembre de 1927. (Se re
fiere a clases civi les del Estado, 
mi l i tares y clases activas y pasivas 
de ios Cuerpos colegisladores, pre
s iden te» y vocales de corporacio
nes adminis t ra t ivas '» . 

Cuando se trate de dietas abo
nadas y servicios Que hayan, de 
real izar fuera de la poblac ión en 
que e l contribuyente ejerza habi-
tualmente el cargo, el gravamen 
se a p l i c a r á aj 50 por 100 de las 
dietas percibidas. 

B E N E F I C I O S D E F A M I L I A S 
. N U M E R O S A S 

At . 214. L e s l ími tes que condicio
nan los. banefkios fiscales de 'as fa
milias numerosas fijadas por los ar
t ículos 2 ¡jo la ley de 23 de diciem
bre de 1959 y 2 de ia 83-1961, de 23 
á s d clembre, en CO.000, 90.000, 
ISO.GOO, 2C00OO y 250.000 pesetas 
se e l e v a r á n a partir de la fecha 
que se s s ñ a ' e a 75.000 105.000, 
165.000, 220.0C0 y 270.000 pesetas, 
respectivamente. 

I M P U E S T O A L A S R E M U N E 
R A C I O N E S D E O B R E R O S Y 

C L A S E D E T R O P A 

Ar t . 214. 1. A part ir de] 1 
de enero de 1965, el impuesto so
bre los rendimientos del trabajo 
personal se a p l i c a r á a las remune

raciones Que perciban los obreros 
y clases de tropa en las condicio
nes previstas en este a r t í cu lo A c 
tualmente, totalmente exentos). 

S u ap l icac ión se l l e v a r á a efec
to de forma, gradual, e l tiempo y 
bajo las condiciones que determi
ne el Gobierno por decreto, pre
viamente informado por l a Orga
nizac ión Sindical . , 

E n todo caso, cuando se trate 
de contribuyentes que perciban 
rettribuoiones superiores a Oien 
mi l pesetas anuales, la implanta ' 
ción se g r a d u a r á por ejercicios en 
forma ta l que en el primero el t i 
po aplicable se reduzca como m i -
n m o a l 20 por 100 del que corres
pondiese. E n los sucesivos se in
c r e m e n t a r á dicha tipo progresiva
mente, sin Que el p e r í o d o de im
p lan tac ión pueda ser inferior a 
cinco años . 

E n cuanto a los contribuyentes 
que perciban retribuciones mfe-
r ío res a 100.000 pesetas anuales, la 
imp lan tac ión del impuesto sólo po
d r á l levarse a efecto a medida que 
obtengan mejoras económicas en 
virtud de convenios colectivos, s in 
que en n i n g ú n caso pueda el inv 
puesto absorber m á s del 20 por 100 
de las mejoras que se obtengan. 
Será asimismo de apl icación en 
este supuesto el periodo de implan
tación a que se refiere el pá r ra fo 
anterior. 
. NQ obstante lo dispuesto en 

el n ú m r r o anterior aquellos pro
ductores que con arreglo- a la le
gislación laboral tengan considera-
c 'ón de peones o ca tegor ías asimi
lables e s t a r á n exentes de contri
buir por este impuesto. E l m'nis 
tro de Hacienda previo informe 
del de Trabajo y de l a Organiza
ción Sindica l r e g l a m e n t a r á la apl i 
cación de esta e x e n c i ó n 

R I N C O N « 

_ A M E N O 

B A R ^ " G O R I L A 

Penetra un i n ( , . 

^ 1 mostrador. E l ^ ftL^ 
QU6 ^ ha befe ^ D w í 

^^adeníxr ̂  ^ *H 
canto mío - y Pat" €at6** 

E l barman V c T 4 * ^ 
dmduo insiste- ^ ^ « l ^ ' 

champán para ^ * o t « U 
E l gorila g r u S t ¿ ^ o r n^v, 

barman i© pon- " V cua^0 ^ 

^ un botellas en 
bebedor mientras J * «l 
biendo el £ «staba be. 
a l suelo. Se j e ^ 1 J0mbre cu 
filosóficamente; """nnar, 
—Estas mujereB , 

^ • E n c u a n t o ^ ^ n ^ 8 1 ^ -
f V e ^ no bav I n 
tratar con ella* «• 

NEGOCIO 

E n t r a un joven en el 

^ • J Así. tan fteilme^ ^ 

—Tengo noticias de n„ 

Boneff. pUe8 y yo ^ Jf-
puesto a c a r s a r J , y ^ 
tres M e «H> «ü» por 

A L G O E S ALGO 

E l padre de la novia tmtU Ú 
pretendiente a «n v i ^ Z l i t 
r rogator ío . 

—Bien. T a yeo ^ue su «mt.l«« 
no es malo y que tiene ^ 2 
gima posibil idad de hacer ^ 
buena carrera. ¿Y *n el Banco) 

—¿Cómo? <-
Sí. ¿Qué tiene usted en «1 fian. 

co? 
—Pues... «n el Banco,.. ^ m> 

mentó . . . tengo un primo carnal. 

N O T I C I A S 

c o n 

E S T R A M B O T E 

EMULACION 

Los laureles del eharcutero d* 
Pont de Veyle (Francia) que ha
bía confeccionado ™ 
de 3,30 metros, totean donrir 
tranquilo a uno de ^ 
Bron . el cual decidió bat.r este rt-
cord original, realiza" o J ^ 
chichón de 4,20 metros ^ ^ 

quo partido en 
do a los enfermos del I.osP^ 
rológico. sito en la localidad, To» 
una lógica satisfacción. 

Emular , ese es d m « 

cuando ' ^ f * 
t i r r ia av i sos ^ 
m dormir tanrH at o. 
sj ttn laurel au» ^ ^ 
..de quien B«n,,n * ' 
p r a e ^ s da do ^ ^ 
quo a nlngnno *e J ; 
do emularle en lo f-'"10 

Be la grande a r e ^ d o . 
de notable a lo 
emular no es m se 
Sl de hacerlo e^ta s m 
Siempre ser y n o j f 
como f ó m n l a *™ 
que dará ese resn 
de lograr mas y «* ^Wrlo , 
para aquel que J » 
no de lo real m**1 

tiene base en ci íe 
de un emulad" a»c {fro 
tod. un récord ^ 
SI hizo 3,30 el P/ l" 
4,20 es el cordua 
que logró, ^ J ^ l » * * * * 

siempre es ,¿ff< 
charcutera ' ^ n AÍ 

floral*1.'» * ' ^ ™ ¡ l ú p 

,0Sr" „ , i . " " 

1.**» 
jn. 
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c a m p e ó n d e l m u n d o 

^ o n i r i c i d a d e s y b r a v u c o n a d a s 
en ^¿iz • 

Qu íitiiiia h m ñ a p r o p a g a n d í s t i c a ha sido lamentable 

^ r r e n cosas, 
lado <i€i este 

de 
di-

atarle ^ 

desde --- desor 

^ ^e conside-
en nú- t ro 

^ U ^ 0 0 ' T n o r -' p se consideran ñor 
Sigan «n lo excen-

0B<1 .¿mesurado y ctoa-
« 10 ^roDa tenemos 
B8 15 concepto 

C e l i a s ^ l a s cosas 

1 • .r hL atención de as 
5 resultaría de efectos 

^ v e comentario viene 

1 la publicidad el 
, lanza a ia ^ pl f¡n 

r^^ius Clay, con 61 Iin 
t e n c i ó n del público ñor 

en su empeño de 
título de campeón 

rn t̂e a Sonny listón. 
E*"810 contento con desafiarle 
\ ̂  ""mente con frases de mal 
ríTVaires de matón, inadmi-
£ ! L deporte, ahora sus ex-

te^^n culminado m 
tlfiréúbUco a"6 deJa tairfni' 
^¡cuantas había realizado has-
i ,7* ^ y que quizá sea el im-
• . 7 otras más desorbitadas, to-
* T de aquí al mes de febrero, 
La'en la <lue' según parece 
hitará el combate con Listón. 

? Veamos cuál ha sido la última 
h us "ocurrencias" de CBayi se
lla jeferencias de agencia: 

VfUftr.-' Bl aspirante al títu
lo mundial de boxeo, Cassius Clay, 
ta ádo "obligado" a circular por 

. fe ponda cuendo éste se presen
tí a la puerta de la caas del t i-
hdif de la categoría, Sonny Lis-

A primera hora de hoy, 100-
11016 a dar gritos y a hacer 
«mar la bocina de su "autocar" 
privado, repleto de "slogans" pu-
Wlcitarlos, mientras el camipeón 
pennanetía impasible en el pór
tico d« la casa. 
Varios automóviles de la poli

cía rodearon el "autocar" de Clay, 
ti el que podían verse pancarta» 
que llevaton escrito: "Soy el 
más grande" y "Terminaré con 
Listen en el octavo asalto". 
Los policías le ordenaron que 

se alejara o tendrían que alejar-
fe eüos. El "publicitario" púgil 
no opuso resistencia y se alejó 
too parsimonia. 

Ctay había llegado poco antes 
4» Chicago, donde había firmado 
u contrato para disputar a Lia
tón el titulo mundial que posfte 

«1 próximo mes de febrero. 
üaa escena en fin, digna de una 

P^la de Oharlie Ohaiplln. Pero 
• I gracia. 

las cosas del boxeo nortea-
jjwicano hace ya años que se sa-
Nrond* madre, sin haberse con-
•JMo. ni mucího menos, diri-
f™* por su cauce normal, esto 
¿ 5 qU! sabld0 y los ejemplos 
«nl„f nmci6n se n<>s vire-
Unta 1 ?af1€nt6' I,ero c^os de 

« derfaohatez propagandística, 
C^u Vieile P^digando 
« a L : e u p e r a n todo Que 

^ ü g i o que para el 

'«WUmj, „ a' ^ corno sí no 
v t l n rganÍSm0s «r igen te 

^Presario» „ v ' ea €l que. 
m aaores Pedieran 

Vtetal albedrío. 
^ f i i ^ J f ^ 8 ^ CoSaB 
^ « d i L est€ "tinglado" 
*«ntü0 v° n0S falto 
1 ^ a d o L Lr*sponsaWlidad 
^ri^:ficativos' 
t ^ J 8 ; , ; 1 1 1 ^ «Juro de los 

J^1»» «I nf*, t lnu ' a rá así 

^6<"rigi306 e l ^ e o es Un de. 
> controlado como 

fcinatoria del 
conato de 

Europa 

P r e c a u c i o n e s d e l 

a n t e l a v i s i t a d e l 

H O Y S E R Á E L Ú L T I M O 

D E L A S E M A N A E N 

C o m p o s t e l a 

C l u b A r s e n a l 

E N T R E N A M I E N T O 

S A N T A I S A B E L 
E l entrenador del Composteila. 

Yayo, no consideró cportuao al i 
near, e l pasado miércoles en L a 
Estrada, en el partido amistoso 
contra un equipo del Pontevedrá, 
a todos sus titulares, estimando 
que no necesitaba comprobar el 
buen momento en que se encuen
tran. E n cambio le ha parecido 
más conveniente que descansasen, 
tras ei partido de Villagarcía- y 
previendo el intenso entrenamien
to a que hoy les someterá en el 
Estadio Municipal de Santa Isa
bel. 

Con la sesión señalada para es
ta tarde, habrá terminado la pre-
pamción semanal. Ha de ser tam
bién decisiva en cuanto a com
posición dei equipo que salga el 
domingo a enfrentarse al Club 
Arsenal. 

•—En el partido de L a Estrada 
—nos dijo anoche Yayo— alter
naron algunos titulare^ y otros ju
gadores que pueden serlo tan pron 
to como los necesite. Han causa-1 
do todos ellos una impresión muy 
satisfactoria. 

—¿Decidió ya el equipo para el 
domingo?. 

—Todavía he de observar a uno 
que otro jugador, en el entrena
miento del viernes. Hoy lo? mu
chachos disfrutaron de un mere
cido descanso. 

E l «mister» c o m p o s t e l a n i s t a 
anunció que hoy por la noche nos 
facilitará la alineación, A l pare-' 
cer tiene una duda respecto del 
cuadro que venció el pasado do
mingo en Villagarcía. 

Cuando le preguntamos su opi
nión en Santa Isabel con el ArS 
señal, contestó: 

—En uno1 de los adversarios más 
difíciles que pasarán por nuestro 
Estadio en la presente tempora
da. Indudablemente hay que su
poner que, además de su deseo 
propio de ganar, le animará el 
propósito de favorecer al Fer ro l 
O al menos, una victoria por su 
parte habría de tener esa reper
cusión. Sin embargo, nosotros es
tamos tranquilos. E l Compostela 
saldrá decidido a ganar con to
dos los honores, para Que los «in
condicionales» se animen a acom
pañarle a L u g o el domingo si
guiente. 

De toda la jornada de Tercera 
División, este encuentro Compos
tela - Arsenal tiene una trascen
dencia enorme. Él resultado que 
en él se produzca puede fijar rum
bos muy seguros, comenzando por 
el mismo Compostela, que no pue
de renunciar, por muy potente que 
sea el contrariOj a mantenerse en
tre los primeros de la clasifica
ción a la espera del momento de 

dar el salto a l puesto de líder. 
Estamos, pues, los santiagueses 

ante un verdadero acontecimien
to futbolístico por las circunstan
cias que en él concurren. L a aten
ción de lucenses y ferrolanistas 
se fijará ese día en lo que ocu
rra en el Estadio de Santa Isabel. 

A L F B 

B e n A Ü y e l 

f i n l a n d é s R i s c o 

s e e n f r e n t a r á n 

e n d i c i e m b r e 
H E L S I N K I 14 (Alfil). — E l n u « 

ve de diciembre próximo se cele
brará en esta capital Ta pelea 
aplazada para el título europeo da 
los gallos entre el titular, el es
pañol Mimoun Ben A l i y el as-i 
pirante finlandés Histo Luulkkon 
nen. 

A Mimoun se le han recomen
dado quince días de reposo para 
restablecerse de su lesión en una 

H I P I C A 

u e i p o d e L l a n o y G o y o a g a , 

c a l i f i c a d o s p a r a e l 

G r a n P r e m i o S u i z o 

SQMSIIY L I S T O N 

tal. Y pensamos que ya empieza 
a ser hora de que Norteamérica» 
país que, a pesar de todo es l a 
Meca del boxeo mundial, ofrezca 

mejores e j e m p los al resto del 
mundo, 

Luis MELEIíDEZ 
(D© «El Mundo Deportivo»). 

S a n c i o n e s i m p u e s t a s p o r e l 

C o m i t é N a c i o n a l de C o m p e t i c i ó n 

J u g a d o r d e l V a l e n c i a s u s p e n d i d o 

p o r c u a t r o p a r t i d o s 

N O T A S D E P O R T I V A S 
A L L A P O R E L 
C A N A D A 

P o r lo visto en e l legenda
r io C a n a d á toma s r a n incre
mento "el deporte del ciclismo 
y se anuncia u n ensayo de 
Vue l ta a l Dais de los abetos 
gigantes, con l a n a r t i c i p a c i ó n 
de doce equipos europeos, en
tre los cuales posiblemente E s 
p a ñ a figure entre los inv i t a 
dos. Y como medida revolu
cionar ia , digna de ser copiada 
por todas las grandes carre
ras e u r o p e a s . j a l o r á n a los 
corredores» cuidadores ^ pren
sa en lujosas "roulottes" pro
vistas de camas, duchas, ban
cos de masaje y salas de pren
sa con telex, te léfonos y to
dos los utensilios indispensa
bles. 

U n proyecto que nos permi
te pensar que tal vez a l g ú n 
d ía t a m b i é n tensamos nuestra 
"casi ta en C a n a d á . . . " . 

MADRID. 14. (Afi l ) . — Él Co
mité Nacional de Competición de 
la Española de Fútbol ha tomado 
los siguientes acuerdos: 

Jugadores: Suspender por cua
tro partidos oficiales a José San
tiago Baeza . , del Valencia, por 
agresión a un contrario; Amones
tar y multar a Juan Carlos Díaz 
Quincoces, d e l Valencia, Ramón' 
Miralles Sarrión, dei Córdoba y 
Eladio Silvestre Graells, del Bar
celona, por juego peligroso; impo
ner multa a Santiago Isasi Sala-
zar y Marcelino Martínez Cao, del 
Zaragoza, por formular reparos a l 
arbitro siendo ambos reiterantes, 
monestar y multar a José Gutié
rrez Girau y Antonio González! 
San Román, del Europa y á Ramóni 
García Blanco, del Orense, por 
practicar juego peligroso. 

También acordó hacer objeto de 
3oble amonestación al entrenador 
del Valencia por falta cometida 
Por un jugador de su club. 

<Alfil). _ La pri-"minatori 

Q U I N I E L A E N 

M O N F O R T E 
L a P e ñ a del Café V e i s a de 

Monforte h a sido afortunada 
con u n a quiniela de catorce 
aciertos, 10 de trece y 40 de 
doce. , 

S e g ú n u n miembro de dicha 
P e ñ a , todas las semanas cu
bren cuarenta y u n boletos 
completos. L o s veinte miem
bros que componen l a P e ñ a 
y a han acertado otras veces» 
pero nunca recibieron u n pre
mio de tan a l ta co t izac ión . 

E l que cubr ió las quinielas 
esta semana íuel el d u e ñ o del 
cafe, señor Veiga , que apenas 
entiende de fútbol y j a m á s lo 
nan visto en el campo de de-
Portes monfortino-

Así se expl ica l a cosa. S i h u 
biera seguido las incidencias 
de ios encuentros de L i g a , a 
estas horas no tendrí-a gana
das esa cantidad de perraseor-
aas, que se aproximan, a m á s 
de cien mi l pesetas. 
l o / Í c l t a m o s « o r d i a l m e n t e a 
iOS fo r tunados monfortinos. 

5 0 . 0 0 0 D O L A R E S 

Cobrará Santana si pasa 

d e l t e n i s ' a m a t e u r ' a l p r o f e s i o n a l 

D I S G U S T O E N 
E L E U R O P A 

Disgusto por l a derrota del 
C D . Europa . Nos imagina
mos que mucho m á s se h a b r á 
disgutado el presidente d o n 
J u a n Za laca in , hombre a l que 
el fútbol ba r ce lonés tiene que 
agradecerle el haber vuelto 'a 
los felices a ñ o s veinte con u n 
E u r o p a en pie- Ahora e s t á en 
Segunda Divis ión, pero nos 
imaginamos l a a legr ía que ten^ 
d r í a n muchos viejos aficiona
dos s i el En rona volviera a 
mi l i ta r en l a Div is ión de Ho
nor. N 

D o n J u a n Za laca in es el hom 
bre del Europa . Y estamos se
guros que el tropiezo ante e l 
Orense t e n d r á re la t iva impor
tancia. E s lo que decía u n con
tertulio de u n bar de l a calle 
Mayor . 

— E r a de esperar este tropie
zo-

U n t r o p e z ó n da cualquier 
equipo en la L i g a . 

V A N L O O Y 

Otro que h a levantado ban
dera contra V a n Looy es el 
director t écn ico Driessens. que 
durante nueve a ñ o s fue la som 
bra y el so s t én de R i k I I . L a 
causa reside en e l ú l t i m o "ca
pr icho" de V a n Looy de fir
mar contrato por l a casa "So
lo", que dirige nuestro amigo 
Robert Naye. s i n haberle im
puesto a él en las c l á u s u l a s del 
contrato. Ahora Driessens pro
yecta hacerle l a guerra desde 
l a "Liber tas"» que vuelve a l a 
compe t i c ión y se procura u n 
equipo de campanil las . . . Algo 
que h a de turbar el s u e ñ o 
del dos veces c a m p e ó n del 
mundo..* -

Üli 'magnífico salto de Queipo de Llano 
la campana sonaba a los 70" del 
iniciado cada recorrido permitién-i 
dose un salto más. 

Barker obtuvo la victoria con 
.35 puntos en 1'10". 

E l español Jorge Campis se cla-
siifcó noveno con 33 y 1-14-5-10. 

Después de celebrarse esta prue-1 
ba el jurado anunció i o s doce 
calificados para el Gran Premio 
Suizo que se disputará ei domin
go y entre los jinetes calificados 
Se encuentran los españoles ca^ 
pitán Queipo de Llano y Fran
cisco Goyoaga. 

G O Y O A G A 

GINEBRA, 14. (Alfi l) . — David 
Barker, de Gran Bretaña, ha ven
cido en el premio de Larve del 
Concurso Hípico Internacional que 
se esté, dispütando en esta capi
tal. 

En el recorrido había 12 obstá
culos de hasta 1.40 de altura y 

C A R I N O 

U n abrazo de dos amigos fue 
e l de K u b a l a v Bosch, dos 
ex jugadores del Barce lona de 
las " C i n c Copes", y 'ahora los 
dos. jugando en clubs distin
tos. Nos acordamos perfecta
mente de A n d r é s Bosch , hijo 
de otro jugador barcelonista, 
pues Bosch nadre, a c t u ó en laa 
filas del Barce lona , en la épo-i 
ca de los C a m i l a , Sancho, Al-; 
c á n t a r a , C a s t i l lo , Sami t ie r . 
P i e r a 1 c o m p a ñ í a : 

—Aunque no lo crean a h 
gunos —dijo Bosch , el jugador 
del Bet i s— sigo l a marcha del 
Barce lona . 

H O R A R I O D E T R E N E S D E S D E 

L A E S T A C I O N D E S A N T I A G O 

Suscribasc a 
K L C O R R E O G A L L E G O 

MANOLO SANTANA 

BARCELONA, 14, — E l cam
peón de España de tenis, Manuel 
Santana, ha recibido hoy una im
portante oferta de la Asociación 
de jugadores de Tenis Profesiona
les, para dejar el campo «ama
teur». 

Como es sabido, Santana, - que 
Hctualmente se encuentra-en Bar
celona, participando en el concur-

internacional de Club de Tenis 

Barcino, ha suscrito recientemen
te ficha por el Club de Tenis Bar
celona y se entrena activamente, 
en unión de Andrés Gimeno, miem 
bro de la citada asociación de té-
nistas profesionales. 

Manuel Santana, es considera
do en estoa momento», como «no 
Se los trés mejores tenistas del 
mundo.' 

Tren 
Número 

791 
1642 
1633 
606 

i m 
1732 
1701 
1632 
1704 
793 
651 

1726 
1731 
1725 
1631 
794 
652 

1703 
1702 

605 
1634 
1641 
792 

1728 

C L A S E 

Conreo 
Omnibus 

• * . 

Expreso 

» 
Directo 

Omrubuis 
Sera ¡directo 

Correo 
Eápiao-Taí Í U 

Omnibus 
Y 
9 
* 

Correo 
Rápido-Tai (221 

Semidirecto 
Directo 
Expreso 
Omnibus 

» 
Correo 

Omníbuis 

Hora de 
Llegada 

8'13 

9'05 
9'46 

lO'lS 
i0'18 
10'45 
10'5T 
12'41 

1710 

1810 
IQ'SS 
19'34 
21-21 
21'26 
21'55 
22'28 
22,45 
23'45 

Parada 
Oora de 
Salida 

5'55 
e^o 
6'40 
8̂ 14 
8'30 

r s i 

10'23 
l O ^ 
10'50 
12'46 
14'00 
1716 
18'40 
1815 
19'35 
19'39 
21'26 
21'27 

Procedencia y destino 

Santisgo a Vigo 
Santifigo a La Coruña 
Santiago a Orense 
Madrid a La Coruña 
Santiago a Vigo 
Villagarcía a Santiago 
L a Coruña a Vigo 
Orense a Santiago 
Vigo a I«a Coruña 
L a Coruña a Vigo 
L a Coruña « Madrid 
Vigo a La Coruña 
Santisgo a Villagarcía 
Jua Coruña a Vigo 
Santiago a Orense 
Vigo a L a Coruña 
Madxid a L a Coruña 
L a Coruña a Vigo 
Vigo a La Coruña 
L a Coruña H Madrid 
Orense a Santiago 
L a Coruña a Santiago 
Vigo a Santiago 
Vigo a Santiagr 

g i l Circula Los Martei, Jueveg y Sábados. 
121 Circula los Lune*, Miércoles y Vierne». 
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p i t a l d e i a P r o v i n c i a 

C e l e b r ó a s a m b l e a p l e n a r i a l a 

C á m a r a S i n d i c a l A g r a r i a 

A c u d i e r o n r e p r e s e n t a n t e s d e l a s 

t o d a l a p r o v i n c i a 

L A CORUÑA. — ÍDe nuestra 
Delegación). — En la mañana de 
ayer jueves, se celebró en nues
tra ciudad la Asamblea Plenaria 
anual de la Cámara Oficial Sin
dical Agraria, a la QUe asistieron 
representaciones de t o d a s las 
Hermandades de la provincia. E l 
acto tuvo lugar en los salones de 
la Casa Sindical y fué firesidido 
por el delegado provincia], de Sin
dicatos, don Luis Segura Marcos; 
presidente de la Cámara, señor 
Bello Vizoso; vicepresidente, señor 
Campuzano; secretario. Sr. Ramos 
Gerviño'; ingeniero de l05 Servi
cios Agropecuariog provinciales, 
señorea Mainer Pascual, Urquijo 
Landaluce; e\ jefe provinciaU de 
Ganadería, señor Gómez, y geren
te de la Unión Territorial de 
Cooperativas ¿el Campo, don En; 
rique María Santqg Bugallo, así 
como los miembros del Cabildo 
de la Cámaora. 

E l secretario, señor Ramos Cer-
viño, dió lectura al acta de la se
sión anterior, que íué aprobada y 
seguidamente se pasó al estudio 
die los asuntos qua oomponían el 
orden del día. Hubo intervencio-
nes de los asambleístas en algu
nos de los asuntos, especialmenta 
en los de política forestal, cultivo 
del lúpulo, etc. Ea tema del lúpu
lo, muy ¿e actualidad, fuá mag-
níifiicamente tratado por el señor 
Urquijo Landaluoe Que deshizo 
varios errores extendidos* última
mente entre los cultivadores 5 
ante la opinión. 

Los asajntos tratados f u e r o n : 
aprobación de la liquidación del 
Presupuesito de 1̂ 52; aprobación 
de los presupuestos de ingresos y 
gastos para el ejercicio de 1964; 
informe s o b r e política forestal; 
cuotas de lo, affiHadois para el pró. 
ximo año; informe sobre cultivo 
del lúpulo; divulgación en el te
ma del curso de promoción agra
ria por radio y correspondencia, 
qifs se celebra desde hace meses; 
la revista «Campiña», órgano dle 
la Cámara y el resumen de las 
gestiones realizadas en el ejerci
do que termina. 

A petición del representante de 
Cápela, se aprobó el envío de 
mensajes de gratitud al Caudillo, 
a la Hermandad Nacional de L a 
bradores y Ganaderos y al Go
bernador Civil, por lOg beneficios 
derivados de la realización del 
«Plan Coruña». 

T R E S LESIONADOS E N UN AC
CIDENTE D E CIRCULACION 

A las ocho y media de la ma-
ñaan de ayer en una colisión de 
automóviles resultaron lesionados: 
Marina Matos Rodríguez, vecina de 
Cayón, que presentaba una herida 
-contusa en la rodilla derecha y ero-
eiones en ambas piernas, de ca
rácter levé. Consuelo Daviña Vá
rela, domiciliada en Río Traba, 3, 
que presentaba erosión contusio-
nada en la región frontal izquier
da, de pronóstico leve. Gerardo 
Ajbolleira Mato, vecino de Cayón, 
presentaba una fuerte contusión 
y hematoma en la región parietal 
izquierda. De pronóstico leve sal
vo complicaciones. 

Los tres accidentados fueron asis
tidos en la Casa de Socorro de 

los Cuatro Caminos, pasando se
guidamente a sus respectivos do
micilios, tras haber dado cuenta del 
suceso a la Jefatura de Tráfico. 

ACCIDENTE D E TRABAJO 

E n la Ca^a de Socorro del Dis
trito del Instituto f u é asistido 
ayer Valentín Castro Camino, do
miciliado en la. Carretera de L a 
Granja núm. 3, que en un acci
dente de trabajo resultó con una 
herida contusa en la región parie
tal derecha, de pronóstico leve. 

PUERTO. — MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

[Eíntraron: "Josefa", de Gijón, 
con ceemnto; lancha guardapes
cas "Sálvora", de la mar con su 
equipo; "Mandeo", de San Sebas
tián, con cemento; "Pico de 'Mul-
hacén", de San Pedro de Pinatar, 
con cemento; "Pepito Luis", de 
Villaigarcía, en lastre. 

Salieron: "San Luis", para Vi
vero, en lastre; "San Estanislao"» 
para Avilés, con arcilla. 

PUERTO PESQUERO 

E n la jornada de ayer hubo ma
yor abundancia de pescado que en 
días anteriores y por tanto las co
tizaciones experimentaron, en su 

H e r m a n d a d e s d e 

mayor parte una ligera baja» que 
en términos generales podemos es
timar en tres o cuatro pesetas en 
kilo. 

V I G O 

Hoy llegará el trasatlántico 

francés «BRAZZA» 
TIGO 14.— Para mañana se 

anuncia la escala del trasatlán
tico francés "Brazza", proce
dente de Burdeos y con pasaje 
en tránsito para Africa occiden 
tal. 

E l buque de igual naciona
lidad "Poucaud" llegará el sá
bado, de regreso de Dakar. 

MOVIMIENTO DE AYER 
Ayer, se registró el siguiente 

movimiento portuario:, 
Zarparon los mercantes "Al

madrabero" "San Julián", "Ca-
ruso", "Ana María Portillo" y 
el inglés "Darro", después de 
alijar 100 toneladas de carne 
¡refrigerada procedente de Bue
nos Aires y escalas, y de em
barcar 20 toneladas de casta
ñas para Londres. Entraron los 
vapores "Mina Oscura", con 
carbón y chapa de hierro para 
construcción naval, proceden- . 
te de Gijón. De Puerto úe San
ta María llegó el vapor "Tio 
Pepe'', con vinos y general. 
De Oporto, lo hizo el holandés 
"Isola", para embarcar con
servas y general con destino al 
Norte de Europa, para donde 
siguió viaje. De Glasgow, lle
gó el también holandés "Cor-
nelius Van Der Schooft", con 

alambrón. Procedente de sus es 
calas del Norte de Europa, lo 
hizo el alemán "Jáson", con 
563 toneladas de general. De 
arribada, entró el vapor "Ca
bo Ortegal" con avería en la 
máquina. Procedente de Miami 
y escalas, del Caribe lo, hizo 
la turbonave portuguesa " Santa 
María" para dejar 126 pasajeros 
y ocho automóviles, continuan
do al atardecer viaje a Lisboa, 
con 161 pasajeros en tránsito. 
De Londres y Boulogne, lo hizo 
el inglés "Aragón", con 47 pa
sajeros para Vigo, tres auto
móviles y 53 toneladas de ge-
neral .embarcando 105 pasaje
ros, numerosas sacas de co
rrespondencia y 700 toneladas 
de castañas, nuéces, avellanas, 
almendras bacalao y pescado 
fresco con destino Brasil - Pla
ta para donde siguió viaje ano
che. 
LUZ APAGADA EN SAN V I 

CENTE DE LA BARQUERA 
Luz Instalada en la Peña Ma

yor del dique de San Vicente 
de la Barquera en la provin
cia de Santander ha dejado de 
funcionar. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

L A RELIGIOSA SIERVA DE JESUS 

o r M e r c e d e s L ó p e z M o s q u e r a 
Descansó en el Señor el día 14 Noviembre de 1963, a las 
80 años de edad y 56 de Parofesión Religiosa, al servicio del 
Santo Hospital de Caridad de esta ciudad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica de S S. 

D. E . P. 
La Reverenda Madre Superiora General del Instituto la 

Superior* y Comunidad de la Casa y demás Hermanas en Re
ligión; familia; el Hermano Mayor y Junta de Gobierno del 
Santo Hospital de Caridad, 

A L PARTICIPAR el fallecimiento de su amada Hermana, 
les ruegan la encomienden a Diog Nuestro .Señor y la'asis
tencia al funeral que, po'r su eterno descanso, se celebraTá 
hoy, viernes, a las DIEZ de la mañana, en la capilla del Santo 
Hospital de Caridad, y acto seguido a la conducción del cadá
ver al ceimenterio de Catabois, por cuyos favores les anticipan 
las gracias. 

Casa mortuoria: Hospital de Caridad 
El Ferrol del Caudillo, 15 de Noviembre de 1963. 

'(Funeraria de Veiga) 

E S C Ü E L A S j r ^ A E S T R O S 

N O M B R A M I E N T O S 

Y V A C A N T E S 
Relac ión de Escuelas vad

eantes, que pueden ser so
licitadlas por m a e s t r o o 
maestra, sesoin correspon
da la escuela-

E S C U E L A S D E M A E S 
T R O : Interinidades.— C a 
balar, Somozas. Mssía, Me-: 
sía. Olas, Mesía. Dos vacan
tes de interinos volantes, 

PONTEVEDRA, 14. _ E l Di
rector General de Fomento Pe
cuario y Extensión Ganadera, 
don Rafael Díaz Montilla, llegó 
en la mañana de ayer a esta 
capital. Después de cumplimen
tar al Gobernador civil, señor 
González-Sama García, acom
pañado de dicha primera auto
ridad; Presidente de la Dipu
tación Sr. Lorenzo Docampo; 
Vicepresidente y Consejero Na
cional, Sr. Puig Gaite; Alcalde, 
Sr. Filgueira Valverde y Jefes 
Provinciales de Ganadería de 
Orense y Pontevedra, Señores 
Bautista Férreo e Iglesias Fer
nández, visitó diversos lugares 
del término, con vistas al futuro 

•emplazamiento del nuevo e im-
ortante Centro de Inseminación 
Artificial ganadera, que ese pro
yecta. A continuación, tuvo lu
gar utna impertanté reudión 
en el despacho oficial de la pri
mera autoridad civil, donde fue
ron recibidos los corresponsales 
de Prensa y Radio. 

E l Sr. Díaz Montilla, manifes
tó a los iníoarmadores. que ha
bía venido a Pontevedra, por 
orden de la Dirección General 
de Ganadería, al objeto de es
tudiar el emplazamiento del re
ferido Centro de Inseminación 
Artificial, que sería similar al 
establecido en L a Coruña y en 
otras provincias españolas. Ma
nifestó también, que para ©Uo 
contaba con la colaboración del 
Gobierno civil, esperando que 
para el año próximo, pudieran 
realizarse las obras del aludido 
proyecto. En sus manifestacio
nes, añadió el Sr. Díaz Monti
lla, que era proyecto de la Su
perioridad, ir a la mejora to
tal de la expansión ganadera, 
incluso en el ganado de cerda, 
pensando además, que los benefi
cios alcanzasen por igual a las 
gentes de modesta condición. Se 
refirió asimismo, al programa 
que venía desarrollando el Mi
nisterio de Agricultura en el 
Norte de España y dijo también 
que estos proyectos habían de 
adaptarse a las directrices del 
Plan de Desarrollo. Entre otras 
ccisasi manifestó asimismo el 
Director General de Fomento 
Pecuario y Extensión Ganade
ra, que con la instalación del 
nuevo importante Centro y 
otros proyectos en marcha, se 
llevaría a cabo una verdadera 
revolución de la ganadería y 
el campo de la provincia de 
Pontevedra. 

Por su parte, el Gobernador 
civil, Sr. González-Sama, dió 
cuenta que habían sido visita

dos diversos terrenos con desti
no al emplazamiento del nue
vo Centro de Inseminación, 
siendo la extensión necesaria, 
quine© mll metros cuadrados. 
Estos terrenos, añadió que se
rían cedidos por la Diputación 
y el Ayüntamiento, calculándo-

_se el presupuesto de la obra, 
en veinticinco millones de pe
setas. 

Tanto el Presidente de la 
Diputación Provincial, Sr. Lo
renzo Docampo, como el Al
calde de la ciudad, Sr. Filguei
ra Valverde, pusieron -también 
de manifiesto, la importancia 
del proyecto en cuestión y su 
interés general. 

E l referido Director General, 
con el Gobernador civil y de
más personalidades, estuvieron 
por la farde en la Jefatura 
Provincial de Ganadería y rea
lizaron una detenida visitá a 
la finca «Areeiro» de la Dipu
tación Provincial, dedicada a la 
mejora ganadera y de pastiza
les, 

LUCHA CONTRA E L 
ANALFABETISMO 

Bajo la presidencia del Go
bernador ciyil, celebró reunión 
la Junta Provincial de la lucha 
contra el analfabetismo. Entre 
otros asuntos, fué expuesto el 
plan de actuación para el curso 
1963-64, así como la labor rea-
tt^da y problemas planteados 
para el desarrollo del plan Na
cional de Alfabetización, Fueron 
estudiados también^ los pre
ceptos legales que regulan la 
campaña actual; la mayor efi
cacia de la actuación de los 113 
maestros y maestras destinados 
para la referida campaña en 
la provincia; nueva reglamenta
ción para la obtención del Cer
tificado de estudios primarios, y 
posibles colaboraciones de or
ganismos provinciales, munici
pales y laborales Que, a través 
de sus representantes, ofrecieron 
su colaboración. 

para escuelas de temporada. 
Sustituciones por enferme
dad: Berdogas. Dumbría- E l 
Ferrol "Muelle" S. G . Bese-
fio, Touro-

E S C U E L A D E M A E S ^ 
T R A : Sustituciones por en
fermedad.— Riveira "Gene
ral ís imo Franco". S. G . Baos 
Corzónt Mazaricos. Papuc ín , 
Frades. Verdes, Coristanco. 
Baizana-Loroño, Zas. Trasu-
fre, Mugía- Veiga número 1. 
Culleredo. Cernadas, L a r a -
cha. Caberta. Mugía. Touri-
nao - Tiobre, Betancos. p á -
rámos . Valle del D u b r a. 
Puebla del Caramiñal , "Fer
nández Várela" S- G . Sus
tituciones ñor alumbramien
to: Beisondo, Santiso. Apla-
zadoiro, Lage. Cambre, Mal-
pica. Abad. Moeche. Dos va
cantes para interinas volan
tes - de escuelas de tempo
rada. 

N O M B R A M I E N T O S 

Con fecha 9 del actual se 
han verificado los siguien
tes nombramientos: D o ñ a 
María del Pilar Val ín E s -
piñei'ra propietaria provisio
nal de Martianes. Narón. 
D o ñ a Vicenta R o m á n Cam
po, propietaria provisional 
de Cruz Encarnada, Cerdi-
do. doña María Del Carmen 
Lousa Fandiño , uropáetaria 
provisional de Zochal-Papu-
cín. Frades. don José Luis 
Tarrio V á r e l a uropietario 
provisional de Vi lar , Tou
ro- Doña América Iglesias 
Ramos, oropietaria provisio
nal consortes de L a Coruña 
"Curros Enríquez". S. G . do
ñ a María Pi lar Domínguez 
Reboiras, sustituta por alum 
bramiento E l Pino- D o ñ a 
Daría del Rosario Fernán
dez Nogareda, sustituta por 
enfermedad de San Miguel 
de Sarandón. Vedra. doña 
Francisca Vázquez Castro, 
sustituta ñor enfermedad dé 
San Isidro. Bergondo. don 
Eusebio Alonso Lamas, in
terino de Lousame. Lousa-
me-

L a Coruña 13 de noviem
bre de 1963. E l Delegado: 
J . Sieira Bustelo. 

V 1 L L A G A R C 1 4 
GO 

Anuncíese en 

E L CORREO GALLEGO 

L A P O L I C I A , E N B A R A J A S 
(Viene de úl t ima página) 

seguridad y prevención del delito 
nos corresponde como policías, 
muestra misión fundamental aguí 
es e l control de la entrada y sali
da de viajeros a través de su pa
saporte. De aguí gue nuestras ta
reas sean múltiples, pues a la vez 
que desempeñamos la labor espe
cífica que tenemos encomendada, 
no olvidamos todas las demás que 
como policías nos atañen. 

S é por experiencia que la Poli-
cí de Barajas sabe ver no sólo un 
pasaporte en regla, sino también 
un hombre y un problema. Y lo 
que es más importante, una posi
ble solución. 

— L a gente reacciona amable
mente si se la traía bien —me di
ce el señor Molina. Nosotros sienu 
pre estamos dispuestos a ayudar 
a los que obran ae buena fe. 

Los altavoces anuncian la llega
da de un avión procedente de G i 
nebra y otro de Estocolmo. Mo
mentos después una larga cola de 
viajeros, cada uno con su pasapor-

C o n c u r s o c i e n t í f i c o - l i t e r a r i o 

« F r a y B e n i t o J e r ó n i m o F e i j ó o » 

S e e s t a b l e c e n 

u n t o t a l d e 
El Patronoto del I I Centenario 

de la muerte del Padre Feijóo, qae 
presitie el Gobernador dvll de 
Orense don José María López 
Ramón, convoca un concurso cien
tífico-literario denominado "Fray 
Benito Jerónimo Feijóo", para 
ensalzar la egregia figura del gran 
pensador orensano del s i g l o 
X V I I I , gloria de Galicia y de Efe-
paña con arreglo a las sigu'o.iíes 
bases: 

Primera. — Podrán concurrir a 
este Concurso escritores de cual
quier nacionalidad siemipre que el 
trabajo sea inédito y esté escrito 
en cualquier idioma romance, ale
mán o inglés. 

'Segunda. — Los trabajos, con 
su correspondiente plica, han de 
ser presentados por triplicado, en 
la Secretaría de la Gomisión Eje
cutiva de este concurso, en el Pa
lacio de la Diputación Provincial 
de Orense, antes del primero de 
agosto de 1964. 

Tercera. — Los premios que se 

t r e s p r e t n i o s t p o r 

2 7 5 m i l p e s e t a s 
establecen son los siguiente: Un 
primer premio de 150.000 pesetas. 
Un segundo premio de 75.000 pe
setas. Un tercer premio de 50.000 
pesetas. 

Cuarta. — Cualquiera de los 
premios podrá ser declarado de
sierto, si las obras presentadas no 
reúnen calidad suficiente, a juicio 
del Jurado. 

Quinta. — El Jurado será nom
brado por la Comisión Ejecutiva 
de este I I Centenario, no dándo
sela conocer su composición antes 
de" la publicación del fallo del 
concurso. 

Sexta. — Los trabajos premia
dos quedarán de propiedad del 
Patronato, pudiiendo, pasado el 
plazo de un año, ceder eil derecho 
de publicación a sus - autores. 

Séptima. — Los trabajos no pre
miados podrán ser retirados me
diante recibo, durante los tres me
ses siguientes a la publicación del 
fallo de este concurso 

Orense, 1963. 

te en la mano, se estaciona junto 
a las ventanillas de la Policía pa
r a su identificación y sellado del 
pasaporte 

—Como observará —me dice cí 
Comisario— el viajero no es inte
rrumpido en su marcha más allá 
de dies segundos. Tratamos de evi
tarles todais las molestias posibles. 

Ciento cincuenta pasajeros han 
tardado en cumplir todos los re
quisitos legales exactamente cua
tro minutos. 

—Pero nuestro trabajo no ter
mina aguí— añade el funciona-
río.-u, E nestes momenios se están 
redactando ya las estadísticas, las 
listas de comprobación y demás 
formalMades que hay que realisar 
a posteriori. -

E L M O V I M I E N T O D E B A R A J A S 

—¿Ha aumentado mucho el trá
fico en los úl t imos anos? 

—Sólo desde el año 1959, el in
cremento del tráfico aéreo aquí 
ha sido de más de un cien pot 
cien. Actualmente, son más de 

tres mil los viajeros que diaria 
mente pasan por Barajas. 

—¿Cuáles pueden considerarse 
las "horas punta" del aeropuerto? 

—De ocho a once de la mañana, 
de una a cuatro y media de la 
tarde y de~~siete a dies de la no
che. 

—¿Qué problemas son los mas 
frecuentes en el desarrollo de su 
labor? 

L a falta de visados de aquellos 
países que los precisan. Por lo ge
neral se trata de personas que han 
sido mal informadas o que, sim-
plementei no se han molestado en 
preguntar. Aquí, en España, este 
problema se trata con bastante 
elasticidad y amplitud de miras. 
Tratamos con la máxima amabili
dad a aquellas personas que ' no 
traen su pasaporte en regla, aun
que muchas veces hay personas 
que no se lo merecen. Vienen a 
España llenos de prejuicios, con 
informaciones falsas y harta de 
mala fe. Pero muchas de estas 
personas confiesan su eqdlmca-
ción al marcharse. Han bastado 
unos días y unas frases amables 
para darse cuénta de su error. 

' "Señor Comisario, tenía usted r a 
zón... Y o estaba equivocado.." 

Otros ' pasajeros —^continuamos 
escuchando— se presenian inclu
so sin pasaporte.. Claro, que éstos 
no son los peores... Lo malo es 
cuando se presentan con dos o 
tres... 
" — E n iodos esto? casos, nosotros 

Obstácu los 

p r o y e c t a d o 
VILLAGARCIA. 14. (D,e nues. 
tra Subdelegación). 

Ayer no pasamos el día en 
Villagarcia. Estuviinos de via
je. Cuando a la noche regr.e_ 
samos, un amigo comenta con 
nosotros: ¿es cierto que Se ha 
desistido de la construcción 
del proyectado motel? 

La pregunta nos sorprende 
porque no tenemos, noticia al.* 
guna sobre esto, antes al con
trario, la última que conoci
mos la recibimos, concretamen
te el lunes dg. labio,s de perso-

, na enteradísima de la cuestión. 
Por esta misma persona nos 

enteramos, por ejemplo, de qu«e 
a la vista d© los inconvenien
tes que tiene la construcción en 
el recinto del Parque de Com-
postela, y ante la imposibilu 
dad de poderlos superar, SQ 
habia pensado en otro lugar 
para ubicar la edifteacióo, ci
tándosenos concrétame n t e la 
playa del antiguo balneario de 
la Concha de Arosa. 

En este lugar, situado má<, al 
centro de la población, como es 
sabido hace ya varios años que 
se dijo y proyectó construir un 
hotel, precisamente una indus
tria hotelera santiagucsa, pro
yecto que no prosperó por ra
zones que concretamente no sa
bemos. 

Lo bueno es que este amigo 
que charló con nosotros ano
che, nos dijo —sin asegurar
lo— que la empresa compos-
telana que tiene otorgada ac. 
tualmente la concesión de aque 
lia playa —y que caduca en el 
presente mes. salvo que le con
cedan una nueva prórroga— y 
a la que se invitó a participar 
en la idea del motel surgida 
últimamente, no se ha decidi
do a ello 

Aun dijo más —siempre en 
tono de comentario inconfir. 
mado— Ror cuanto añadió que 
aunque diera su conformidad 
e s t a empresa compostelana, 
iban a surgir otros inconve
nientes, poroue la concesión 
otorgada señala determinadas 
obligaciones en torno a la edi
ficación a construir, que debe 

"ajustarse al proyecto presenta
do cuando se hizo la solicitud 
de concesión 

Ya decimos que nos lo dijo, 
en plan de «comentario de ca
fé»; pero a nosotros no nos co
gerla de sorpresa que algo hu
biera de cierto en todo esto. 
Estamos ya tan acostumbrados 
a que tan pronto surge una 
idea, se produzcan "inmediata
mente obstáculos tras obstácu
los—Por otra parte esa dicho
sa playa del antiguo balneario 
de la Concha de Arosa pare
ce que es «tabú*— que no nos 
extrañarla nada que. efectiva
mente, ya el camino hacia la 
realización del motel esté total
mente erizado de inconvenien
tes 

Aquí somos un poco —o un 
mucho asi de grande— de esta 
manera rara de ser 

E L ACONDICIONAMIENTO 
DEFINITIVO DEL EMBAL

SE DE CASTROGUDIN 

En la ciudad se ha recogido 
con satisfacción la grata no
ticia de que, al fin. parece que 
el embalse de Castrogudín va 
a servir para - algo, tan pronto 

realicen las obras que da
rán comienzo en la próxima se
mana 

Ya es sabido que la situación 
del servicio de abastecimiento 
de agua a la población cons
tituye en Villagarcia un serio 
problema, que tuvo su punto 
más agudo hace un mes, más 
o menos, debido a que la per
tinaz sequía y la situación del 
embalse de Castrogudín ha
blan dejado a la población 

Prácticamente sin agua 
Pese a lo, ya muchos años 

transcurridos desde que se ini
ciaron las obras de ampliación 
del servicio de agua a la po
blación, que tienen su expre
sión más genuina en el citado 
embalse de Castrogudín, en el 
nacimiento del río Con, lo cier
to es que la penuria subsiste, 
precisamente porque la per-
mieabilidad del suelo en que 
fué construádo el embalse per
mite unas filtraciones enormes 

P a r a t \ 

« m o t e l » 

estudiamos con interés la situa
ción del pasajero, partiendo de una 
base sicológica. Hay que tener pre
sente en muchos momentos el apu
ro de los viajeros y sus dificulta>-
des idiomáticas para evitar falsas 
in terpretaciones. 

E L P O L I C I A Y E L A M I G O 

Son ¡as ocho de la tarde. Una 
de las roras-punta del aeropuerto,. 
E l Comisario-Jefe ha de atender 
y vigilar la marcha del servicio y 
tengo gue dejarle y mientras cru
zo a solas las amplias insta'.acio-
nes del aeropuerto, pienso W e9t 
periodista italiano muerto repen
tinamente momentos antes de su
bir al avión que habla de traslar 
darlo a Milán en compañía de su 
joven esposa y de su hija de diez 
años Allí supo estar, una vez más, 
no sólo como policía, sino como 
amigo, el Comisarlo señor Molina-
Aquella esposa y aquella niña llo
raban desconsoladamente abraza
das a él... 

Pocos días • después, . desde Mt-
lán, aquélla mujer escribía una 
carta.. Una carta más entre las 
mucha» que recibe a diario la Po
n d a de Barajas. U n a carta de pro-
tunda y serena gratitud 

EOT la basp ri , 

necesaria v ^ 
que i ^ Por ot?aeiDaW« 

rrumbasen no° ^ > 

del aliviadero n^6, S 
^ cantidad di Pap a 
Sara. Esto gu,a se eWl* 

^ sequía, 
el Problema dTl punto. aei 

Pues bien 
al fin, va 
cosa. El 
minadas gestione 
encaminadas Til 
caon. El 

cuai 

aSUa sub-
ahora nx 

«i Ma 
la. Superior dad 7aCer ^ 
c-tón. El r^nu real » 
M i n i ^ e r i o ^ ^ t ^ 
a través dP n as ^blk? 
P«nrdientedehaŜ sSnfCl011 C0*S 

*e acondicionamientn obr" 
*as para poner en f, neMs3-
"U«nto definitivo e,^0100»-
^balse de Castroi^050 
cía que ya dimi , 1 • nol«-
lectores hace u ^ L r ^ o , 

La de ahora l de *«. 
tivamente, ¿ "confî 16: eíec: 
Próximo lunes ^ S ^ / 1 
chas obras. Consi tS"3" J1' 
en dotar ai emba t e ^ 
pantaha, de h ^ í ^ "f" 
metros de ancho y QU den 1f 
íTuno, casos oscilarán edeencuaaL 
tro a doce metrt>. A E CUA"̂  
<Wad. ^ S o \ ^ ^ 
la presa v lac f-nail -T10 ^ 
taladas p í r ^ i ^ ^ t t propios muros d. preL^ lM 

ciOn de las aguas qi*; viertan 
del aliviadero, así c o W ^ 
constmra. y terminará e f ^ 
ro del mismo aliviadero 
_ bi a esto añadimos la'notl 

Cía de que estas obrls e S 
gadas a una importante emore 
l \ n * * l T l v de construcciones. 
van a realizarse en un cor{ ' 
plazo -tres o cuatro meses-
tendremos que. realmente * 
trate de una noticia estulta, 
da, muy satisfactoria 

Confiemos, por tanto, que ¿e 
esta vez, sea la' vencida y que 
para el próximo verano el pro-
blema del agua sea tan solo 
«un recuerdo del ayer» Dios 
nos oiga. 

LESIONADA 

En el Sanatorio Santa Ana 
fué asistida Palmira García 
Grande, de 48 años, vecina de 
Caleiro (Villanueva de Arosa) 
que presentaba luxación en A 
codo izquierdo. 

DE QÜ1NTAS 

Por el Negociado corres{xm. 
diente de la Secretaría Munl. 
cipa! debe pasar .Ricardo Btn-
daña Domínguez,' del próximo 
reemplazo de 1&64, 

AVISO A LOS NAVEGANTES 

Ea Comandancia de Marina 
hizo público el siguiente: 

«Las boyas número 2 ¿e Pun
ta Subrido y número 4 de Sa-
lainos, en la Ría de Vigo. se 
fueron al garete por temporal, 
El Servicio Meteorológico Na
cional informa: Temporal en 
G-ran Sol y Vizcaya, riesgo de 
temporal en el Cantábrico, Fi-
nisterre y San Vicente, 

Lo qu? se publica para g<-
neral conocimiento de loe na. 
vegantes». 

REUNION PRO-HOMENAJE 
A DON ALEJANDRO CERE-

CEDO MIELAN 

Según decíamos en nuestro 
número de ayer, hoy, jueves, 
a las ocho de la tarde, se ce
lebrará en sal̂fean;n 
Círculo Artístico M e r « 
una reunión de ex-atonos ^ 

C<La comisión gestora, provi
sionalmente e n ^ f t f h Í a . 
organización de este ' ^a 
je ruega j a ^ 
reunión a todos los q"e * J ^ . 
alumnos del V o r * i o ¿ ^ 
jandro, así como a todas 
lias otras personas que 
sumarse. 

Biblioteca de Galicia
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e n t r e 

famin0 de l a F a m a » , p o r d e n t r o 
M A D E R A D E L A G U I N E A 

« 

0nC€ xnenos ^ 
lérC0 •Los altavoces de ^ 
a i>oche- renacimiento «n" 
del Teatro « la sintonía reatro la sintonía; 

febitual del p ^ - la vez que 
He a^35^ los locutores, des-
Ísvoc^ tornan el ambiente 

dentro- música, pre-
í n u ^ ^ j f o s . Se apagan 
jentacifc» y a" cienden las can
ias ^ ^ ^ s e levanta el 
¿ilejas y 13 Z ] Z Benito. Présen
e s y -SSculo;Juani toMaI 

tecióndflf? al piano; f res o 
¿e ^íafa¿dos buscan a tientas 
rtatr0>S Benito continúa ha-
* aSie .snera de Q̂ e el 
blando ^ ' e n t a r s e . Detras 
"co terrnr fondo nervios, mu-

^ ^ Í Í r ^ t e de los l1" 
chos nê 10f de ios actuan-
a•sd0re-S• ^ preocupaciones, 
^ / ^ i a e ^ n tedas partes. 
f ^ S m a y t o d o s l o n a ^ 
A tc ?, L «is aur cu ares pen-
^ t ^ r e i a n s m i s i ó n . Junto 
diente cíe tramoyistas, en 
8 ellf'homog¿ea. Sale el pñmer 
f inte a ambiente empieza a 

t Suenan los primeros 
£ a l S Benito - t ra y - l e a 
8P ^fo llevándose de cada vez 
^ i . Al «nal de la 
8 ^ rada uno, por den-

0dería. Unos Se felicitan antros. 
S r a s el Que no le sal^todo 
1, bien Que quería, se lamenta 
t alíún rincón, animado por un 
SmpSero Que la dá aliento para 
JuTen la segundó parte tenga 
más éxito- í , 

De pronto, mía llamada tele
fónica. Peña, incansable, abando
na ei' escenario para atender al 
juiicular. Viene con cara indefi
nible, pero que rebosa satisfac
ción. Era una persona Que desea
ba contratar al actuante que ha
bía cantado hacía uno's instantes. 
Averiguamos su nombre: Ramón 
Angel Morado Grela, de 15 años 
de edad Charlamos con él: 

—¿Contento? -
—Muchísimo. Para ser mi pri-

meía actuación» creo que lo be he
cho bastante bien. 

—¿En qué modalidad intervie
nes?. % 

—Canción moderna. 
-;Cuái es la canción que más 

te gusta?. 
—«Esta noche pago yo». 
—¿A quién te gustaría parecer-

te en la forma de cantar?. 
—A mi padre. Quiero seguir la 

huella que él ha dejado en mí con. 

V a v F A N C H E T E 

—¿Cuál de las dos modalidades 
ite gusta más?. 

—Prefiero la mejicana porque 
va más a mi estilo de interpre
tar, aunque la española también 
me agrada muellísimo. 

—¿Actuante en algún concurso?. 
—Sí, en Desfile de Estrellas. * 

ahora animada por m i s amigos, 
me presento con muchas ilusiones 
en «Camino de la Fama». Aun
que creo que es muy difícil triun
far por la calidad de los parti
cipantes. 

—¿Quieres decir algo más?. 
—Sí. Hacer constar la magnífica 

organización del concurso ferro-
lano. Y la g*an ayuda que presta 
a los participantes el m a e s t r o 
Malde. 

Y yo digo:.. ¡Suerte guapa!... 
Van quedando pocos actuantes. 

Un dúo de flamencos andaluces, 
hacen las delicias del respetable 
con su original forma de cantar. 
Se encienden las luces y Benito 
se despide. Satisfacción en los ros
tros y tranquilidad ya en el cuer
po de los que han intervenido. Pe
ña, satisfecho, charla con todos, 
alegremente. Lentamente nos va 
mos para casa. Y a «Camino de 
la Fama» le decimos: iHasta el 
miércoles próximo...i. 

su forma de cantar. Deseo llegar 
a ser algo cantando, para podér
selo oírecer, como homenaje, a mí 
progenitor. 

—¿Qué pasó con la llamad^ que 
han hecho para intentar ya con
tratarte?. 

—Ai principio, creí que era unal 
broma. Luego, cuando comprobé 
la autenticidad de la misma, sen
tí algo que no se explicarlo. Una 
satistfaceión muy íntima. 

Le felicitamos y nos despedimos 
de él. Peña sigue dando vueltas. 
Llega el descanso. En el hall, cô  
mentarlos, murmullos y mucho hu
mo del cigarro obligatorio de es
tos minutos. 

Empieza la segunda parte. Igual 
que la primera, pero con una va
riante. Por dentro esperando su 
tumo, una mejicana, bueno, por 
lo menos vestida así, ya que su 
origen no es muy azteca, sIno; 
más bien tirando a gallego. Es de 
Doroña {Puentedeume\ Se llama 
Josefina Fernández, Romaus. En
tablamos converEación. 

•—¿Cómo es que en la primera' 
parte saliste con otro traje?. 

—Es que actué en Canción es
pañola, y ahora lo hago en His
panoamericana. 

H 
• DE 11 

iReladón de partLctif)ante.s de
signados para actuar en la eli
minatoria dea día 27 de los co
rrientes del concunso «Camino de 
la Pama» 

José Pifión Soto, de Ortigxietra, 
en canición Moderna. 

José López Veiga, en Cáncidn 

j o r n a a a f e r r a i a n a 

I N D U S f R I A S Y E S C U t L A 

1. - CARANZA, EN CABEZA DE LA CLASIFICACION 

No se trata del tíiuJo de una crónica futbolística. Podría 
parecerlo ya que en Caranza hay, no sólo un equipo de fútbol 
tn - A eiab*rgo esto d^ la clasificación refiere al polí-
v«r;0, lndl?str11.aI- De más de media docena de consultas, la ma-
"niñi P! r a p0r Caran2a> y la Carretera de Castilla, E l Es-
f' ir™ * c' ^ «ued*n con un solitario voto d? la encuesta. 

S "í* en pasado. tiene, por lo que parece, futuro también, 
triai TT 0 terr<).lanos¥ nog parece de perlas el polígono indus-
ñas « VÍo6^^10 Jpreconcebid<> dond^ puedan asentarse peque-
fnlaciiMkd 111 ustrias' es 10 «"s necesitamos urgentemente 

Necesitamos muchas cosas. Y yo diría que necesitamos con "a mas ureenriQ loo ¡^^..^í-í-. , - „ 

Sucao, en Canción Moderna. 
Siivino Soto Regó, de Oxtiguei-

ra, en Canción Moderna. 
Josefina Iglesiag Gómez, en Can

ción Hispanoamericana. 
María dea Carmen S a a v e d r a 

Matesanz, en Canción Selecta. 
Oscar Campos Porta, de La Co

rtina,, en Canción Moderna. 
Jorge Juan Basca Allegue, de 

Jutoia, en Canción Selecta. 
Femando C a n t o , en Canción' 

Moderna. 
José FÍñón Soto, de Ortigueira, 

en Canción Española. 
Todos ellios deberán darse por 

c i t a dos, debiendo comunicar s u 
conformidad a la Emisora La Voz 
del Ferrol, antes del próximo lu
nes. Los ensayos tendrán lugar 
todos los días iIiaboraMes a partir 
de las 6 y cuarto de la tardé en 
en la Emisora. 

E l día 20 no habrá, eliminatoria 
poi conmemoirarse el aniversario 
de la muerte de J o s é Antonio 
Primo de Rivera y Día de los 
Caídos. 

H o r a n o J e A u l o b 

muc üespreci^eff!?01* las indu&trias que el espacio. Es decir: sin 
tostado a wLv. I20' , a la'bor ^ las preocupaciones que ha 
hafía una n S 8 * ferr<)1.a,?0s de pro conseguir el polígono, yo 
"osotros 1* i n i S ' ,q,?lzas ccac.osa: ¿Se ha fraguado, entre 
unías dp !?«^c íí mdíistrial que nos haga concebir espe-
de destruir u S r ? 0 ^ediato? No se trata, con la pregunta, 

"̂sión loí i^s^ r^;tlble' ^ es' concretamente, el afán» la 
una m'avoTÍa T03 * r ™ t e s de avanzar con paso seguro hacia 
5e trata - a l mar edaf lndustrial sub^diaria en la población. 
cenios * A m l - A - ts &randes industrias, de las que no care^ 
«oíanos ricttív efec,tlvamente estamos esperando, los fe-

dinero pl mnii^*8' «n capacidad de riesgo, en audacia y 
tendemos'Yo afif nt0 P̂01,41111» Para hacer efectivo lo que pre. 
l'̂ mera persmíl í. iquf s1' P 0 ^ ^ y» —y perdonen ustedes esta 
hre ĉo en ontimfi ^ ^ r , ta« poco periodística-
,:aranu tiene S h ^ 0 ^ « " e Pobre en pesetas. I 
ei<>nes del «ue ^ mx* A p a t í a s . Situada en las inmedia-

soy horn
ea pesetas. En ese caso, 

—^«.««o. Situada en las inmedia-
!nal en potemsio nie!>S?rtPlí;ent* de 1 ^ Pías, su fuerza indus-
mar interior felonía» a COn facilidad y convertirá el ÔÓ i_ /^''uiano en € 

a todos nos e^ haciendoTf.^-*1 emPorio de riq^za que tanta falta 

Contesto 
2 — E S C U E L A S 

'"nfiesa, pi,e' ,f^a nota, a don Ambrosio Lorenzo que* según 
lílda a esta D e l S - 6 perito ind^trial. Bice, en su carta di-
,: ;,¿Por qué en Ferr^í1 de E L CORREO GALLEGO, lo giguien-
ri?, ^ % la, esueciai^ i10 puede haber una Escuela de Pmtos 
S nales- Q u i í S va^Si anáJOffa a la de Vigo: Navales, In-
*aelante inquiere- (?.p aSta de Aparejadores?», ün poco más 
11!. A Navales solamP«^Ue n0s hemos de contentar con la de 

L» Coruña. jlío ^ las «tras ^ las den por ejemplo. 
Estamos de a c S ^ . i seí ^ ^ ^ n o s pidiendol,). 

J ^ a hab.r una ¿L,l,el sen0r Lorenzo y yo. En Ferrol puede, 
oe Je l peritaje i n d S S qTUe «"S^hase todas las especialida-
S rl' \ sertn n o ^ S • ^ qae p,asa es a Pesar de 1<)S ^ " ^ a oficióla, nos ^ qUe nos han sido facilitadas de una 
dfl te5pect<» a a meq"?frmos ™* las ganas. 
-on ^0r. trenzo ffilndad en « hay error por parte 
QoV, ^ «iterada^,? •PedJInoS' ^ bien P^aios con ansia, 
út !ue?ble 0 S u?a le>SvC,€de <lue' o nuestra voz resulta 

¿Auda-- peticiones c<)nfabulación sorda que anula muchas 

>varquPUn aer«P«ertrMrJLHaee p0c0' un cole&a rfclamaba para 
6e liLÍciesCrtam(ís con m i ^ ^ T . P0C0 <)iro colega suserí'1 que' 
ĉho ain aquí *1 Pro^sn !> \ ^ r x ^ muy cerca de la ciudad, 

col^ ral- Por nedi" „ de transformación y purificación de 
Pininas del p e r S ^ 0 P€da- Y conste ^ nosotros, desde 

de p l ^ n w n : Seot,ftlc«. hemos pedido también lo nuestro. 
dud<> W ^^ales. P€cÍ1»n\praro contaremos con una Escuela 
^ ias n!riníe' Y en 1* E . 0 ae las otras especialidades, lo 
qile sneu! Slkmfls. « B o 1 í l ^ J r a ^plícita la opinión de que 

M A R l ü S 

uses 

Empresa Oriente y Noroeste-
A Santiago, a las 6.30 boras. A 
Vivero a las 8.30 v 16 horas, a 
Somozas. a las 17 horas. A San 
Saturnino, a las 8.30 I S . ^ v 20.30 
horas. 

Ideal Gallego a La Coruña— 
Salida de Ferrol: 8 mañana v 6 
tarde. 

Vizoso Arandes. a Cobas a las 8 
12.30 v 14 horas. 

Transportes Valdoviño.— A Val-
doviño a las 7.15. 14 16 v 20.30 
horas. 

Empresa El Villa Ibés.— A Lu
go, a las 7.30 horas. A Puentes, r 
las 13 horas v a Villalba si las 17 
horas. 

Empresa Los Cedeireses.— A 
Cedeira. días laborables a las 16.30 
V 20 horas. Días festivos a las 8.30 
v 20.30. A Valdoviño a las 14 ho-
ras. 

aSlFiSl51SlSlSlS1515L51Ee 

El «Astro», que ha dejado en nuestro puerto 2,500 Tn. de madera de la Guinea. En la foto, las 
grandes grúas portuarias proceden al descargue— (P. «Arjo»)" 

L a v i d a , e n b r o m a P o r J A V A 

r e s a a a e s o s e n m a s c a r a d o s ! ¡ A p 

Depositaría de Hacienda 

Libramientos 
puestos al cobro 

Don Angel García Eernández; 
Sr. Habilitado de lo s Servicios 
Industriales del Arsenal de esta 
Departamento; D. José García Gar 
cía; F.EN.Y.A., S. A.; Vicente Al-
varez y Cía, S. R. C ; Parguiña, S. 
L . ; D, Pablo Sande Vidal; señores 
Hijos de Juan Romero; D. Julio 
Díaz Barca; Muebles «El Ferrol», 
Gómez y Lozano; Empresa Na* 
cionai «Bazán»; D. Alberto Fer
nández Martín; L a Papelera Fe-
rrolana; Electrónica Naval; Socie^ 
dad Española de Carburos Metá-í 
lieos; Marconi Española, S. A.; E x . 
elusivas Sáinz, S. A.; Jesús Lago 7 
Lago; D* Herminia Novo Vilar; 
Sr. Habilitado de Telecomunica
ción de E l Ferrol; D. Ricardo Af3 
variño Rodríguez. 

H o r a n o d e m i s a s 

Oo-—¡Atención!... i Atención! 
che patrulla núm. 1.003!... 

—Escuchamos. 
—Acerqúense a la Plaza de Es

paña, sigan hacia ei Instituto, per
sigan a unos enmascarados. 

—Conformes. 
—j Atención coche núm. 1.035!... 

¡Atención!... 
—A la escucha. 
—Bajen por Cánido hasta el 

Ifisfciuto. Detengan a todos los 
enmascarados que encuentren. A 
las ocho y treinta de la noche se
ra el momento en que aparezcan 
Jos bandoleros. Vigilen alumnas 
del Instituto. Y hagan una razia 
en condiciones contra estos jo
venzuelos. 

EMPIEZA LA OPERACION 
«LAVADO» 

Y así empieza la operación «La
vado». Es necesario capturar a 
esa banda d¡e fascinerosos que, 
«valientemente» se dedican a mo
lestar y asustar a las jóvenes es
tudiantes. ¡Duro con ellos! 

Cuando los tengan detenidos se 
¡les hará un lavad'o de cabeza Y 
un corte de pelo «a lo melón». Y 
se Ies desenmasicarará con todas 
las ordenanzas de rigor. Y se les 
condecorará con el canto de un 
ladrillo. 

C/NA LLAMADA DE UN PADRE 
—Oiga... ¡Qué pasa con esos 

mozaibates!... ¿No se puede es
cribir algo sobre ellos para lla
marles ai orden? 

—Desde luego. 
Y aquí lo tienen. 

MENOS BROMAS 

Y ahora muchachos, m e n o s 
bromas. A estos jóvenes que quie
ren volver a los tiempos de las 
pandillas de enmascarados y que 
demuestran un «vaor acreditado» 
con las jóvenes estudiantes. ¡Du
ro con ellos!. 

ELi otros lugares y países se 
Ies encierra el domingo se les ha-
ce barrer las calles y se les obli
ga a trabajar como peones. 

Buscan las calles de escasa cir-
ciulaclcn. Y ahí ios tienen us
tedes campando como conquista
dores «fuiles». 

¡ OID MOZALLÍETES i 

Estás líneas deben serviros Para 
romper estas malas costumbres. 
Pensad solamente en, vuestras ma
dres y hermanas. 

Dejaos de «mequetrefismos» y 
sed noblesi. ¡Fuena másdaras!... 
No equivoquéis a que algún pa
dre, incomodado, os haga perder 
el sentido más de lo que parece 
lo habéás perdido. 

Con estas líneas, la Autoridad 
está avisada. Esperad la cita de 
esta noche. Preparad vuestros an
tifaces. ¡YQ veréis!... Os diver
tiréis de lo lindo, 

EN BUSCA DE PISTAS 

No sé si alguno dormirá tran 

quilo. Ya se tiene la idéntifica-
ción completa de uno de los de 
la banda. Y por ei hilo s,» en
cuentra el ovillo o la pandilla de 
pillastres. 

ÜN CONSEJO 

Y para terminar, menos broma& 
pesadas. Ninguna. La réplica pue
de ser más pesada todavía. A es
tudiar, a trabajar y a divertiros 
ciecenitemente. Esto es lo bueno. 
Y os sirve para tener la con
ciencia tranquila. 

Estáis avisados Basta de burra
das. Sed buenos chicos. Dejad el 
antifaz para las novelas. Y sd lo 
volvéis a usar que sea para una 
empresa noble. Por lo menos ha
ced como el Coyote: un quijote 
moderno que dedicó su vida a 
defender al bueno. Así sp puede 
admitir el disfraz. Lo demás, ca
mino de la imbecilidad. 

¿EXAGERADO? 

En lo de los coches patrulla 
Tal vez con un par de guardias 
de paisano haya suficiente^ 

Y los padres de alumnas del 
Instituto se muestren tranquilos 
cuando las hijas salgan del Cen-

Concatedral de San Julián, te
léfono 3480-225: Casa oarroauial, 
teléfono 3892. 

Días laborables: 8. 9. v 10. Fes
tivos: 8 9 11 12. 1 v 6 de la tar
da 

Parroquia del Carmen: Teléfo
no 2928. Laborables 7 v media, 
8. 8 v media. 9, 9 v media 10 v 8 
de la tarde. Festivos: 7 v media, 
8 v media. 9 v media. 10 v media* 
once v media 12 v media 7 v 8 
de la tarde 

Iglesia castrense de San Fran
cisco: Teléfono. 2385 244. Párroco 
teléfono 2665. Laborables: 8 » 
media 9. 9.30. Primeros Viem»1* 
7 de la tarde. Festivos: 8.30 9.̂ 0 
v doce. 

PaiToauia del Socorro: feiélo» 
no 3299 Laborables: 8. Festivos» 
7,30. 11 12.30 v 4.30 de la tarde 

Parroquia del Pilar: Teléfono 
2890. Laborables. 8. 9, v 8.30 de ta; 
tarde Festivos: 8 9.30 11 12 v 
6.30 de la tarde 

Parroquia de la Angustia Telé
fono 3116. Laborables. 8v 8.30. Fes
tivos 8. 9.30 11 v 12.30 

PP Mercedarios: Teléfono 2109. 
Laborables. 7. 7.30 8. 8.30 9 v I 
de la tarde. Festivos. 6,30. 7.15, 8 
8,45. 9.30 10.15. 1!. 11.45 12.3a 
13.30 v 8 de la tarde. 

PP de Corazón dt María Santuario 
de la Angustias Teléfono. 1743: La-
barables. 8.30 Festivos7.30 8.30 
8,30 10.30 12 v 1 

Primeros viernes v Primeros 
Sábados 7.30 de la tarde 

Canilla de Dolores: La1 ables. 
11. Festivas 11. 

Convento de la Enseñanza. Te
léfono 208 Laborables. 7.45 v 12.45 
Festivos 8 15 

Convento de Cristo Rey. Telé-
fono 1384 Laborables. 8 Festivos 
9.3Ü 

Hostital de Caridad: Teléfono 
2009 Laborables 7,30 Festivos. 
7.30 v 9.30. 

Esclavas del Santísimo tAdora-
trices). Campo de San Roque. Te
léfono. 3350 Laborables. 8 Fes
tivos 8. 
tro. No encontrarán más enmas
carados porque estarán haciendo 
penitencia de las «fechorías» rea-; 
lizadas. Y con la penitencia viene 
ei perdón. Podéis ser perdonados 
sil os mostráis ciivilizados. ¿ESÍ 
tamos? 

A C T I V I D A D E S D E « 4 F F 4 » 

a s e s ae i t i o a i o n r o t o 

de l a S e m a n a 1 9 6 3 
los so-

en 
EXPOSITORES: Todos 

cios de A F F A y resi 
Ferrol. 

TEMA: Libre. Se podrán pre 

N U E V O H O R A R I O 

D E T R E N E S 
SALIDAS DE FEJUKOL: 

Primer tren para La Loruña y Vigo, sale a las 6'35 de la mañana. 
Segundo ti en (correo) Coruña - Madrid, a las 8'íO de la mañana. 
Ferrob is para La Coruña, salida 9'15 horas 
8Ja;mit', (ferrobús) a La Coruña. con enlace L.i«go Ponferrada. 

a Us 13'5 horas 
Ferrobi;? a La Coruña, salida a las 15'40 borat 
Tren e^Pieso a Madrid, salida a las I7'i0 boi-ss. 
Trem c-jTunés. salida a las 19'20 horas 
Tren Sanabay (ferrobús). salida a las 22 horas,. 

LLEGADAS A FERROL: 

Tren otreic que sale de Betanzos a las 515. llega a las 6'56 horas 
Trer Sarígbay (ferrobús), sale de La Coruña a ISf 6'50 pasa por 

Be-anzos a l&s 7 30, llega a las 8'50 horas 
Tren coruñés que pasa por Betanzos a las 9'32 Q«?ga a las H'IS. 
Tren expreso, llega a Ferrol a las 12'05 horas 
Ferrobús de La Coruña. sale a las 13 y llega a íferrol a la= 14-50. 

i) Ferrobcs ê La Coruña, sale a las 17'10 y llega a Ferrol a las 19 
l Tttn cor-íc que pasa por Betanzos a las IG'lü il̂ ga a Ferrol a 

J las 20,50 horas. 
u) Semidhectc de Vigo que pasa por La Coruña a ias 20,40. por 

Betanzos a la* 2120 y llega a Ferrol a las 22'45 horas. 
Ferrobús de La Coruña. que sale a las 21'20. llega a Ferrol a 

las 2310 horsf. 

sentar, aparte de las fotografías 
que han sido seleccionadas en los 
concu.sos semanales y que ya es
tán calificadas, otras que las ex
positores e s t i m e n convenientes, 
siempre y cuando reúnan calida
des artísticas. 

PLAZO DE ADMISION: Hasta 
el H de Diciembre inclusive. 

NUMERO DE OBRAS: Ilimitado. 
TAMAÑO: 30 x 40 cm.. o su

perficie equivalente. 
PRESENTACION: 'Se enviarán 

sin montaje alguno, en el dorso 
de la foto figurará el lema y tí
tulo de la misma. En sobre cerra
do el autor indicará, en el exte
rior el lema v en el interior se 
repetirá el lema, nombre y ape
llidos, así como los títulos de las 
obras. 

JURADO: Estará compuesto por 
los tres mejor clasificados del con
curso «La Foto de la Semana» du
rante el año 1963. 

PREMIOS: Tres para los mejor 
clasificados del concurso durante 
el año actual y cinco premios más 
para los particip&nteíí en el cer
tamen final de Navidad. 

VARIOS: Si a Juicio del Jura
do, y sí al2una obra lo mereciese, 
podría concederse algún accésit o 
mención. Los componentes del Ju
rado no podrán presentar obrás, 
con opción a premio. E l solo he
cho de participar en este concur
so implica la total aceptación de 
las presentes bases. 

Los casos no previstos, serán re
sueltos por el Jurado, cuyo fello 
será inapelable. 

F E N E 

C O R T I N A S 
F E N B . — (De nuestro co
rresponsal» MILO). i 

Vamos a hablar de cortinas. Es
to de las cortinas es un tema muy 
socorrido. Quien habla de cortinas 
habla de telones y el telón de acero 
y el de bambú se han cubierto de 
fama —los dos— aunque no de 
gloria. 

Nosotros, que tenemos el vuelo 
corto como simples corresponsa
les de un municiiiio, no podemos 
sino meternos en cortinas de me
nor cuantía como esas que faltan 
en las escuelas y que en algún ca
so vienen a ser reemplazadas por 
periódicos viejos. 

Un amigo corresponsal se la
mentaba el otro día del efecto de
plorable que producían. Según sus 
palabras, y puesto que el muni
cipio había encargado un equipo de 
las do verdad, deberían desapare-

'cer estas cortinas interinas urgen
temente. Eran vergonzosas y da
do que los rayos solares en el in
vierno tienen un efecto atenuado, 
había que librar a los ventanales 
del "Palacio" de la. Fuente de l 
Campo de noticias viejas y de dia
rios tostados de impertinentes so
les y de incurias largas. 

No hay mejor cosa que enterar
se para hablar. Y conste que no 
queremos hacer una defensa de la 
fealdad. No pretendemos sino si
tuar las cosas en su punto. 

La historia de las persianas es 
tan vieja como la de las escuelas. 
E l Ayuntamiento prometió solem
nemente dotar al grupo escolar de 
estos necesarios adminículos. Na
die ha pensado que no vaya a cum
plimentar este propósito. Pero los 
maestros, por si o por no, hacen 
perfectamente en mostrarse cau
tos. Las cortinas son de papel y 
hacen un papel. 

Las dichosas persianas se iban 
a construir en un principio aquí 
en casa, en una industria local 
—de ello nos dió fe hace un mes 
la señora inspectora—, Luego se 
desistió de eso y las encargaron o 

las quisieron encargar a Valencia... 
Ahora tenemos entendido que las 
van a traer de la Ohina. 

E l heoho es que cada tres meses 
o así toman las medidas de las 
mismas. ¡Pero las cortinas que ya 
venían de camino no han empren
dido todavía el viaje! 

¡Mientras no llega...! ¡Riamos 
un poco, que la risa es el reme
dio universal de las desazones! 

ELECCIONES 
Por el teicio sindical resultó ele

gido como concejal de nuestro 
Municipio don Andrés Miragayft 
Prieto. 

Nos alegramos mucho de la de
signación. E l Sr. Miragaya, veci
no de Barallobre, es hombre diná
mico y entusiasta, del que puede 
esperarse una buena labor. 

¡Tela hay cortada, en gracia de 
Dlosl 

ACTO DE ANIMAS 

E l Acto general, que en la pa
rroquia tiene lugar anualmente^ 
por las ánimas del Purgatorio, ten
drá lugar el lunes, 25, a las oncé 
de la maTiana. 

E l sábado 23, a las 9 de la ma-
mafiana, se celebrará un acto es
pecial de la Cofradía. 

La novena de Animas, que tra-
diclonalmente precede a estas ce
lebraciones comenzará el día 17. 

F E S T I V A L 

E l pasado día 9 hubo festival en 
el círculo Mercantil. Tocó en el 
mismo una renombrada orquesta 
de Ferrol. Y tupo bástante éxito. 

Hasta aquí la cosa no parece ra* 
vestir mayor importancia, pero IQ 
tuvo y mucha porque ese día 9 
—sábado por más señas— se pu
sieron los elementos en contra. 
Los elementos son el agua el vien
to y la luz eléctrica. Y unos por 
defecto y otros por exceso enco
gían el ánimo. 

Pero salió bien, repetimos. Hacer 
pronósticos es muy arriesgado. 

Biblioteca de Galicia
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L a f e r i a y e l j i i e r c a d o ^ i ^ ^ 

P r e c i o s e s t a b i l i z a d o s e n e l ganado 

v a c u n o y d e v a l u a c i ó n e n e l de c e r d a 

por e l e x c e s o de o f e r t a 
D E F I C I E N C I A S E N L A D I S T R I B U C I O N D E P O L L O S 
D E C A R N E , C U Y O P R t C S O E S T A E N B A J A 

E n el Coto de Santa Susana» 
ayer, se ha visto gran concurren
cia do reses y feriantes. Parecía 
una feria de ia.s llamadas de año. 
Cosa rara para quien desconoce 
que es éste, precisamento, el me
jor momento para las ferias de 
Galicia. Muoho barro. Fango por 
todas partes. És fruta del tiempo 
y mal del que desde hace muühos 
años se resiente l a Robleda de 
Santa Susana. 

Pocas transacciones y excesivas 
ganas de hacer negocio. De ganar 
unas pesetas, o por lo menos con
seguir unas cuantas para hacer 
frente a los gastos que todo oto
ño acarrea a las haciendas rurales, 
y más si éstas son eiconómicamen-
te débiles. Es el mal eterno, el mal 
de Galicia, el mal que venimos 
arrastrando desde nuestros tata
rabuelos, por dar una fecha. Ahora 
Ihay cambio de caseros, ñncas que 
se dejan de trabajar o que se co
mienzan a trabajar. E l hacendado 
mira sus cuentas. Si "el personal 
que tiene no le agrada trata de 
hacerle la vida imposible para que 
salte de s u s predios, dejándole 
campo donde seguir imponiendo, 
en la mayor parte de las veces» sus 
caprichos de amo y señor. 

E L FUTURO D E DAS F E R I A S 

Pues bien, volviendo aMema de 
la feria hemos de informar en el 
sentido de que el futuro de los fe
riales en Galicia, lo mismo que en 
el resto del terirtorio nacional, si
lgue siendo incierto. No hay prome
sas de un cambio que beneficie a 
todos. Si por un lado se han cor
tado las importacidhea de carnea 
«xtranjeras para el consumo» por 
otro tenemos que decir que loa 
contratos hay que cumplirlos y s©-
gHn parc^ todavía quedan varias 
ipartidas que tendrán que venir a 
•nuestro país procedentes de Ar
gentina. Mientras alga Introducién
dose la extranjera la nativa ha
brá que negarse a consumirla y d« 
ahí que la queja de los ganaderos 
esté acertada. Creen ellos que la 
situación eetátiica a que han He-
gado las operaciones mercantiles 
en loa mercados ganaderos españo
lea se deba únicamente a la Im- -
¡portación de carnes. Estas carnea 
extranjeras frenaron el alza, de los 
precios. Buena medida, sin env 
bargo. Ahora bien, somoa de loe 
que sostienen que el ganadero pro
ductor de carne tiene que ver con 
malos ojos esto. Saben que quien 
lleva las de perder son elloa. E l rnv 
termediarlo, si antes ganaba el 
veinte por ciento» ahora quiere se
guir ganándolo y el resultado ea 
que se le pague menos al produc
tor. Este se resiste y de ahí la pa» 
ralización total o casi total que «e 
Viene observando en los feriales. 

De todos modos existe un atis
bo de mojona, en eti sentido de 
que alguna carne vacuna mayor 

ya se exporta. Por ío menos des-: 
do hace dos jueves en el Coto 
compostelano se adquieren bueyes 
para expedirlos a Madrid y Barcer 
lona. Las pocas yuntas que se 
«marcan» para el matadero influ
yen decisivamente en la mar d ía 

de las trainsacciones en el ganado 
de trabado. Por lo menos se con
sigue Que en este sector sft realir 
cen más ventas. Claro que una 
pareja vendida para , el consumo, 
por muchos kilos que arroje, ape
nas proporcionará dinero para adr 
quirir otra yunta de animales jó
venes. 

En las vacas de. deseaho, cuyo 
camino final es ei matadero, se 
opera a bajo precio. No existe 
gran demanda para ellas y los 
«chailanes» las «miran» con sufi-
c.entes márgenes como para no 
perder aunque se equivoquen por 
lo alto. 

Los terneros de recría, igual-r 
mente están faltos de demanda. 
No tienen apetecedores. En el merca 
do levantino en el que tan bien 
eran aooigidos hace algunos años, 
el panorama no es muy halagador. 
Esto lo acusan los feriales ga
llegos y se tiene la impresión do 
que no se produzcan cambios in-: 
mediatos. 

E n cuanto ai ganado de cerda, 
sólo cabe decir que por ¡todas par
tes aparecen reses. Ayer se notó 
una superabundancia que es inca
paz de albsonberta la demanda imr 
terior. Si no aoulden a nuestros 
mercados ganaderos oastellanos* 
llegarán a valer menos que un 
podio de a kilo. 

L o s cerdos cebados cotizaran 
«yer a razón de cuarenta y cua
renta y una pesetas kilo canal. 

E L RETORNO D E L 
«SAN MARTIÑO 

Este año la anual feria de equi
nos en el «San Martiño» de Osee 
OQ, a causa de la Huvto, estuvo 
deslucida. Se hioeron algunas ven-r 
tas en animales pana el abasto 
humano a precios que no salieran 
por enedma de las treinta peser 
tas kilo canal. Animales de vida 
se cotizaron a precioa sostendidoat 
comparados con los de años ante
riores. 

•Ayer, en el Coto oomposbelano 
se oeldbró ea retomo de aquella 
feria. Es decir quien no vendió 
allí viene a vender aquí Y » juar 
®ar por la cantidad dé caballos, 
yeguas y asnos que hemoj visto 
puede decirse que en Osebe muy 
pocas transacciones se hicieran. 

i I O S POLLOS CAPITULO 

ARARTE 

Las granjas que vienen sirvien
do pollos preparados para Ir dlrec 
tamente a la día, según el siste
ma americano, pasan estos 'días 
por un atascamiento colosal. Qui
zá el fallo fcsté, precisamente, en 
la falta de experiencia para en-
frantarse con el negocio Los cria-

U N A A C U S A D A A L T A , R U B Í A , 

B E L L A , í S E N S A C I O N A L I F R E N T E 

A U N T R I B U N A L D E H O M B R E S 

mevA 
mMS,S.A, 
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€ A P I T O X 
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dores de pollos se encuentran en la 
dlisiyuntlva de seguir administrando 
pienso a sus manadas engordán
dolas hasta pasar de los dos kilos 
o malvenderlas. Según se cree el 
pallo que más se consume en esta 
comarca compastelana es el de dos 
raciones, con un peso aproximado 
de quinientos gramos Pero se da 
el caso curioso de que los criado
res no obtienen tanto rendimien
to en dichos pollitos y se decidle-
ron a engordarles hasta el kilo y 
medio Y ahora ese atasco, de po» 
líos grandes Una de dos, o fallan 
los organismos distribuidores o el 
poder adquisitivo, dígase lo que 
se diga, sigue siendo bajo entre 
los composteianos. 

Por inifarmaciones procedentes 
de Lugo sabemos que allí se ha 
acusado un ligero descenso en las 
cotizaciones de las aves de corral. 
Los pollos en vivo se venían pa
gando a razón de cuarenta y" dos 
pesetas kilo y ahora se hace por 
debajo de las cuarenta. 

LOS HUEVOS 

Una pequeña alza de precio se 
notó ayer en nuestro mercado de 
abastos en las huevos. Hay distin
tos precios si se trata de huevos 
niveos o colorados. Las vendedo
ras valoran su mercancía en vir
tud del color no del valor nutri
tivo del huevo. Por eso las amas 
de casa siguen prestando más aten
ción al huevo oscuro cuando, en 
realidad no hay variación. Sólo es 
cuestión de gustos visuales. Desde 
treinta a cuarenta pesetas es lo 
que se paga por docena. Existe es
casez de este producto. Y esta es
casez se advierte también en otros 
mercados de GaJicla, cspeclatoen-
te en comarcas I uceases producto
ras del misma 

MBROADO D E FRUTA 

H mercado de fruta en Attamf* 
T% Házmela de S. Agustín y lu-
ganes tradicionales de la Plaza de 
Abastos fu éextraordinarlo. Des
bordamiento de manzanas. Atasca, 
miento auténtico. Cestas a disco 
duros las que se quisieron a la 
una de la tarde, hora en que nos
otros hacíamos esta Información. 
Jamás se ha visto una sumperahun-
danda de manzanas como la de 
este aña De todos modos conven
dría ver la pasibllidiad de indus
trializar esta enorme producción, 
de la que una parte muy conside
rable se pierde. L a manzana que 
más se aprecia es la "tabardllla 
parda", "tabardllla real", "delicio
sa" y "sanroquera". No tanto la 
"redondela" que tanto abunda 
ahora y otras que tienen escaso 
valor Quien se decida a plantar 
debe tener presente que es muy 
necesario escoger variedades que 
se adapten al país y la calidad So. 
lamente así Galicia podrá compe
tir con la fruta en el Mercado Co
mún. 

JESUS GARABAL 
»-» > > » • • • » • 

Anandándose Incremen
tará 8US ventas y-su nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s o s 
deseos. 

F e r n a n d o García B l a n c o 

esculpe en piedra una imagen 

del Apóstol Peregrino 

E l Joven escultor sant iaaués 
Psrnando García Blanco lleva 
muy adelantada la imagen del 

DE SANTIAGO 
Durante esta semana estarás 

abiertas desde las nueve y media 
basta las once de la noche las 
farmadas de: 

D o ñ a Irene Regueiro Lois. 
Casas Reales, 10 - Teléf. 1723 

D o ñ a Gloria Ruibal Amor. 
Dr . Teijeiro. 11 - Teléf. 3622 

D o ñ a S o ü a Maceiras Vidan-
Rosal ía Castro. 21 - Teléf. 3321 

A partir de las once de la nocHe 
corresponde: 

Doña Irene Regueiro Lois. Oa 
sas Reales, 10 (Anmias). Teléfono 

G U I A M O R A L 
PRINCIPAL: «Hotel Internacio

nal». 3 Mayores de 18 años. 
METROPOL: «Pacto de silencio» 

3 Mayores de 18 años. 
SALON: «El hombre que logró 

ser invisible». 3 Mayores de 18 
años y «Alerta en el cielo». To
dos, incluso niños. 

CAPITOL: «A puerta cerrada». 
L C. 

YAGO: «F e d r a». 4 Gravemente 
peligrosa. 

AVENIDA: «Espía por mandato» 
R. Mayores de 18 años, con re
paros. 

¡UNA MARAVILLA DEL SEPTIMO A R T E ! 
ARROLLAI>ORA POR SU SIMPATIA 

GRANDIOSA POR SU ESPECTACüLARIDAD 
UN FILM COLOSAL QUE RECOGE TOOO E L 
COLORIDO, FASTUOSIDAD, DRAMA Y B E 
L L E Z A DEL ESPECTACULO D E L C I R C O . 

J U M B O 

LA SENSACION DEL CIRCO 

P A N A V I S I O N 

M E T R O C O L O R 

LA MAS DELICIOSA CREACION 
de la ENCANTADORA y GENTIL D O R 1 S D A Y 

STEPHEN BOYO - JIMMY DURANTE • MARTHI RAYE 

U n a superjoya M E T R O G O t O W K N M A Y E S q ü e 

M A Ñ A N A E S T R E N A 

M E T R O P O L 
+ 5 ' 4 5 - 8 - 11 

A U T O R I Z A D A PARA 
TODOS LOS PUBLICOS 

XpSstol Peregrino.que esculpe 
en piedra. 

E l grabado es una muestra de 
la técnica que presenta el jo
ven escultor en esta obra que 
medirá 1.30 metros y que el 
25 de julio del próx imo año 

será inaugurada en el S a l ó n de 
Actos de la Sociedad de Espa
ñoles residentes en Barranqul-
l ia (Colombia). 

Antes de ser embarcada en 
el puerto de Vigo. el artista se 
proipone exhibirla en Santiago 

E l mismo artista recibió ha
ce días el encareo de realizar 
un crucero en piedra, para un 
lugar rural de Castilla. 

D E H O R A S 

C O M P O S T E L A 
C o n g r e s o e n S a n t 

Uno, s e r i e de 
l a g o 

importantes Luis Sanche 
Congresos CienUíicos, Culturales Coruña * Mos^Ta „ , 
y de manifestaciones de dhersa ^' - ~-reunir<í e« -f ^ .on^unesr ae adversa ciudad el in ñ u eji nue./^ 
mdole, se anuncian para el Año Sratíón E " ^ ^ ^ 0 ^ 2 

Las fechas Vn fu Jacobeo 1965 en Compostela. De 
algunos de ellos se dio antici
pado noticio en la$ úllimas se-̂  
manas. 

Según, comunicación recibida 
en la Alcaldía, enviada por don 

de! 1 al 5 de" oct^s son ka 
En Santiago* Se ^ ^ ^ 

^riadas de la 

lÍ ^ fijada. 

las i 
se, 
en La Cortrf^ 
otén en Viffo. 

• ^Ponemos coTTa k' 
1 ^ Corufin *. \.C.0nUn^Tán y tai vez 

rán 

P r ó x i m o r e g r e s o d e l O b i s p o A u x i l i a , 
Se ha trasladado a Madrid «n „„4„_. 

la Catedral composteianaf dín Ten^r ^ ^ M 

El viaj« del señar Cebrián a la caniUi * ^ * ' 
objeto recibir al Prelado en el aerop^it í í « ^ «ene por 

Dentro de pocas horas ya estará de ™ev„ aias-
Aposto;, tras una larga estancia *n Rom, ^ ^ "«dad «fci 
nadas del Concilio Ecuménico vScano^ i entreSado » ^ í 

Uno de los primeros actos qu* „i «r 

nados últimamente. i ae ios presbíteros orde 
. E l regreso de Su Eminencia. Revereim-c-
Arzobispo será en los primerit ?ía! ^ ^ ^ ^ Sr. Carde »s dfe diciembre.' 

E l t i e m p o y s u s d e r i v a d 

nal 

O S 
Decimos que «hace mal tiem

po» cuando llueve porque no 
•uon muy directamente con el 
hombre de la ciudad ios bene
ficiosos efectos que las precipi
taciones acuosas pueden repor* 
tar al campo. Para ello habría 
que tener ciertos conocimientos 
ie agricultura para saber cuan
do tenemos que abstenernos de 
fofmwlar ese juicio o no. 

Para los santiagueses un tiem 
pecito como el de ayer, o al 
estilo de la tarde y noohe del 
domingo último, no deja de me
recer tal calificativo de malo, 
aunque con llamarle desapacible 
quedaría la cosa mejor disimu
lada. 

En las *0ras ^Perítna, de 
«yer quedó una vez má, w-, 
mosteado eí coleen Z j L 
f e se observa en ^ ^ ^ 

-aincios. Vamos complacer n «. 
ledir que se llegó ha™a 
tja Redacción para l a l ^ Z 
de que al transitar ayer por lo 
Akaha de Arriba iué ™ * 

c m e t l ™ 
—Me ha tocado de ir pecado 

a las casas porque en aquel mo
mento la calle «iba» Ue^ de 
gente - d e d a - Si me pwlese . 
deliberadamente debajo de la Uu I 
vía, no me mojatía tanto. 

en esta ocasión la lluvia torrw dad. 
cial, pese o corrcspondetTe tu 
éxijoa, porque da lugar a una 

y cuando aún no ha oonwn-
«ado «o/icialmenfet «i invierno, 

Anuncíese en 
L A N O C H E 

serie de incomodidades de lodoá hay que pensar ¡h que W e * 
Men conocidas. pcra,.if 

José EEY P. ALVITE 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 

Adjudicada provisionalmente la 

subasta, para las obras de 

alumbrado de la Avda. Juan XHlil 
Fué adjudicada a una casa de 

Madrid provisionalmente, la su-

( • i P R I N C I P A L ^ ) ! 

HOY: 5^5 — 8 y 11 

Colosal estreno 
L a pareja ínás famosa del 

cine en una subyugante 
historia de amor. 

«HOTEL INTERNACIONAL» 

con Elizabeth Taylor 
y Richard Burton 

Panavisión — Metrocolor 
(Mayores 18 años^ 

HOY: 5'30 — 7'45 — lO'SO 

Grandioso estreno 

de la formidable película 

«A PUERTA CERRADA 

con los astros 
Anita Erkberg 

Fred Clark 

JPara mayores da 18 años). 

É I M E T R O P O C 

HOY: 5'45 — 8 y U 
Ultimas exhibiclonigs 

L a historia veraz de una 
gran tragedia 

«PACTO DE SILENCIO» 

Ivonne Bastien 
Pierre Brice 

(Mayores de 18 añosi 
Mañana: Gran Estreno 

« J U M B O » 
la sensación del • Circo 

Y A G O 

HOY: 5*30 — 7'45 — lO'SO 

Monumental estrieno 
de la tragedia griega 

« F E D R A » 

Un film fuera de serie, con 

con los astros 
Melina Mercouri 

Anthony Perkins 
Raf Vallone 

JPara mayores de 18 añosjí 

fe A L O N T E A T R @ ) 

HOY, en sesión continua 
P R E S E N T A 

«EL HOMBRE QUE LOGRO 
áER INVISIBLE» 

Pastes a las 4, 7'15 y 1015 
Y 

«ALERTA EN E L CIELO» 

Pases a ia« 5'30 y 8'45 

XMayore»), 

E E H I I E E 

HOY: 5'30 — 8 — 10'30 

Continuación de estreno 
y últimas exhibiciones 

«ESPIA POR MANDATO» 

en Technicolor 
William Holden 
Lili Palmer 

XPara mayoresj 

basta de las obras para dotar d« 
alumbrado a la Avenida de Juaa 
XXIII . 

La cantidad por la que se re: 
solvió la subasta entre cuatro U-; 
citadores, es de 696.150 pts. 

Como es sabido, el Ministerio 
de la Gobernación, por gestione» 
realizadas por el Alcalde, D. An
gel Porto Anidô  concedió para ê i 
tas obras la correspondiente sub
vención, 

REAL AERO CLUB DE 
SANTIAGO 

«En la Secretaría del Club se 
halla a disposición de los Sres. So-
cios la participación que les 
rresponde para el sorteo de la Lv-
teña Nacional de Navidad del ¿í 
de diciembre de 1963, la ciul Po
drán retirarla del 13 al 30 del 
presente mes de noviembre de 
a 2. — La Directiva». 

RESTABLECIDO 

Se encuentra restablecido, de 1» 
dolencia Que le ^ 6 ' ^ J Z 
clonarlo de Justicia Municpal, 
D Pastor Méndez, que atiende 
jervicios del Registro Cmi. 

Lo celebramos. 

SECRETARIO DE ^ H ^ M ^ -
DAD DE LABRADORES. DE 

VILLANUEVA 

Fué nombrado secretario de 
Hermandad de Labradores y 
nadaros de Vülanueva de * 
D. Benito Santos Santorun. al 
felicitamos. 
SUBVENCION PAPA UN ^ 

DE AUTOMOVILISMO 

Santiago, l a l a J Industrial' tej&n™g veía 
clon de 487.000 jes^^APt<)ir.0Vl-
aten. ioneSdelcS-o'en^l l5 
lismo Q'ue dará cuu 
próxima. fonHran Ia 0 Los alumnos t e n ^ _ 
ción de becarios y ^ 
cuarenta. E UNA 

CONVENCION 
COMBRC1^ 

c(!e* 

ond!-
en total 

CASA 

Biblioteca de Galicia
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^ z g a i l o Pérez, corista de'Cantigas 

inapimos', recibirá el demingo ' • 

y ' «MARGiAL DEL ADALID» 

la 

llédalla de " 
se e s t á p e r d i e o d o e! f o l k l o r e g a l a i c o 

Opioa 

n̂junto coral ¿ ^ e -

•C»^g*s € ̂ galaico, al 
3'"delí0ln flu compañero ^ 

úñente ^ la cuerda 

esta ffiedaU¿tnceai6la 

rrsu ŝtancia 111115 
u filiación? B5 

¡a d« Trlves. en la provn 
„ electricista y corista. 

' " ^ « í e n Santiago ^ P»' 
'T'eSTÍñi. aue vine 

^•^rTkodhebuena con 

- : ; r S £ o n a auedarse? 
' ¿ f ^ m o d o , sí. Me gusta 

^ y me pidieron que me en-
^ ^ a M - a Coral cornpo^ 

entonces existía y dirl 
STenCtia^ el capitán P .An-

/}„tlérrez Cabezas. tfwl Pasa al folklore ga-
laloo? . . 

_Se está perdjenaa 
-¿So enfermedad? 

E1 «twist". las melodías m«-
dems. y la dedicación total de 
buenas directores, que no hay, per
mitiéndome poner por ejemplo al 
finido don Bernardo del Eío, 

-¿Le gusta cantar? 
-Lo hago desde la edad de sie

te años. Nada más entrar en la 
Ejcuela de los Hnos. Maris.tr/? de 
Orense, pasé al coro. Luego fui ni
ño de coro de la Catedral y ya en 
serio, con voz de bajo, formé par 
te del Orfeón, del coro De Ruada 
y de la Coral Polifónica, basta que 
por la causa que le expliqué, me 
quedé en Santiago. 

-¿Viajó mucho? 
—Lo hice con "De Ruada" poí 

laí principales regiones españolas 
y América. 

—¿Ganó dinero? 
—Un corista no ea un profesio

nal. Pero sí, algo gané. Fué du
rante un año en que canté fune
rales, mientras no ae resolvía un 
pleito laboral. 

DON VICENTE JUZGADO 

—¿Qué es para Vicente Juzgado 
la Medalla de «Marcial, del Ada
lid»? 

—Un trofeo muy valioso <iU9 
premia mis actividades de íolklo-
rista. ¡Siempre estuve al pie del 

—¿Y no teme que explote? 
—He de niorir con esta afición. 
—¿Hay buenos bajos en San

tiago? 
—Es la cuerda más di&cil que 

ge puiede encentrar. Desde hace 
v.einte años lo forirna'rn.Qs en Can
tigas e Agarimos. Crísanto San-
martín, Rafael Rey, Baxreiro, y 
posteriormente, Martínez, Ünoti. 
pista de «^a Noche». 

' —¿Se imipone sacrificios paira 
cuidar la voz? 

—No me cuido. Fumo y bebo 
Lo de Ia voz como la recibí se 
perderá-.. 

—¿I^ene alguna anécdota? 
—¡Quién no!... Pero no soy per

sonaje para relatarlas T e n g o 
p^ra má la gran satisfacción de 
haber estrechado la mano del R^y 
Don Alfonso X I I I y die hatoer sa
cado de un error a su egregia 
esposa. Creía que el agua de la'S 
Burgas no quemaba. 

—Designe al mejoj. bajo de 
licia. 

—Campoy; ê  ea que fincha y 
corta. 

—¿No le atrajo cantar con com
pañías? 

—Fui muchos años tramoyista 
en el Teatro Principail y se me 
tentó para ser una figura; pero 
«1 folklore galaico me tenía pre^ 
so en sUc. redes. 

—¿Romántico? 

—Yo sólo entiendo que me gus-
ta cantar y hacer corro con los 
que sienten laa canciones d© la 
Sierra. 

—Señale dos buenos directores. 
—Uno muerto, don Bernardo 

del Río, y otro que felizmente 
vive y que tal vez acijda a nues
tro homenaje, don Daniel Gon
zález. ' 

—¿Qué novedad destacada le 
Ocurrió viajando. 

—No, bailábamos en B u e n o s 
Aires el 14 de abril, el año en que 
se proclamó la República en Es
paña. 

—Enjuíciese 
1 —Soy uno más en servir al fol
klore galaico. Lo siento, lo amo, 
me encanta. ¿Quiere más? 

—¡Que nos lo pueda decir den
tro de veinte años! Anticipada 
enhorabuena por el acto del pró
ximo domingo. 

J E S U S R E Y A L V I T E 

N O J ^ S J E L ^ R E P O R ^ 

«Don J u a n T e n o r i o » , 

en g a l l e g o 
ün caracterizado director ar-

tifco residente en esta ciudad 
2 a un poeta con el 

^ ^ colaboración, 
'Lt* ^ al gaJlego el 
toma «Don Juan Tenorio? na 
^ representado en 1965 en 
^ Estival benéfico. 

^ GALARDONADO CON LA 
MEDALLA DJS 

MARCIAL ADALID 

Señ^a?p„Ar^sde Nuestra 

^ o ^ ^ S ^ ^ e n San-
^ A ^ f ^ a <te Marcial 

^ i ^ l ^ y d o n Vi-

C W r^101"6 galaico. 

^ e e U o f S ^ jurando 
el T ^ ^ a a folklórico 

del ^ f ^ ' la 

^ C S S Para «stede* 

S ^uvimS^i Paramados 

, 65 el señor T, ^"^jeados. 

S17* ¿ a afl-i0 dejaré^ 

.T^^niño l e ^ L 0 ^ vida», 
^^aaa» ^ prista de 

V r e % y de ls^ f ó n i c a / ^ C o ^ ^ de santiago. 

W ^os a «Vine hace 

de de Ja r Z l Ia .cuer<ia 

^ ^ año? ^ •nüsnia 
Ba^ 

we8,» troteo 

muy valioso que premia mi vo
cación aü servicio del folklore un 
poco vencdido por 1% canciones 
modemias y por la ausencia de 
buenas dárectrioes, me refiero a 
Santiago, y en esta ocasión por 
lia fdedtoiaión q^e ha teni-
do, al maestro don Bernardo 
del Río». 

E l señor Juzgado, cuya pro
fesión es de electricista,, via
jó era el famoso coro «De Rua
da» por América y las principa
les regiones de España Tiene 
Un gran recuerdo, por su com
petencia y lalboriosidad, dea ía^ 
moso director de coros, el oietti-
sano don Daniel González. 

Una anécdota del señor Juz
gado: Durante un año, mien
tras no se resolvía un pdeito que 
tenía con una Empresa en la 
que toriabajaba, gané dinero, 
mucho disnero, cantando en fu
nerales. 

De otros detalles curiosos que 
recuerda citamos, dos, son: 

En 1927, actuando con el co
ro «De Ruada», habló con el 
Rey Don Alfonso X I I I . y el que 
evoca con verdadera emoción, 

.fué cuando la Reina Doña Ma
ría Victoria le preguntó: «Si 
eres de Orense, ¿puedes decirr 
me si el ^gua de las Burgas 
quema? 

E L PADRE D E L ARTISTA 
ANTONIO MORAGON, REA
LIZARA U N A EXPOSICION 

EN COMPOSTBLA 

Sil Toledo reside don Maria
no Moragón, padre del profesor 
de dáfeujo en el Instituto de En-
BSOansa M ^ a i a «Arzobispp 
GehniíflBz» y laureado aittista 
pmtor y escanógrafo, don Anto
nio. 

Don Mariano, ha formado es-
ouela de auténticos artesanos 
en ia heroica e imperial Toie-
do, y respondiendo a reiteradas 
invitacdones, se propone visir 
temos con su arte. 
Así_ pues, quizá, en el próximo 
Qiciembre o en Enero de 1964 
expondrá en el Hostal trába-
Jn2i ^ gran calidad de artesa-: 
E « de damasquinado, esmal-
^* a fuego y háerros artísti-

JBSUS R E Y A L V I T E 

A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

El lunes, oonferencia del 

profesor BARBERA SANTOS, 

en la Facultad de Derecho 

R A D I O G A L I C I A 
NUMEROS PRINCIPALES D E L 

PROGRAMA PARA HOY 

8,00: Apertura, estado del tiempo 
y radiogenda 

8,05: Bachillerato radiofónico 
9,00: Santo Rosario 
9.10: Saludo musical 
9.30: Colabore en nuestra progra

mación 
9,45: E l <% de boy 

10,00: Música mientras trabaja 
11,00: Conozca nuestra discoteca 
11,30: Galería de famosos 
11,40: Firmado: Leslia 
12,00: Angelus 
12,05: Cajón de sastre 
12,30: Mi mujer y yo 
12,35: Discomanía 
13,00: La esposa del Senador 
13,15: Canciones del mundo 
13,30: Orquesta de Richard Hay-

man, 
14,00: La actualidad en la antena 
14,10: Un hombre del sur. 
14,30: Diario hablado de R a d i o 

Nacion&l de España 
14,45: Intermédüo musical 
21,00: Amores decisivos. E n cad. 
ai.SO: Peter Gay. E n cadena. 
21.50: Cancionero de España. 
22,00: Diario hablado de Radio Na

cional de España. 
22̂ 1i5: Intermedio musical. 
22,20: Exitos del momento, 
22.30: Mundorama. En cadena. 
22,45: Historias de radioaficiona

dos. En cadena. 
23y15: Notiloario "Ustedes son for

midables. E n cadena. 
23,20: M consejo del doctor. E n 

cadena. 
24» 00: Los ángeles de la nocihe. 
24,30: Lectura do programas y 

cieñe de la estación. 
14'50: Escaparate de discos, 
I S ^ : Disco,, dedicados. 
le'OO: Canta Gahcia. 
16*15: Hora 4el oyente. 
17'00: «Oro y cieno». 
17'30: «María Celeste». 
18*00: Burbujas femeninas. 
16'30: Sielecciones musicales. 
IS'OS: Sala de fiestas. 
ig'SO: Adivina adivinanza. 
2O'0O: «Gema». 
20'30: Uno/ dos y tres almendros. 

SE COMENTA 

U n ruego, s e ñ o r 

A L C A L D E 

En nombre de los vscinos del 
Sector de Puente Pedriña, ca
lle de Juana Nogueira; frente 
al edificio del Macelo Munici
pal. 

Desde hace días, efecto del 
temporal, la red del alumbrado 
púfblico carece de un foco, que 
el viento: y no los chiquillos, 
destrotzó. Los vecinos desean 
ver la charca que existe Pre
cisamente, y que tienen que 
salvar con un ágil salto, en un 
punto obligado para subir al 
autobús o descender de él-

De momento, por no abusar, 
de la petición queda limitada 
a la renaración de la deficien
cia -¿51 foco. Pero nuestro Al
calde admitirá la otra sugeren
cia y por las dos razones apun
tadas, en nombre de los veci
nos anticipada gratitud. 

Más adelante, mañana tal 
vez. será cuestión de señalar 
al señor Alcalde que -también 
en la calle de Entremos punto 
a un bar- público y por una 
averia en la red del alcanta
rillado, el transitar ofrece pe
ligrosidad. 

Otro día. otro día se lo recor 
daremos...— JEREAL 

Organizado por el Secretaria-: 
do de Publicaciones, Intercam
bio Científico y Extensión Uni 
versitaria de la Universidad, 

v el próximo lunes, día 18, a la 
una de la tarde, y en el aula 
número 4 de la Facultad de 
Derecho, pronunciará una con 
íerencia el IProf. Dr- Marino 
Barberá Santos. Catedrático 
de Deredho Penal de la Uni
versidad de Murcia, sobre el 
tema "Manifestaciones actúa-: 
les de la delincuencia juvenil" 

COLEGIO MAYOR "FONSE-
CA" CONFERENCIA DE 

D. ANTONIO FRAGUAS 

Hoy, viernes, a las ocho de 
la tarde, tendrá lugar en el 
Salón de Actos de este Cole
gio Mayor,, la segunda confe
rencia del ciclo "La Historia 
del Colegio Mayor Fonseca", 
que estará a cargo del profe
sor Dr- doii Antonio Fraguas 
y Fraguas, siendo su título "El 
Colegio Fonseca y los estudios 
universitarios en Compostela" 

La entrada es pública. A las 
ocho menos diez saldrá un au
tobús de La Senra, que podrán 
utilizar todas las personas que 
deseen asistir a la menciona
da conferencia. 

COLEGIO MAVOR "'VIRGEN 
DEL PORTAL" 

l 
Ricardo Fernández Castro, 

Jefe del S E U del Distrito de 
Santiago, visitó el martes, día 
12, el Colegio Mayor "Virgen 
del Portal", Pronunció una in
teresante conferencia sofore el 
tema: "La Universidad, tema 
permanente del ¡hablar social" 
En ella trató interesantes as
pectos de la vida universita-
Ma. La conferencia fué segui-

COLEGIO MAYOR 
«EL PILAR» 

H o y p r o n u n c i a r á 

u n a c o n f e r e n c i a 

e l D r * M a n t e i g a 

Hoy, viernes, a las ocho de 
la tarde, en el salón del Cole
gio, el Dr. D, José Mateiga 
pronunciará una coníferencia 
sobre "La situación de la Filo
sofía en el segundo tercio del 
siglo. Reacción contra Hegel: 
Kierkegaard y Marx". Esta 
coníerencía es la segunda del 
ciclo "Las grandes corrientes 
del pensamiento filosófico y 
político del siglo XIX" organi
zado por este Colegio Mayor 
en ©1 presente trimestre. 

Mañana celebrará 
sesión plenaria 
el Ayuntamiento 

Maáiana, sábado, día 16, cele
brará sesión ordinaria el Pleno 
del Ayuntanaiento a las ocho de 
la taide, para despadiar el si
guiente orden del día: 

Lectura y aprobación dea acta 
anterior. 

Liquidación qUe presenta la Co
misión de Fiestas de las Patro
nales dea año actual. 

Solicitudes de excepción de al
tura en edificaciones. 

Recurao dé ^sposikáón contra 
Decreto de la Alcaldía sobre ce
sación de ocupación de Un camina 

Moción de la Alcaldía sobre ad
judicación, mediante subasta, de 
dos puestos-bar en la Robleda de 
Santa Susana. 

Cuenta del Patrimonio muni
cipal del pasado año. 

Moción de la Alcaidía sobre pel-
sonamiento en un recurso ante el 
Tribunal Supremo. 

Moción de la Alcaldía s o b r e 
construcción de un Grupo Esco
lar en San Lorenzo. 

Convenio con log vecinos inte
resados en las obras de. instaüa-
ción de alumbrado público en un 
í)fe3boir d!e esta (dudad, para la 
ejecución de las obras. 

Solicitudes de concesión de l a 
ocupación de locales en el edificio 
de Santo Domingo, por la Revista 
Médica y el Teatro de Cámara 
DITEA. 
Construcción por el Ayuntamien

to de un Colegio Mayor. 
Reglamento del Servicio de Ta

xis. 
Extracto de acuerdos del mes 

«nterlor. . 
Ruegos y preguntas. 

üa de un animado coloquio 
sobre temas de actualidad. 

OPOSICION A L PREMIO E X - _ 
TRAORDINARIO D E L 

BACHILLERATO 

Hoy, a las diez de la mañana, 
darán comienzo en la Facultad de 
Filosofía y Letras, los ejercicios 
correspondientes a la Oposición al 
Píemio Extraordinário del Grado 
Superior del Bachillerato. 

mi msm 
ESL. CONSILIARIO GEINERAL D E 

LOS JOVENES D E A C 

Desde hace días se encuentra en 
Compostete don Mauro Rubio, 
ConsMiario Nacional de ios Jóve
nes de Acción Católica. 

ExpUica en el Ctonvictorium del 
Seaninark) Conciliar a los nuevos 

presbíteros un ciclo de conferen
cias sobre procedimiento pe 
atraer al' buen camino a la Juven
tud. 

D o s m i e m b r o s d e l a G u a r d i a 

N a c i o n a l v e n e z o l a n a , 

m u e r t o s p o r e r r o r 

L A P O L I C I A L O S C O N F U N D I O C O N 

M I E M B R O S D E L A S F . L . N . 
CARACAS, 14.— Dos miembros 

de la Guairdia Nacional de Vene
zuela izaron muertos , a tiros por 
la Policía, que les confundió con 
elementos terroristas pertenecien
tes a la.s «Fuerzas de Liberación 
Nacional». 

E l incidente ocurrió el martes 
en los Andes, al Suroeste de Bar-
quisumeto. 

Según las informaciones recibí-

l i A Y U D A 

A L S E M I N A R I O 
El Seminario es una conti

nuación del hogar- Es el hogar 
de todos. El hogar de los que 
tenéis la dicha de tener un 
hijo con vocación, y el hogar 
de los que podéis tenerlo. Del 
Seminario han de salir los sa
cerdotes que os guíen a todos 
por él camino del cielo. Nadie 
puede excusarse de ayudarle. 
Por eso hay un día en que la 
iglesia quiere recordar a sus 
fieles sus obligaciones con los 
futuros sacerdotes, y ese día 
es él "Día del Seminario". 

En este día yo me levanto 
en nómbre de la Iglesia, en 
nombre de nuestro Prelado 
que tanto os ama, en nombre 
de los seminaristas aue tanto 
rezan por vosotros, para deci
ros con todo el corazón "Her
manos, el Seminario es vues
tro hogar, pero es un hogar 
que necesita de vosotros. Ayu
dadle 

Ei tiempo, en España 

Continuará el 
temporal de lluvias 

MADRID, 14.— Información ge
neral: Durante la noche pasada 
se registraron prepipitaciones dé
biles en Galicia, Cantábrico, Ebro^ 
Cataluña. Levante y puntos de 
Andalucí^, e intensas en el cen
tro. Durante el día de hay I1311 
continuado las precipitaciones en 
las zonas citadas anteriormente, 
siendo las más i n t e n s a s «n la 
cuenca del Duero. 

PREDICCION PARA E L DIA 
15: Continuará el temporal de llu
vias afectando con intiensidad a 
Galicia y cuencas del Duero y 
Tajo, y con menor intensidad a 
las cianeas del Guadiana y Ebro. 
En la v e r t i e n t e mediterránea 
tiempo nuboso y temperaturas al
tas, con riesgo de ch'bascos al 
final del período de predicción-

Las temperaturas extremas de 
España han correspondido a Ali
cante y Murcia con 26 grados, y 
a Vitoria con 5 grados. — Cifra. 

P r o t e s t a n c o n t r a 

l a d e t e n c i ó n 

de u n p r o f e s o r 

a m e r i c a n o e n 

R u s i a 
NEW HVEN" (Connecticut), 

14.— Más de 500 profesores y 
estudiantes se congregaron en 
el auditorio del colegio de le
yes de la Universidad de Yale 
para protestar contra la deten
ción en Moscú del proíesor 
Frederick Dareíhoon 

El oroíesor- miembro del de
partamento de Ciencias Políti
cas de la Universidad ha sido 
detenido en Rusia acusado de 
llevar a cabo actividades de 
espionaje. 

En la capital soviética la em 
ibajada de los Estados Unidos 
iba exigido la inmediata liber
tad del profesor Barghoor— 
Efe. 

B e n d i c i ó n d e 

S A N T O P A D R 

a l p u e b l o 

v i e t n a m i t a 
SAIGON. 14— Su Santidad 

el Papa. Pablo VI. ha envia
do su bendición paternal al 
pueblo vietnamita, según se in 
forma en los círculos guberna
mentales de Saigón. 

Un telegrama recibido en la 
Nunciatura Apostólica de Sai
gón dice textualmente: "Su 
Santidad, Pablo VI. expresa 
de corazón sus mejores deseos 
paternales de felicidad, concor 
dia y paz para el querido pue
blo del Vietnam." —Efe. 

Francia eleva 
el tipo de 

descuento banoario 
PARIS, 14— Francia ha ele

vado al 4 por ciento el tipo de 
descuento bancario. Con ante
rioridad, el descuento estaba 
fijado en un 3»5 por ciento.— 
Efe. 

i n v e s t i g a c i o n e s p e t r o l í f e r a s 

e n e l P i r i n e o l e r i d a n o 

U n a d e las perforac iones a l c a n z a a los 

2.600 metros de profundidad 
TREMP (Lérida). 14. — Se han 

iniciado investigaciones petrolífe
ras en el Pirineo leridano. 

En la comarca de Tremp y en 
el monte situado a la derecha de 
la caírreteira de Boixols, se está 
llevando a cabo una perforación 
que en la actualidad alcanza ya 
a lo,, 2.600 metros de profundidad 
y prosiguen los trabaÍQS a un rit
mo acelerado, ya que los equipos 
trabajan en f o r m a ininterrum
pida. 

En dicha perforación se dispo
ne de wn equipo de máquinaria 
moderna y para llegar al lugar 
de la perforación y poder trans
portar allí las pesadas máquinas, 
torre metálica, etc., ha tenido que 
construirse una pista de unos ocho 

J kilómetros por un terreno mon

tañoso, lo cual ba sido muy cos
toso. 

Existe mucha expectativa, ao 
sólo por la profundidad alcanza
da, sino porque al paareceij. exis
te posibilidad de encontrar petró
leo, aunque por el momento no 
hay indicios d© dicho líquido. 

En la zona de Tremp, s© eíec-
tuaroo otras perforaciones en los 
años 1930, aunque por aquel en
tonces, la maquinaria para la per

foración era de insuficiente capa
cidad y solamente se llegó a una 
profundidad de alrededor de los 
mil metros. 

Al frente de la .maniobra de di
cha perforación hay un técnico 
tejano con mucha experiencia en 
explotaciones petrolíferas.-—Cifra, 

das en esta capital, patrullas de 
la Policía abrieron fuego contrs 
Un camión en el que viajabar. 
fuerzas de la Guardia Naciona-
creyendo que eran miembros de 
la organización terrorista. 

Suponían ios agentes que ha 
bían robado uniformes y 
hacían pasar por guardiais naeio 
nales. 

E l incidente ocurrió en la mis 
ma región donde un dirigente ru 
ral del partido social - cristiane 
fué muerto «i lunes, probable 
mente por miembros de la orga 
nización. 

Se informa por otra parte qu 
en otro ataque del «FALN», uns 
b o m b a hizo explosión en una 
instalaciones de s u m i n istro d 
energía eléctrica de Caracas. Par 
te de un distrito de la ciudaf' 
quedó totalmente a obscuras. 

En diversos puntos de la 
dad, por último, fueron arrojada 
octavillas de propaganda. En éUs 
se hace un llamamiento para qu 
Sfe haga un boicot c o n t r a la 
elecciones anunciadas para el 1 
de diciembre próximo. — Efe. 

Ventaja liberal 
en las elecciones 

MANILA; 14.— El partido li 
beral. que preside el actúa 
Presidente de Filipinas Diot 
dado Macapagal, iba comenza 
do a adquirir ventaja en la 
elecciones senatoriales del pai 

Sin embargo, debido a dit 
cultades en el sistema de co 
municaciones, no se tiene? 
muchos datos sobre los resu 
tados de orovincias. por lo qu 
los resultados disponibles ha 
ta- ahora corresponden a 1 
capital y algunas ciudades ti 
provincias. 

Y a juzgar por ellos, tiene 
asegurada ya la victoria cur 
tro candidatos liberales y do 
nacionalistas. 

Se eligen ocho senadores.— 
Efe-

O t r o r o b o d r 

j o y a s , e n 

N o r t e a m é r i C c 
BETVERXiY HILLSO (Califor

nia), 14.— Trea pistoleros enmas 
carados h a n perpetrado un roto* 
en una joyería, apoderándose á< 
joyas por v a l o r de millones d 
pesetas. 

E l robo fue perpetrado en mf 
nos de tres minutos. Uno de lo 
pistoleros rompió el cristal da Li 

puerta del eatahleciimiento, irrom 
piendo en su interior en el mo
mento en que los empleados pro 
cedían a arreglar los escapara 
tes. Llenaron con las joyas un; 
caja de cartón y se dieron a 1. 
fuga rápidamente (Efe), 

A c t o r b e l g a , 

m u e r t o a t i r o ^ 

p o r s u e s p o s 

BRUSELAS. 14— El acte 
de teatro belga. René Tasnie. 
Perteneciente a la compañi,. 

vraleries". de Bruselas, ht 
sido muerto a tiros por su et 
posa-

El cadáver de Tasnier ha si 
do hallado en la buhardilla d 
su casa, después de que su mo 
jer telefoneara a un abogad 
para que diera conocimíent. 
del hecho a la Policía. Ella h 
confesado matar a su marid 
movida por los celos, despué 
de una violenta discusión. 

René Tasnier iba a desempt 
ñar próximamente el papel d, 
Jussac en "Los tres mosquete 
ros".—Efe. 

PARIS, 14.— El volcán Gau 
en la isla de Banks, archipi< 
lago de las Nuevas Hébrida' 
ha entrado en erupción. 

No se tienen datos acerca tí 
víctimas o daños material 
que hayan podido Producir: 
—Efe. 

Biblioteca de Galicia



LA POLICIA, EN BARAJAS • 1 m , 

e t r a i d e c 

« m b r ^ / u n p r o b l e m a q u e r e t e i v e i 1 

II N O S E T R A T A D ^ 

^ N U E V O V 0 L C A N 

Hay quien viaja con tres pasaportes y quien lo hace s in ningrnno 
T R E S M I L V I A J E R O S P A S A N D I A R I A M E N T E P O R E L A E R O P U E R T O 

(3óIo unos segundos para examinar él pasaporte de los viajeros. — (Fo(to BüROlPA ERiEBS) 

C A R T A D E M U N I C H 

Kathe Kruse comenzó haciendo 
muñecas para sus hijas 

D e s p u é s l a s f a b r i c ó p a r a t o d a s l a s n i ñ a s a l e m a n a s 

Su industria quedó del otro lado del telón, 
pero la reconstruyó en Baviera 

Como "Madre de Muñecas", Kathe Kruse es conocida en casi 
todo el mundo. -Como artesara creó con las miuñecas, que llevan 
su nombre, una moda de muñecas compietaroente nueva. Pregun
tándose a Kathe Kruse por el secreta de sus muñecas, contesta: 
"Consiste en la cdmMnac#n de sencillez y natura idad. Y, ante 

todo, una muñeca debe ser a'go que se quiera." 

MUNICH.— (Por Fritz WaM, 
especial p a r a E L CORREO 
GALLEGO), 

L a pequeña ciudad de Mumau 
en el Sur de Alemania fué en es
tos días testlg-o de una verdadera 
invasión. La radio, la televisión 
los noticieros semanales y un sin
número de fotógrafos de la pren
sa así como centenares de curio
sos rolcaban una pequeña casa 
de este puelblo al pie de los Al
pes. Este Interés no se dedicaba 
a ñlngruna visita oficial de algún 
hombre de Estado o a nn as del 

cine, sino a una amable anciana 
qne tiene exactamente el pare-
cer de una auténtica abuela: se 
trata del 80° cumpleaños de Ka

the Eruse. 
La Jubilada es la "Inventora" 

de las "Muñecas Kathe Kruse" 
que desde haee m á s de 50 años 
vienen siendo jel juguete predi
lecto de generaciones enteras de 
niñas. En su juventud, Kaíhe 
Kruse soñaba con una brillante 
carrera teatral. Ya a la fedad de 
d i e o 1 siete años actuaba en el 
"Lessing-Theater" en Berlín. Mas 
la joven actriz abandonó pronto 

la escena, pues se había enamo
rado del entonces conocido escul
tor profesor Max K r u s e quien 
quería pintar un retrato de ella 
y que poco después contrajo ma
trimonio con Kathe. 

Su posterior éxito mundial lo 
debe Kathe Kruse a su hija ma
yor, llamada "Mimería", pues al 
tener esta una hermanlta, desea
ba tener también un niñito con 
calor vital tal como el bebé de 
la mamá. Ya que papá Kruse no 
pudo conseguir en el pueblo nin
guna muñeca que se asemejase 
a un bebé natural, mamá Kruse 
se puso a manufacturar perso
nalmente una m u ñeca. Habiendo 
uso de unas servilletas, que lle
nó de arena c a l lente, formó el 
cuerpo, los brazos y las piernas 
de una muñeca cuya cabeza cons
truyó una patata plntda. La mu
ñeca era b 1 a n da y callente al 
tacto como un a u t é utico bebé. 
Pero "Oscar" -•- así se llamaba 
la primera c r e a d ón--- perdía 
constantemente su "alma, es de
cir la arena. P o r consiguiente, 
Kathe Kruse se puso a perfec
cionar su "hijo artiñclal". En 
los años siguientes tuvo que In-
tensificar su "producción" de mu
ñecas, pues dló a luz en total a 8 
hijos: tres niñas y cinco mucha
chos. 

Participando Kath« Kruse en el 
año 1.010 en un con curso para 
muñecas de manufactura propia, 
ganó el primer premio. De un día 
para otro adquirió fama mundial, 
recibiendo pedidos de todas par
tes del mundo. P r o uto la joven 
madre t u v o que dedicarse a la 
confección en serie. Cuarenta y 
dos h. de labor necesitaba en aquel 
tiempo para terminar una de sus 
muñecas. Más tarde su taller se 
convirtió en una verdadera fábri
ca bien racionalizada y de gran 
producción en serle. 

Como quiera que la fábrica se 
hallaba en aquella parte de Ale
mania que hoy forma parte de la 
llamada Zona Soviética, la mis
ma fué socializada. Sin embargo» 
Kathe Kruse, que entonces tenía 
casi 70 años, no se dejó abatir. 
En la vecindad de Munich en el 
citado pueblo de Murnau, empezó 
en el año 1050 a reconstruir, prác
ticamente de la nada, la obra de 
su vida. Hoy cuenta - nutvanifcnte 
con 120 optrarlos y einpleados y 
vuelve a exportar sus muñecas 
a todas partes del globo, causan
do alegría a todas las muchachl-
tag que desean poseer un "iíebé 
auténtico" para jugar. 

Por J A I M E PEÑAFIEL 
MADRID (Especial para EE, 
OQRRBO GALLEGO, por 
Jaime Peñaíiel, de Europa 
Press). 

Hace unos días llegaba al aero-
piberto de Barajas, en un avión 
procedente de América del Sur, 
una pequeña de seis meses que ve
nía ai cuidado de una azafata. L a 
esperaba su abuelo, un hombre de 
condición sencilla y humüde, de 
pnos sesenta años. Había llegado 
horas antes a Madrid desde una 
aldea situada junto al pueblo ga
llego de Ceíanova. Tras la tierna 
escena que se puede imaginar, se 
había acomodado en una de fas 
salas de espera del aeropuerto. 

L a Policía, una de cuyas misio
nes es velar por la seguridad de 
todos aquellos pasajeros que llegan 
o salen del aeropuerto, había esta
do pendiente de la niña desde el 
momento de ser desembarcada Al 
ver que continuaban en la sala 
de espera, el Comisario Jefe se 
dirigió al abuelo para preguntarle 
si deszaba algo, 

—Esloy esperando —respondió 
aquel hombre-- a que salga el tren 
para Galicia. 

E l Comisario le explicó que no 
era de allí precisamente de donde 
salía el tren. 

— Y a lo sé, señor ^-repuso el an
ciano— pero es que como hasta 
mañana a las cinco no sale ei tren 
y yo no tengo dinero para pagar 
una pensión he pensado, si usted 
no tiene inconveniente que bien 
podría pasar aquí la noche.. 

E l Comisario buscó a una asafeu. 
ta, pidió un taxi, encargó una ha 
bitación en un hotel y mvió a Ma-

E l señor Molina en su despacho 
del Aeropuerto 

(Foto EUROPA PRESS) 

drid al hombre y a su nietecita, 
que dormía plácidamente en bra-
sos de su abuelo. 

—Detrás de cada pasaporte, con 
su nombre, foto, visado y firma, 
hay siempre un hombre al que se! 
puede ayudar un problema .que se 
puede solucionar, Y eso es, senci
llamente,^ lo-que haze la Policía 
española —comen'a el Comisario 
Jefe del aeropuerto de Barajas, 
don Emiliano M. Moltria. 

CUANDO SOLO HABIA DOS 
AVIONES DIARIOS 

Ante las nuevas tnsialaciones, el 
señor Molina recuerda los viejo* 
tiempos en que él era el único ins
pector de Policía del aeropuerto-

—Llevo veinticuatro años de 
servicio En-1929, Barajas era un 
pequeño aeródromo en el que sólo , 
tomaban tierra dos aviones: uno; 
nacional, que hada la línea Ma
drid-Burgos, y otro extranjero quf 
tocaba en, Barcelona, Burgos, Sala 
manca Madrid y Lisboa Yo ni si 
quiera tenía oficinas E l trabaj' 
se desarrollaba al aire libre.. 

Han pasado veinticuatro añmb. , 
E l pequeño aeródromo de Barajas , 
se ha comertido en uno de los [ 

más importantes aeropuertos trans 
oceánicos del mundo. E l Departa-
menta de Policía pueide considerar, 
se un modelo en su género. 

Diecinuve inspectores en sus di
ferentes categorías, al mando de 
un Comisario Jefe, cubren un ser
vicio permanente de veinticuatro 
horas en tres turnos, con algunas 
variaciones, según lo exija d ser
vicio. 

Quince Canales o filtros provis
tos de tubos neumáticos para una 
comunicación rápida con los archi
vos, instalados en otra jAanta y 
varios despachos destinados a los 
diferentes servicios, componen las 
dependencias del Departamento <f« 
Policía del aeropuerto de Barajas,. 

L A MISION D E L DEPAR-
( T AMENTO 

—-¿Cuál es su misión fundameiV' 
tal en él aeropuerto de Barajas? 
—le pregunto 

—Aparte de todas aquéllas que 
por nuestra misión de vigilancia. 

(Pasa a sexta página) 
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Esta -enonme columna de humo se levanta en tí 
pruébas situado en Coyote (Caláfo.iniá), y corre&5X)nd n0 de 
has estáticas dei motor dei cohete ÜA 1.205-1 colooadL * ^ ^ 

rro hacia la tierra.- " (FOTOFIEL) ^ 61 ^ 
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e p i s o d i o de l a vida 

compostelana del año 1855 

Por ANTONIO FERNANDEZ ROSAS 

E N este trabajo sólo tratamos de hacer me
moria <3e un suceso acaecido en Santiago, 
hace poco más de un siglo; de recordar 

nn episodio de la vida compostelana de aque
llos lejanos tiempos. 

Aconteció que con motivo de las funestas 
consecuencias originadas por la tremenda, mi
seria y estrechez experimentadas en él terrible 
«año del hambre» de 1853, surgió ©U esta región 
el acaparamiento de granos por parte de logre
ros y traficantes, sin tener en- cuenta las nece
sidades públicas, elevándose el precio del pan, 
por la reventa abusiva del trigo por part(<v de 
aquellos negociantes. Esto causó un malestar ge
neral en la población, especialmente en las cia-
ses mteMos pudientes, que empezaron a agitarse 
y a hacer redamaciones ante las autoridades. 
En vista dé ello, el Ayuntamiento, para prevenir 
violentas actitudes que aquellas iJeclamaciones 

necesidades presagiaban, acordó el 11 de ju
nio de 1855 ((prohibir se cómpre grano de nin
guna dase, en las afiteras de la población, an
tes que los consumidores Se hayan provisto del 
necesario, en el mercado; imponiendo la multa 
de veinticincp duros a los infraotorf£S y a sus 
cómplices». 

Esta medida resultó ineficaz, por cuanto a 
la mañana del siguiente día, compactos grupos, 
en su mayoría mujeres, ge presentaron ante la 
Alhóndlga, causando un sícrio alboroto y pi
diendo a gritos Ia rebaja de los granos. Acudió 
el Alcalde ante d tumulto, para apaciguar los 
ánimos; pero viendo que la actitud de los ma
nifestantes iba agravándose, dispuso que los 
granos existentes en la Albóndiga fuesen vendi
dos al público, imponiendo una tasa provisional. 
Al trigo se le marcó un precio de quince reales 
el ferrado, catorce el de maíz y diez d dte cen
teno. La diferencia de precio del centeno con 
rspscto a los d ^ á g cereales demuestra la gran 
cantidad dg centeno que entonces se debía de 
cultivar en Galicia. 

El Alcalde ordenó al Comandante de la Mi
licia Nacional que ríuniese sus fuerzas, a fin 
de conservar la tranquilidad pública y que la 
ventas de los granos se efectuase con toda nor
malidad. El Ayuntamiento se constituyó en se
sión permanente, publicando un bando, previ
niendo a los grupos Mjue se disolviesen y dic
tando nuevos y severos castigoe para los trafi
cantes y logreros de los granos. 

Cuando el pregonero disponía a fijar el 
aludido bando en la plaza del Hospital, a pesar 
de ir protegido por un piquete de granadeiros 
r cíanos, se interpusieron varios grupos desta
ca, ios d'e entre la multitud alborotada y arreba
taron el bando de manos del pregonero, hacién
dolo pedazos. Los milicianos fueron apedreados, 
resultando algunos heridos. 

El Alcalde, don José Toubes, dió parte de lo 
ocurrido al Gobernador dg la provincia y or
denó qu,e constituyese en el cuartel de la Mili
cia^ Nacional, entonces situado en el ex monas
terio de San Martín, un retén de esta guardia, 
en previsión de posibles desmanes. Se puso vo
luntariamente al mando de este retén el conc'e-
jal don Pedro Fernández Tabeada, capitán de 
la Compañía de Cazadores. 

Él día 13 de junio, reunido d Ayuntamiento 
a las nueve de la mañana, llegó un parte al 
Alcalde, de que en una tulla de la calle de San 
Roque, a pesar de hab'ersie abierto al público 
por orden del Municipio, se- promovieron fuertes 
alborotos a causa de la gran afluencia de gente 

que allí acudía, haciendo imposible la venta de 
los granos. 

El Ayuntamáento,, viendo ya el mal cariz que 
tomaban los acontecimientos y temiendo ^ re-
pitiesen los desórdenes del día anterior, acordó 
por unanmidad, se declarase a la población en 
estado de sitio, y que el concejal don Pedro 
Fernández Tabeada ¡se pusiese inmediatamenle 
al frente de su retén, para personarse «n la calle 
de San Roque Las órdenes se dieron acto se
guido. El capitán Fernández Taboada se dirigió 
a San Martín para cumplir las órdenes recibi
das. Pero al ir a formar la guardia un nacional 
de la segunda Compañía volvió el arma contra 
don P'edroh dejándole muerto en el acto. 

Unos minutos después llegó la infausta no
ticia al Ayuntamienío, que se apresuró a hacer 
público el estado de sitio, dando parte al Ca
pitán General y ai Gobernador de la provincia 
de lo sudedido. Después de aquel lamentable 

- suceso, y de tomar las medidas oportunas reíe-
rentes al orden público y la tasa de granos, dic
tadas por el Gobernador, se acordó reformar CJ 
Cuerpo de la Milicia Nacional, uno de cuyos 
miembros había dado muerte al concejal smor 
Fernández Taboada. Este era natural de San
tiago, pertenecía a una ilustre familia, y era 
licenciado en Medicina, Su padre había ado 
catedrático de Química en la Universidad com
postelana. Don Pedro había curado en 1* J;0" 
a uno de los hljos de la Infanta Isabel, Fcrnan-
dina. La Infanta, qu^iendo dar una prueba dei 
apnecio en que tenía al capitán Tahoacu, 
digno ser madrina de pila de la nacida e 
el mismo año en que su padre muño, A I cm 
rarse ds la muerte, envió sus cof "t^/ático 
pésame a la viuda. Fué padrino ej ^, ,ardo 
de la Universidad de Zaragoza, f on Eau 
Ruiz Pons, figura de gran relieve enJfs. fortu. 
Constituyentes. Uno de los ^ f J v e ^ l n á e z , 
nado capitán Taboada, don Miguel Fenu" * 
fué director del periódico compostelano «u 
de Galicia». , 

En cuanto a la viuda de don Jearo 
Matilde Ruiz Pons, las C ^ ^ T e concedió 
el 15 de julio de 1855, por 1» ;e frutaban 
una pensión equivalente a í¡l V " * ^ aña-
las viudas de los ^ n s c Í Z m m s e 7 s n hü* 
diendo que la pensión se t ^ ^ ' ^ p i t ó n Ta-

El miliciano que dio mpert? ^ e r a 
boada, llamábase José Vahno de w*/ d0. 
viudo, contaba cuarenta anOSA^ ^ 'endolis. 
lista de profesión. Con el "0" tiernas los ^ 
tas eran conocidoa en W ^ f ^ Z l A t e 
por su buena letra y ^ ' f ^ ^ i o ^ y copia f 
taban sus servicios en ^ aíes José Va-
documentos u otros ^ ^ / ^ n t o de ^e-
liño era uno de éstos. En un mom daba 
lión tüó muerte a su Jefe.,cU*"J Un Conse30 
la voz de formación. JuzsffeXnte coroné fDi 
de Guerra, presidido por ¿ ^ ¿ ^ w s en un 
Juan Pereira, fué pasado ' ^ ¿ a las ^ 
campo próximo al no de ios = ^55, al d>a 7 
de la tarde del 16 de Ju"/p0rtfaD Pedro F^ -
g^iente de haber dado muerte a fue 11-
nández Taboada. La orden de ej t.cuatro soi 
vada a cabo íjor un m ^ e de ^ 
dados, de todo» los Cuerpos ^e i ta 

Este fué el triste e p ^ « d ^ del h a ^ . ' 
que tuvo su origen en a f l i ^ loS trafica; 
de 1853, del dial se aP^^nfos granos y " 
tes y logreros P ^ ^ ^ í é r i de'los merea^^ 
derlos a precios abusivos, i" 

Biblioteca de Galicia


